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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

CONVOCAÇAO DE ~ZS8AQ CO~JUNTA 

O Presiden~;: do St:nado h:ci~.ral com·oca ns duas Casas do Cont;rPsso 
Na;;1J.na! par,t, em .s-:~.sav ccnjl..ln1~ ~~ rcr,lizar~se no dia 15 do mês em c:m·:so, 
às lOb 45m, no Plenário da Cu.mara dos Deputados, receberem cJ ~J,JJpro~ 
missQ.I dos Excelentissitno.J scnhol'f:!J Mr.rechal Arthur d.l Costa: e .::ilv<J. e 
Dontcr Pedrc) Alen.:o, respet.:tiV<l!UfDtr como Presidente e Vice~Prcs .. d:n;.e 
da Rtpu:,lira, na forma do di.<;po;:;to IIa Constituição Feà·.:-ta.l •art. 141, nll­
mero UI e 83) e no R";i.nl<·nto Comum \arts. 1°, n1·) DI, 13, 14 e :5J. 

sanado Federal, 6 de março de l!l67. 
AURO Moe,,,, AND!lAuE 

Pre-sidmt:e do Senado Fed.~r~l 

f!j07"~VOC.~V:'.O D.E SE.SSt:~S CGXJV~·::t'.4..S PtlRA ."lPaECI.\Çt'i.O 

DE "";'.:":'l'CS ~~·..::s~D!~~CIAIS 

o .E'rc.sidmte do Senado Pecte;al, no~ termo-s do art. 70, § 3'\ da Com.~ 
Utulçãa e do art. 1"-', n\1 IV, do Hc..,.~...-tJent.o Comum, conv.;c:a as duas Ca!lus 
ti con<;Ic.::.so Nacicnal paru. em .,.::~.;)ões co~1juntas a l'eíl!izarem-se nos 
clias :J", 7. a. V e 14 df nw .. rço, 5. r). 13, 1B, 19 e 25 da abril at.> ano em "nrso. 
~ 21 noras e 30 min..ttos, no Pll"'n .1:·1o da. Càmara dos :J~putadl.:s. conhc~ 
terem dt.s vct.os prefldenciais c->nstrnt~s Ja relaçáo anex.t. 

· Drasflia. 19 de m<1rc:o de 19-61 
Auno MouRA 1\NDMDE 

Pre-sident-e do senado Federn.I 

1 IJJ;SSU2S CO~J{.'~.JTAS CONVOC."'"::J.:..S :>.<tA A?::tECIJ,Ç'i~O DE V~~':'OS 

~"R:-:'-UD~:Nf'fi'HS 

!}ia l4 de março, às 21,30: 

veto (parcial I ao Projeto de L:.-i ,1? 3~663-B·Bô na camara e n° :.tB-86 
no senado, que autoriza o Poder Executivo a ins1 ituir a Fulldn5.o 
·aniversidadc do :\faranhão e dá ourrag pt·ovidênclac;: 
wto fparcial.1 !lO Projeto de Lei no 13-66 (C.N.). qUe dispõe sóbre 
o Sistema Tributârio Nr:.cional e institui normas gerais de ãircito 
tributário aplicáveis à Unl!io. ~-s~ados e Munirípics: 
veto (parciall no Projeto de Lei n° 19-66 fC.'N l, que dispõe ~úbJ"e 
o Plano de Valori7a:;:io E~.('c-nõmlca dn. Amazônia, rrla o Comelho 
de De'i~nV:Jlvl•nento da :\:r2:;:ónía e dã outras pl'O\'idênciM; 

de abril, :\.s 21,30: 
veto tparr:ial. ao Pl'Ojc-ro de Lei no 18-66 W.N.l que di.~põe sôbt'e 
concc::.são de Incenth·os fi~cn!s em t"fwor da Re;.!."ião Amazónica e dá 
outra-; pro-vidências; 
veto (tofall ao Projeto de Lr;i n<' :!.l.i·;-}3-Q-i, n:1 G<lmara e u~· Il'Hi!l. 
:.10 s.mado. que prme Et•b•c o proreclimento sumário para. os .:mnPs 
sujciw!'l à pe1:a de rr.t~!tr: o•.: ct-c der;::nr;ão ate um ano e dó. ·1Utras 
nrovidêncir s; 

ve~n rtctal1 ao Proj:::o de L·~l 119 21-57, no s.:-nado e n(} 2.5!.'0~8-61, 
na <:itmara, que regula C\ _pn·sta.('.áo de alimE>nto.~ provisio~al? _:P 
vitimas de acidentef; pc3soms de n·anBportes e a seus benefH:I:ut;:;s 
;~ estabelece outras provit1 êncta.~; 

Dia 6 Oe &bl"ll. às 21,30: 
~ veto (total> ao Projeto de Lei 11° l.022·B~I33, na Cima1a e no 32:1-65,, 

,10 senado, que dispõe sUbr:: o saláno~mm.:mo de menore:: e da 
ontm~ providências; 
\'eLo 1pm·cial) a.o Projeto de Lei a~ 3.111-.6-57, ua C<lm.ua e n·? 23-63, 
.no SC:tlado. quo regula o exzrcicio das profissões de Engenheiro, Ar ... 
quiteto ~ f.t;.genb~u·o. Agronol1~o e d~ outr~s provi?ências; 

0 
• ..., ~ 

veto (parcia.H ao ProJeto de (.t>l n° 4_.679~B-62, na _qttmar~ e n. J.:l.;:.-64, 
;10 senn.do, que promovl' lliJ pr'!"fO Jmrdlato o mthtar que, em pleno 

s~I:viço U.l•vO, '1l(!J' a t' t>cer e.r1 cons2ql.léncia de fe1!mentos rf'cc~ 
U:dos_ em c:ou~l}lanhn. oH na._ s.•.tsterHfH'fl'J oft. o.;..lem pui.J.tca, •..:1t em 
VIrtUae de acidente em ,-;erVJ.(.;'J. 

DJn. 13 de abril, tl.s ;;1,:~0; 
- ve~o Hota.H ao ProjP(o d::- Lt.:i n' 3 9Uti-A-6G. na c~n:;;u·a e n? ~5:;-Gü, 

no Senado. que dí.sni\~ ::,,,. re o .f.\~f<,1Utn da ?eoca; 
- ve,o tpa!'ciall ao .?1 'cto de Lei n'· :L8Z9~A-Cd, ntt e:··m::;a (' :!JJ-t~G. 

no Senado, Qtlc oi-·pçe .... obre a Po:mca -.rcunónliu1. ti:J. !Jo.<·rech:­
regula sua exe-ruc:úo e d.1 o:~tra'> providênria; • 

·veto ítota\1 ao Pro.J~.:•o di" Lei n·• 3.9J7·.\·6l.l, da c.:.mn~·..: e n" ~:""'1-G:l, 
no SenaC.o, qu '-' d l>jjJée so1)rG: a s pilcac:âo r. a cv"rr!':h) mO"!"L't:il iJ, 
prevista na Lei nQ 1 .GB6. de 21 de junho de 1S6:i, P, t·j;...1s r:.s '~';1•>h· 
r;ões de quf! pm"'a rc.::r:rur a venC:~ (orçada d~ b·ms; 

Dia. 1B de ab.ril: ú:-; 2~ 30: 
-veto <~otalJ ao Pro~e:o Jc Lei n · 3.97G-~\·C6 na C.1~1L'ro. e n") :!7'l-t;1, 

no Senado, qlle vlt<.?ra ~c111 ~:umPuto c\e dPspet.ias cio.:.1-çf.d d0 ~·-x•:·.­
L~.islativo- C;·.ma1a dos D:·p ... Jdos- (.()n:·;i":;Tl3.d:>s nu L'.i H"' .... 9l0, 
de 10 tle de.,.3mi...l'O (ia :s~J: 

-veto tlolD.ll alJ Pro_lrto de Lei ·1° 4.C0~-.\-.::6. n[! C';rcr~ F; <')::-C, 
no Se:wdo. qur rco1· :;:t~t.: n QC:.)lJ".J t'o Pe~scal d,J .1r~~.l'J."Hl 1 r:r.;,·~~ 
nn.1 rlP Tr~I':-:PIJ l~~, f~·~.n~~:-3 r.2~::··o e cl.~ 0'..1;-:JS t:*•J'';J~.~~>-~: 

- vLo lpani~!· r-c Prc.'_ ~-' tJ• lei:' ·.:..11 F-G2 n:.t c.:: .. 1 ::-c ·.-• .;•.~•), 
no .s~nudo, f.U .. ' l'l:.l''.lr;n , !'-:!::!r:.::·-!\.. :u·ivo .1 :..bn!·, ~;:- .. !''.:~;.·.o 
da ,Juc:tin e Nc r-: ir'~ II<:Pl, ,,., '· r; t·-~·dit~ e.•·.p.:'.:l".' C.• C.·. . ....• , , 
'íOO.oaa.noc.co p:·-..t :! 1r: ·. :.•:·:1·. ··.::·,:·'a<-'io e itJ:'..:.:.Jt...<n;m.u l1u 
f'~tn.dc oi? \<;"fJ ~' J:• 1.~ •• lJftJVi-it.,WJ:,s; 

Dia 19 dt· P'Jr,l. Ps 2~.J": 
veto 11ota 1J o.o 01;1,.::~o t.P _-·: n~ J.;:.:n-3~3t3, 11a C~·n~or:-- e >:7, nl 
Ser.1-io, que re·.Ji':.a .. ' lt11~11. p.::>rn n. ULJ'.iu, f> L"'i ,,, ti,",J, c:.: 1 r,o 
de..:embro (c !:.\:J, úll€ C's.i:ll,\ P :"c ;· 3 e 11 .. <' <1 lr. : .! t:a U.\,; J 
p:>ta r> exucicln 1!n,"•r•'t:o ele ;cJ~. 

veto !lota1J ao [~;p_l<<J dl I.l': n 3.~76-.!3·56, na Ct>.;ar,' c r:-rn. no 
.ScnadJ, que au ori rs 11 p:JCrtu.-r d~ cn·dito '<U;I:.J;nLll•.l'', nJ \,'.o.r 
de Cr-.; 44~.·.3ti.:.:JO D.u P:dcc Judh.i.·rin - T:ib~'UJ.l 1~.?f :1.'l.<!J d.J 
'l'r;';dho tia 51 Pc~ito"- de<:níl~'J a at~nor-1', HJ (;crr~n:J ~;r"J~' •. '.'i(J. 
a Jn .. "'<'')E'S o;·c::!J.lcÍt :. ~ ~~a~> .''?~rJL,·.•. c.:"\n<:t:IL'I~-1:.!..:; 1;~-"l"i ·t.-r.::.~:· 
\'2.0 \t:ltall a'l PrOj..",n c;e L~·1 l' J.B31-6fl, 1n ('~·r;1,"ta e li' ·~·t1, 
no b~',w),-,. que aJ:,\ ru l~.)Jcr J~ldJr:•\r;f"l - Jud1~a cl11 .rr~J.:!lt')­
TrJlJUü:..l R.~·~ü . .rJI t:o IrJ 1J:'\'JO - ·, 1 Rt>r·.i2,) - o cr.:r:.·> ~~lplc­
a~~.-:.i~'r Clc C..i, ~L.l'i.I'J.(•tJ pa!a ll'Pnfí"Jr ao p:o_-am~n'J d2 Y.•t:..· 
ft:",C:15 ltJ..:=>:r·n.:~.:i::, 3 !!JJ,.~., c fU'lch:ar.rics o.pL·~.:n~:lliu::;. do s~a q :~­
ôro de p~,..,"~:: 

Dfa 25 rh nvril, as ~1 1;;n: 
- ve!\l ftot.111 ao _,roj: u c!.: I c i n' 3.SJ2-B~C6 na C.i'l. .. ll'n. c n 1 5·C7, _ 

D\l f.:~nado. c;ue '~:orita a ;><;u:u:a rie ('télho bi.•p~ •. r.dl.ul'. nu '.:!br 
Ui! Cr--5 ~.1\iJ(l.OO::J,.:;\ <tO!·',.,:.:" Judl:\~rir,- tri\mnd f.::;i',"";~='-i l:') 'Ir::.~ 
baJi.:o tiJ. 1:, Rrs . ..':o - p<!•·:.t ct:.:riC'r a clLsp..:-:-a com o r: .~ .... :.::1:u àe 
sa:út'io-f a!Tlília a _,.tu;.-~ c lu•1clon:1ri'Js ap,,·,ent:>.dos d<>u~1.;; ~ TI, Jl'C~· :; 
H~o Co1uJl r.o Pl'Of<':o d" Lei IJ 1 J.451-~6 t:a CJ.rq ,·,1 c 11'·1 1,"'!-66. 
~'J ~2·:::~io, q,uc. ~mpL:t ü q)·adro do pessu.:tl C:a Jusl~,_.n do Tt•'.,t::w 
ria (,' Her~:.Jo e cl:l úut:.·:-:::' W·.l':ld...'ncin·:: 
-:>e•o lp.,_cc:::tll ao Ptoje~J de Lei '19 :::3-i.ü rc."N.'• flUr! ret::u:'l. D Lbc>~·~ 
dude t~f' manlf.:·,tn~·{iu tio pcn~:.arr,cnto P. de irtJC>!"Ul~··,:."io. 

Ern 1·1 de rr.r:r~J ~L.? 1S~57, Es ~1 ~::Jt;:!S e ~:l .::.:;::~:cG 
.o~:~3I\1 D~ T\lA 

Vetos pn·slrleHc!ai·.; (parúiah;): 
j.9- Aú Pn_,jeto C:l? I.-ci n.a 3.ú63-D-63 na Câmara e n.9 148·06 no Gr~ 

nado, tiue ~1.•!ori7a o Plld:•· Exn.:u'dvo a in.:;t.ituir ~ Ful1dflçflo Unn'í'rslQ.í!dc 
do \1"~runháo e ctá outra~ p!o•·ltlfnf~nf;; 

• 
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D!.\:110 CO r~~cão tn -......... :: 
Março de 1967 

~.9- Ac Prl)jeto de Lei n? 13-66 \{:.N,'t., (!ne d:<;põe sé.1Jra o Sis~ema 
Tribut-ário Naclonel e mstHui nu:nas gerais de dL..,~JlJ tributério aplicâ~ 

veis a União, E~:.tado~ e :r..-:tulicipit·a:: ENTE 
3.') """7 Ao ProjêtL. de Lei n 19-66 (C.N.), r._ue di~.ulo rôlJn o l?la:1:. de 

:Valoriz::tção Ecoi:urmc:• dp Amru-tnln; extingue : super;nt.er:d.::.1ch da PlaPO 
Ide Valolização Eco<•ômica da .l\n>a'.?;ôl1:a U3F\I ü'- 1 , cria <l. Sn1J:'tintcr:dCncia 
·ao Des~nvolvim~to da Amazônis. tSUDAM) e Cá ou·~~·as r:ro;~cll}nc:as. OIFUlTOA ·Ct':RAI,. 

ALE'E!RTO DE ERITO PEREIRA \ 

Cédula. Veto 
1.' 
2.' 
2.' 
3.0 
3.' 

CRIENTA~JJO PARA VOTN.ÇA0 

1\:até:..·ia a que se re:e,'e i:HC:PO CO (>QRVIÇO tl!! I'>U=liCAÇÔtl.O 

1\ilURILO FERREIRA AL V !OS 
CI-IE.FO DA BI!ÇJ.O i:JO A~OAÇ .. t.; 

i Parãgrafo único do ar·,. 11 FLORIANO GUIMARÃES 

3 
4 
5 

J.nciso III do § 3." do art. ,.5"2 
§ 4." do art. 52 DIÁR.:O DO 
§ ~.0 do art. 59 CONGR~SSO NACIONAL 
Art. 61 S!';ÇÀO 11 

- Impresso nao ofic:r..:.o do De~attame~'ltO do lmr;raMa Nncicnal 

BRA Si LIA 
1- Fcço saber que o Stn:;tdo Frdera1 apro<>ou e eu, Acro l\:oura .<"mdradf', 

Presidente, nos têrmos do a1·t. 47, U0 16, do Re:.. m~ntc. In.~rno, ;JfC!l'lllgo 
a seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N° 4, DE c967 
ASSINATURI!>S 

'Dispõe sóbre o has!mmento, pelo congresso Naciona!, das Vanà~'<tras dcs 
Estados; ínstit-ut a Dis'f:nção Parlamentar, e ria c:.rtras provzd,::•cias. ' REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUNCIONARIOS 
Art. 19 Nas sessões solenes e na& comemorativas de daLas ~;iv~cas, o 

Congresso Nacional. hatter~ra as bandeiras dos Fstactcs da Federação. Capital o f:lter.ior Capital o Inter10r 
Parágrafo unico. o !1a:iieamento far~se-á no r: . ..:mto, em local Ft<"prlo, 

e defronte ao Palácio do Congn·:::~a. 
Semestre • ·•-••... •• Cr$ 50,00 ISemostro •• .... • •• .. Cr$ 39,00 

\no .. .. • • .. .. .. .. .. Gr$ 96.00, Ano ..... -........ •• Cr$ 7~.0D Art. 29 e instituida a :Jistinçao Parlrmentar a cidadãos ~~sttan~.:-i1•lS 
não residentes no Brasil, rm nivel de condecoração nos mesmos graus das 

' Ordens do .M&.rito Nacionais. Exterio:? · J E.:xterior 
Paragrafo urnco. A DI<:::tin~5o Fariam:::ntar será conferida por ato do 

Conselho constitutdo pelas MesaF das Casas do congresso Naeional. 
Art. 3Q l!:ste Decreto Le:;;islativo entra em vigor "na data :ie ~ua pu~ 

blicaçâo. 

Ano ••.••••••• , • • • • • Cr6 f36,00 j Ano , • , ••••••••• , • • • CrS t08,00 

Al't. 4"' Revc::s.m -~~ as r.iispc~ições em contrãrio. 
- Excetuadas as para o exterior, que aerão sempre anuais, os 

nusinaturas poder"'se~ão tomar, om qualquer épOC.il, por seis meses 
ou um ano. Senado Federal, 8 tie ma~·ço de 1967 

COMISSÃO MISTA 
Com.issão MZ&ta incumbida da apreciar 

o Veto Parcial do Sr. Presidente 
da. República. ao PLC 148.~66 (nú­
mero ~.663~B-66, na Câmara), que 
'·autorw:a o Poder Executivo a ins­
tituir a Fundação Universitdria ~:o 
Maranhão e dá outras providên­
cias". 
1'- Reunião, de· instalação, realizada 

Do dia 7 de março de 1967. 
As quatorze horas do dia sete de 

tna1·ço de mil DO\'ecentcs e ses~eu~a e 
sete, na Sala das c.nmissões C.~ se­
nado Federal, presentes os Senhores· 
Senadores V1ctoríno Freíre, Teotônio 
Vilela e José Ermirio, e os S~nhores 
Deputados Arruda Câmara, Braga 
Ramos e Athiê coury, reúne~se a co~ 
missão Mist':t incum~)ida de apreciar 
o Veto Parcial d::> t,_·. r .• ::::side:nt::: da 
República ao Proje~o de Lei da Câ· 
mara n9 148, de 19G6 (PLC 3.663~B 
de 1966, na Casa de Origem), que 
"autoriza o Poder Executivo a ins­
tituir a Funftação Unive:-sitária do 
;Maranhão e dá outrrs providências''. 

Em obediência ao 1::e::::ito reg:im.::n­
Jal, assume a Presi.dCncia o E"'nhor 
Senador Victorino Freire que, decla­
rando instalada a Comissão Mista, 
determina seja procedida a eleição 
para os cargoc; de Presidente e Vic~~ 
Presidente. res--:~ctivamente, atra 1: i:: 
e2crutinio secreLo por cédulas unino~ 
minais, previsto no art. 32 do Regi~ 
mento Comum, e convida o Senhor 
Deputad-o Brc.ga, Ramos para Escru~ 
tina dor. 
E~cerrada . a. 'Vctação, apura~se o 

Sf'_;umte resultado; 

Pz.ra. Presidente: 
Senador José E:rmirio • , . . . 5 -..o~oo· 
D2pl'tado Brr!.ga Ramos ... , 1 voto 

Para Vice Presidente: 
Dept.:.tada Bra~a Ramos .. , 5 voL:Js 
Deputado Athiê coury . , , . • 1 vo~o 

O Sr. P1;c.ddente, npós agracl~>CJ>r a 
seus pareE· a sua eleíção, de:::ígna o 
Sr. Deputado Athiê Coury para Re­
lator da matüia atin~nte à Comis:o:ão 
Mista. 

Nada m:.is havel"do que tratar, o 
81'. Presidente declara ence-rrada. a 
f:essf\~. às quatorze horas e c:~qüenta 

AUIW MOURA AHDRAtE 
Presidente do senado I<'~·~ral 

minutcc, lavrando eu. Mário Nelson 
Duarte, Secretá1·io, a presente_ At~ 
que, lida, votada e aprovada, sera 
assinada pelo Sr. PreE.idente. 

COMISSõES MISTAS 
Comissão Mista incumbida de apre~ 

ciar :1 Veto Parcial do Sr. Presi­
dente da República ao PLC 148-66 
(nQ 3.663~B-66, na CtJ.mara), que 
"autoriza o Poder E.recutit'o a ins~ 
tituir a Fundacõ.O Universitária dO 
Maran~ão e dá outras proridêtt~ 
cias". 
211- R~união, realizada no dia 8 de 

março de 1967. 

- A fi_m do possibilitar a .x:emesu de valores acomllanbndos de 
esclerecimentos quanto là sua aplicação, aolícitamos dêem preferência 
à remessa por meío de c!leque· ou vale postal, emitidos a favor do 
T<fsoureiro do Departamento de lmprenn Nacional, 

- Os suplementos às edJçõea dos órgiloa oficiais oerâo fornécÍdos 
aoo assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do nümero at.raJ;ado serâ acrescido de Cr$ O,iO 
Clll.nrcfcJo decorrido, cohrar .. se~fto mala CrS O,SO. 

0
• ~or 

RELATóRiO 1 sistema _de ensino superior cio Estado 
N<? 9 d 1967 ~-conta, a1n~a com dois estabelecimen• 

• e tos federais: a Faculdade de Direito 
Da COmissão lvlisla tncumbida de e ,a· ~acuidade de Farmácia e Odon• 

apreciar o veto presidencial ao Co.ogm. 
Projeto cte Lei ng 3 663-D~66 da Contrastando com a sua longa. tra .. 
Câmara (n\1 148-66, no. senado); que diç2o cultural, que remon~a ao sé .. 
autoriz.a o Poder Executivo a insti- cuJo XVII e teve o seu maiOr esplen,-o. 
tuir a FUndação Universidade ao dor no _Século XIX, com a geraçao d& 

ÀS quatorze horas do dia oito de Maranhão e d.á outras prOViãên- humamstas a que pertenceram Sotero 
março de mil novecent-os e sessenta e elas dos Reís e Odoríco Mendes o Mara .. 
sete, na Saln. das Ccmiwõeo; do Se- ' nhão ficou à margem do Úlovimento 
:1ado Fe-deral, sob a. Presidência d-o Relator: Deputado Alhiê Coury. que. nos últimos vinte anos, dotou de 
:~nhor Senador Jcsé Ermírio, Presi~ De acôrdo con1 o estabelecido nos Universidades quase tôdas as Unida ... 
7.~nte, pl'esent.es os Senhores Senado- arts. 70, § 19, e 87, inciso n, da Cons.. des da Federação, sob amparo e as­
res Vic'. ·in o Freire e Teotônio Vilela tituição, o Sr. Pre,idente da Repú.. sístê:r:-cia do Govêrno Federal, que, no 
e os Senhores Deputados Arruda Câ- blica resolveu ve~ar, parcialmente, o refendo Estado, ficaram circunscri• 
m9.ra, Brar ', Ramos e Athiê Coury, Projeto de Lei da Càmara n9 3.663-D tos à federalização de ãuas Faculda­
reune-se a Cc-mic:sã-o Mista incumbida de 1966 (n-9 148-66, no S2nado) ~ que des: a Farmácia. e Odontologia e a 
·'c apr: :iH o Yeto Parcial do Senhor autoriza o Poder Exec1üivo a insti .. de. Direito. E ambas não alcançtnam, 
-o:o~·:::idente da República ao Projeto tuir a Fundação Universidade do Ma- ate o momento, aquêle nível econõ .. 
(:3 Lf'~ da Câmara n? 148, de 1966 ranhào e dá outras providências. mico-financeiro, que as liberte de con .. 
(PLC 3. 663~B-\l6, ns. C1sa de origem) diç?es precárias de manutenção. pro .. 
c,ue "autori.,.a 0 Podo?r Executivo a Tempesttt;idade piciando-lhes expansão cultural com .. 
instituir a r~mô'lrão Universitária do ~Foi obedecido, pa.ra a apresentação patívei com o meio e indíspensrivel 
Maranhão e d-\ ont•·aS providências. do veto presidencieil, o decêndio ins- a!)rimornmento cultural. 

Abrindo cs trabalhos, o sr. Pr·esi- tit1·ldo pelo art. 70, § 29, da consti- Paralelamente a ê.sses dois e$tabe-
dente concede a nalavra ao Senhor ttlição. lecim~ntos federais a iniciativa da. 
DeputBdo A1-h~f: CÕury que, na quali~ Arquidío-cese de São Luiz do M?ra .. 
dart~ de R-1~_for, tece conf:.ideraçõets Origem e Razão do Projeto nhão, crian...io a Universidade Cató-. 
comubstcn:::·., c':-:, em .....,e:ntório, cir- O Sr. Presidente da Repúb!íca, com Tica do -._\faranhã.o, penosamente man-
c·· ..... ~:::u"'ciando a ori~cl:'1 e tramitado a Mensagem no 27.!), de 20 de .naio tida. pela Sociedade Maranhens~ de 
'h matéria nas duas casas d'J Con· de 1966, encaminhc:t à apreciaçr.o do Cultura Superior, constituiu um c:-m ... 
;,_·,:-<;so, b2m c:rno a" razões rm que Cons-resso 1\"T,"!ciom~.l, n", forma do nlemento educacional ainda. maiS pre­
~ fundBmenlc'J o E". p··csid~T!t: 1\a. art. 5? do A'J Jn~.::'..:;;:'rm:::.I nº 2 o cário, dadas as dificuldades p&ra se 

R\;púb1~c ... p..'l.ra, no 1 J cl~ s~·~ 5 ato'- Pro_;eto de Lei €ID e,uc<:::'ão acomPa- manter, sob re~.ponsahilidade pr?rti­
Jt.ürôt.~ ecmti ... t:c:-on, i~ .. r por ~eu Veto nhuclo de- uma Exoosi"â:> de Motivos cul"!-r, uma Faculdade de Medicibl1 ou 
~'J moc:-~-·~d.0 f'm t?la. do Sr. Ministro t&c E::luo;:a<:áo e cu!~ P.l111. Facnldad2 de Fílo~ofia cclru os 

F'"1. c"'"'CUSf9o, nih "h"v;.>ndl) f"''JH'·' tura. lt1d~'511€'ll<:::áveis requisitos téc'nicC1 da. 
"~ :o: d!>·::ie r::·r: ,. 1 r'~ ,... ... ,,., •. '', < Na referida Expv.,kão de Motivos c;5-nch contemporf.nea. Acresce: r.Yis 
~~- Presiden'r põe err1 \· ~·r. ... ~o '1 R o;- :·iio arroladas as SE''1l.'~nles razões: :>. r~··cunstância de ou~ o M:->-rz,r.'15o, 
'a'ó""io, fll~~ é cproy do e r.sinc.do pe~ "Há, nresent~rr.ent2", r.o Ma,pnhão, de lon.;ta data. assiste. no plat':o de 
'<::s Pre:se'1tes. uma Univer.sid~d;o, :dc::>ch pela Arqui· en'5ino superior, ao F:<;t::do d0 :Piauí, 

Nad::'! ; •-:i"! h:J:Vf'lvh fll!e t1·et"r o dicces~ "!e Sã0 Lul·~ do Maranhão, e num'l linha de vinculaç8o cu:tnr?l 
Sr. Prr 'den~e- r· ~'1"! 1;zp hr"a~. e ccmpo~>.tft de qua:ro Estabelecímentos: qup t!.S nos últ!Jnos tempo': se atenucu, 
'JUarenf:l e cinc:,-, , uto.::;, dii. ror f'"~ a FJ.culdade de Filosofia e a de Ciên~ com a criaç.ão de estabelecimen-;':'3 de 
~errada a. Re1'11:f:o. l'~··r::-nrl 1 €:U, l!i~<; :t<Tédicas, QU':.' r•:nstituem estabe-, Ch.o:.in"> .5Unerior em Tere~ina. 
1\"!:h'io N"el<:on Du:1·~e. s· .... :,··.rio. 1.1 1 ~'~'m"'r:tc,-; lntr~ r?n"f'"\ f' a Faculda~) A criação de uma Fundação, ç~m o 
'Wf'"l~nt~ t'"' oL:", lirl:.J, ,.n•, .•., p <~nl'O~ rl~ d:>- Servira ::::~~·-1 e a Es:coln. de 

1

r:m de atender a uma. Universida.d~ 
vacla n"'''"" .-··<><o<>',~('"' ~,. í :>·~h:d::t F•·ff'rm.-.·~em Sfto F,.rncisco de Assis, em S3o Luiz, já foi ob.ieto de t1m Pro-
velo Sr :·Presidente. ' • CCIDLl cstabélecl:.M;ntcs agregados 0 l iéto de Lei. r:IP. iniciativa do 0Ppu .. 
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·tudo Ant.ônio Dino, .a 23 de janei1'o Em obed1ênc:~ à letra reg1m..,nta!.1d~as pelos !Lrtlgos 70, § 1°, e 87, n, da.•regula.mcntando o que d:spõ.:, a rc-: .. 
de 1963. Bjse .Proieto, de no 4.925, assume a Pre<;Idencta. o senhor Send- L:onstltUiçao F2delal, vetou de acór-lpe1to., Fmenda constltuc1onal r" 18. 
1.4na yez convetuuo. em Lei, daria dor Leandro- Mac.el que, declarando do com a Mensa<Yelll n° 42'7 de 196" Título v -- c +, •b i"' de :v~e'll•> 
~c~.:, resuhaa? a ex~mya~ 9-a umver- mstalada a Comissão MJS,a~ deter-\ mo 723, na onge':n1, 0 illC!;O II! d~~ria fart.s. 81 e ~~.c;· ... u ,ao 
s1ctad~ ;a exlS~ente ,a C~tollca, a qu~l, mma seja procedida a ele1çao pat·a § 30 do r~rt. 52 e o ~ t" .. m.J:m uo T:tulo VI -- o1st:"ibu1çõ.zs d<> Ftecrr­
por nJodpccet competu C<!m. a outu\, os cürgos de Presrdente e Vtce-Presr- art. 52, do PrOJeto de Le1 do Cotlgres- tas TubutárülS (arts 83 a g··l c 
~.llnp,?;;·a _a pela ~n1a~.' ven~ ~?Tavad~ d.e~te, respec11vam~nte, atrayés escru- so ~acwnaJ n9 13-65, so'J o funiâ- preendendo duatro C~p.tuios ;; Con\;:~ 
n IJ.tc!~·e:I.td~~ e_.!.~~ursc::; t:vlll qu~ tmw secreto por cedula.;; unmominais. mento cte que tais r:hpo:.il!VQ., con- 1us d.spo.:açõ.;s compiementare5 r·1 
lú-;t .a ... .,oe s~a., o.~"' .... 1s. _ ~.~.· __ 1prev1sto no- nJt, 32 do Re~1mento Co- tranam 0 mterêsse nar:1ma1 I 

.L ..,r outro htdo, pouao de 1-'"~ ,e e :"-'a mum convidando 0 1:enhor Deputadr) I normativas, rtecess.!nas à lmplc.ncJI· 
ct:.mv~-Jçao na c:.~em ma ... t'.·•al e t~c-~Dnar Mendrs para .E.. cruunadores do o pro;·Jio tação do d1sposto ncs mts. "-U ';\ ·.:~ 
1-J;Cd, Jl.l que cunsuierar amaa a cu- pleito da Emenda ConstJtucwna1 11° 18. 
lUU:o,d.ncia. d~ tr..\e 2l, cc,'f>iVal. m:ua.- · • I A iniciativa do P~'.),j..!tO é do Poder Livro I/ - relativo às Normas ca·-
;phen,.::: Imo parece componar a co 2- E!~ cerrada r. votaçho, 2p~1nm--se os: Executivo, que o en:::a,u·nnou a ::tp e- rais de o:reito Tribut:'irio, reproc.u· 
~·.:>t.lncoa a.e uu 4s Um'<er:::.KLldc::;. u ;segumtes resultadc::;: l:::wçao do Congiesso l\'ac1onat, at,.a- :?,indo, em sua maior part8, Proj~:.o 
allonse,llável ~erra., as.:;.im, L<..."..XL~<:lL,., Puta Fres;dcnte: vés da J\Jenaa;::.m n" 11-tiu (!1" i~A de de Lei de D51. que .foi revisto c a 1U(I-
n..;ma .:lÓ toda;:. d.s imciarna~ j<t tx1.,- I Senado: José Leite _ 5 vJt:::~. 196ô,_ na P~c5Jdt.nc.a d~ ti~púb .. ca'. lindo. consttt de nua::·o· Titul:::s, ,1,. 

t('Pves, no p:allO oftcial e no J...•<~no tut j DepLitado Dnat MOJCL.!"> _ 1 voto r:nspoe a proposlçao sobre o Su;te~ I saber. 
in,;.ciauva privaci.a, e acte5ce-la::; d..: I /ma Tnbutano ~acwnal e lilStJtui nor~ Título 1 ~ Le;r. .,bção Tr1bu.rR !ll 
c,hras, qLie pel·mJtJ.:.::2m ao Mara.nhão Para Vice-Presidente: rnas gerais do Dll'l~1to Trrbutário apli- (arts. 93 a 112l, c:assificada em (/U3-
uma umversidada. concientãnea com .... / Deputado Dnar Mendes - 5 vot.os.(c::~veiS a. Un.ao, Estadr)s e ,\iunJCJp~nt·, h'o capltulos. Enume-ra o3 at::h ;1.~:-­
st>u p~vs~do e o seu pr~gre:-..;o··. , . 1 Senadot Bezerra Neto - 1 vot-o. 1eunmdo as 11~15 complementares l111atJvos em n1atérm tubu:á!'Ia e d ·-

0 .'~elo. Ong:rn cw . ))~sposztw'-' / 0 SI'. Pres.~dente. após agradecer ~~, 
1 
d.a. Em.en.da .co:lst.It.u~LOnal n" 18. e M I flne 0 conte11do e alqan'c 2 pr.épn~s de 

~.eca~o ;e ra<.?es do Vetu. seus pares a sua eleição, desi.gnu. ojn~Im~-::; gerais ao ~~r-!to tnbutal:w: ?0 cad~ u!' _dé~es. Traça ncrt1,a<> .qu:-n-
0 S. . . ~:e~.~ ente, ~ia. ftep~ouca., .. ~o senh. or Senador Bezerra. Neto Retator 

1 

~.te .!··ata o a~~. ? ·! t.nc.so l V, alm, a I to a. vtgenc;a. dos ~tos ?o~·ma. ttv.c s c 
f'll[athO, lEc::.O~\CU \_C.XU, por 7o~s1de- da. matérla precipua à Comissão ab , da. Con.s.Itmçao de 1946. preve normas relatlvns a 1nt::>rp•·eut· 
r;~ ... lo contr~r~ ao mteresse pu.bl.lco,.o Mista. O PrOJeto resul:-ou .de. trabalho ela- çáo o intrgraçào da lei. 
pdagrafo umco do art. _11. ongmano Nada mais havendo que t:atar en 1borado por uma Coml:>:::ao t..:On~ti.tüda, . . ~ , 
da l!.menda n~' 13 do Jlu::<tfe Dep11 .. cena-se a Reunião htvran .0 eu' M'. em setembro de 1964 no Ministério da 1 Tttldo 11 - ObngaçnJ Tnbu!~c.Jn, 
ta~t> br~ga RrtJ~lO~, que dispõe:. ' rio Nelscn Duarte.' sec.retá~io. a' ~r~-.! Fazenda, que recoJh.;u sugestões de I (~rts. 113. a 1381' . c~:npre:ndeJ~ 'i o 

t "":aglato U?·C~ . . . Sew,_ 1gual .. sente Ata que, lida. votada e apro- amplo debate abertJ no Pr:us, r..:latJ· c!n~o C8p1tu1os. Conte1.11 norma."> , e­
n.Ln~:..:, ~ aprov~·Jta~o nos quaaros ~a I vada, será ass:na':.la pelo sr. Presi- vamente a sist:Jmatiza~·úo de dirt.Ito 1 f.nid.or~s cio frtto ~era dor de_ tn!Jutcs 
} ... nd_a<.:~O qm~ers1d:.uie ~o. Mar.anhau dente. Lributário nacional. 0 1\1':nistro da 1 e ~:Ient~dor.as de m: erpr::>tttçao, pa. a 
o ~ç.::>so~l tecmco ~. admtmstrativo ~da 

1 
Pnzencia, pela E.xpos~c<io d<' .YlO<.JVJ-.o; ."~e:~o<> fp·:~u-"', dos atos futcs ou n:>· 

~!tl~,er~Ida<~e .catol.wa . . d? -~ar~nhao, Í COMISSÃO M\STA I_J.? 662, de 1965, encam;!llwtt ::..uL'l);·c-;go~IOs pr.n'fldos; e~t~')!:r::-e n::>c_r .. :·~ 
401~-_,c~,u~õ.do.~ o::; seuo dne,tm e \anta-~ . _ ._ . Je~o ao Senhor Prc-.~íd,·n·e fl,' ilCIJÚ- .or.entadcHtS dll. defmiç:~'} ào ~'l':'i'O 
~t',J.c.. ~ , , 

1 
')' " Con_ussao Mz,~ta tnc.umblda,de apr~~ bJica, que 0 subm'3t:on aJ exame"ct0 1passiv~ d_a~ oi:H"igaçõcs t"i'1u:•1;:1; !! 

-~.l. M~n:, ,,d1 •• 1 4 .... u. de 19u6, o cwr o Velo Parctul do Sr. Pres~ .. ~ congresso )da rttnbmçao, ,a. terceil'o:;, ca r."~IJ ... n-
S: .. Pre~·-dt•nte ~a n:pUblica, justífi- dente da RfP~blica ao PL 13--66j o Proj~·o ori<>in.tl et.ta\'..1 c_; .. -dido·sabiLda0e exc!Udrnte, :_..-::'i'"3 ·i·,· c l 
e::t:.uo .o vew. _a~a·ma ~.ue: . 'C:N.l. q.Ue •'dtpõe S(lb~e o syema , em dois Li no!;>: "'0 p;lmctro, .:.'L·~L~ado 1substitutiva da que ca 1J~ aJ c:::1.:·:· 
. lncrde o vc,o sciJ.e o paragrafo Trlbutarza NaclOnal e msUfu1 nor- ·ao Sistema :iacion'll' 0 <:."rUn"· .,, lbuinle. 
un_oo do a:t. 11, que considero con- 1 mas gerais de direito triàu/àrio / 11 rm .. , ·. d ' ... t ·-;::-'=' L·.~ ' I , 
tnil'~O ao interê~e público. ' aplickz;eis à União, E~tado:; e 11-funi- u':n ~· geu~h,,_ ep_:!fif:,t::> 1',1b1' -rt!l~. ~1tulo lll -: Cl,~Jtto 'Tr.bu:,; i:> 

Dispõe o para,grato em exame qne) mpto~". I ,a d~sposrçaob h.Jm,n~tr art. 1 ) l(mtc;, l39 o.. lf'j) cmnpr.:'lY1C,1-Jo ~i'> 
o. . .JJ€ciciOrtl técnico e admini.::>trat.ivo da ' an ece Ia a Dm ?S 0" L.Ivro.-;, l.~Pb Capitule-; D.sc1pllna a c;:;ns j,e. o 
Universidade Católica do Ma-ranh<;\-v 2" Retm1:J.u. re<~~Lw.da no dta 8 de tato ~e ser aplicayei a um. e outro,'do refcddo crédito ou su.1 rcv:'5; 1, 

ilit'l':t aproveitado nos quadros da Fun- 1 março de 1967. defnu.ndo_ 0 cont.el~do. do ?roJ~to. '·f.m Traça normas rm que 0 c :éJ:to t: ;­
dação Universidade do Maranhão as-\ As de2:esscte horas do d~·.l oito d,~ sua funça:J de duplt:::e _.matriz .::on~- ,butár:o pc-d~ ter sua. exiv,;b;~i::la:te- s:"• 
seg~u·actos o·s seus direitos e va'nta~. março de mil novecent.o.s e ses ... ent<\ tl.t~ctOnal:. ngu1ar n :::;J:-le"i\1. ~l'lbl!- ~pensa <JU excluida, disclpl'n::.nio f_, .. 

'i.;;nA. 1 e sete. na Sala das comiss?e~ d? Se- tauo nac10~1a1_. co!l1 1nn~am::-nto na ,pecialmente as isençõ::s. cu:C'a, a in• 
o:u, e:.sa medida não convém 903 nado Federal, .sob a .. PresJ.dencHl ~o E .. me.nda, Cons<Itucwna~ n_. 18 t' .e::,:a-·'da, das g:arantias e pr.v~!~'o~ D 

in; E :e.;ses tia Fundação, que ficará Senhor Senado1· Jcse L.-;tte. Presi- b.YI.ecer .• ts no:~ as. f:.·~·!:~~" à"?. D:n~Ito I crédito tributárío. 
one:ada coro. um Quadro de Ples"OJ.1 dente, presentes os senhores Senado- 1nbutar o aplJcavfls a Unw.o, a'ls . 
excessivo às sua:> finalidades. .. res Leandro Maciel, Bezerra Neto ~ Estados, ao Distrito FrdPral e aos' . 'f'.1lu!o IV - Administ:·af'ão T1 '., 1-

P.ira atender a seu funcionam:onto os Senhores Dep'Jtados Dnar Mende.,; .\Iunicípios" conforme as~ina:a a ex- taria <~rts. 196 a 212~. G. 12 c.:>.n; . ~ 
o projeto jJ, previu, no caput d-Ó Flávio Marcílio e Wilson ~1J:Oulins. posl~ão de :\-fOti\'0~ do titular da FJ.- t'~l(l.e .tre~ Cap:tulos. Fixa U::l.l1l.i-' r l 
ar~. 11, o aprüveit.amento do pe"soal reúne-se .a Comi~,sãb :Mi~ta incumbi.-la zen~a. ;f1.sca1Izaçao. e._ de poderes chs <'\l.•J,i~ 
do Scni~·o Publico Federallot.ado nas de apreCiar o Veto Parcial do Senhvr Lwro I ~ () L:vro r l'l'frre-se ao dadcs odnunvtratwas. R.'f 'tT- ~ :\ 
dua.s Faculdádes incorporadas à Fun- 1 Presidente da :República ao Proje'o Sistema T:ibutürio Naci:..1wl, com- ·divida ativa e tt0·3 requifi:os L1:o:1· :-; 
daç&o. E êsse pe3Soal é suficiente: d~. L~i no_ 13, de _1963 <C. N_.). 9~" pendiando a.s. dispcsiçoe5 c.::nnple L2.il- l da constituição do titulo su~c~;iv 1 , · 
p~r.:1 mau~o'L'. ~ con!.inuidade das a ti-' ''7t:tspo~ sob~e ~ ~?lstema Tnb~tarw tares ou normativas, d.l)tament::- de- 'cob:·ança executiva, e :'!s t2:',~~ó.:o .• ; ·· 
VIdades admJmstrativa.s e escolares da I ~.ac1pnal ,e ll?StJtut J_lO}'ITI?-S ~era1s. d~ .correntes na Emenda C::>nstitucicnal 1auva". 
nova entidade. \ du·e1to tnbutar~o. ~P1I.:ave:s 11 Un!a'J, 'n" 18, ou IH!C:::ssária<> à implcmenta- Foram ap:·rspntactas, a:> hdo. n 

Ne.i~as t!.oi.ldiçóc-;, a. medida prevista 1Estados e.J\.!11:niCIIJIOS ·. , ·ç:ão dos 1preceitos n 2Ia es~ab.•leddcs .. Em;:>ndàs, d2zessete da.:i nu~i., p:,·~ 
no dJspo~r~tvo vetJdo e onel't'-.Sa e I Dft.ndo ~meto nos t1 abalhos o Se-; A matéria estavu- divid:da em se1s Ti- ta-; pelo R:::lliOJ' Deputad:J Daniel · 
desne.ce~sant: ·• r,;hor ~-resldente. conce~e palav1 a •1 1 1 tulcs, como segue: :r~ co .. que t:-rnunou formnlanJ'J ..; 1 , 

Conclusao ..... enl~OI scnado1 Bezer1a seta q~e. na/ . . . _ •lltutJvo. l!:st2 não modificou 0 a·J. 
Dia:J.te do exposto, julgamos encon- ,q~al1dade de Rel.ator, tece con~1der~ Titulo I - D1sp0~1çoes _0::-rais, ,forn'\al do PrD·eo Pelo Jl, 

trur-~e 0 ConoTesso Nacional habili- !coes con.substancmdas em Re atónu 1compreen~1endo os artl'!,os 2(1 a 5rt 'pt·e·"t·vott I! e J ct·'t .b . - c d
1 

• ·~t, 
.·~ · . t ' d ' ( · · · ' "'- • 1 a F l'l U1C83 0 tado a aprecmr o veto presidencial CJrcunr:; -anc1ªn o A ori~em e ra!ll!- enumera tt~ normas L:gaJs qa.:> Ieg.:-m st•nlos r s "ij, d , · ·" 

ao P:·ojeto de Lei da Camara número taçfo da maU·~ia nar:; duas ca~ar:; do;o ststema tributár.o, tJxa 0 conceito E~tct;Úvoe P~ .. an ° a onen,~r .... 'J .. ~l 
3.663 .. D-66 mr) }-4~-66, no senadol. C_ongresso Nacl_onal, bem como ao; ra \de. tnbuto e os eJementc.s que o dc>te~- 1 . . , 

Sala das com~s>-ocs, B de março de >'oes _em que se fun~af!lentou o Senhor ,nunam. e refe:-e as c-specles de tribu-j Dl::;iJO~l!tL'O!) verollc::, 
1967. -José Ermf.rio, Presidente. - Pres;dente da ReDubhca para no U"lQ!to;;;. . ... . . 
Alhti coury, Relator. _ Vietorino de st'·'~ ll:tribuicÕ"s c:::tnstitucionals I , . . . . \ O;; dl~pO!:;lt~vo~ sob_re os QUí.l-li :• ·_~ 
Freire. _ Teotonio Vilela _ Arruaa apor seu Veto a(} processado em tela, . T1tulo ll - C~mprtPncJa tnbutn- .dlU O veto pzesideUclal rrsnlt•ram ::-
CãmC~ta. -· Braga Ramoi. I Não havendo quem mais deseje fa- r;3: (arts .. 6'?. a ln1: C.Jmprerndencto ;E~~:nda prop?sül p~lo ~:nador Jc·3 

___ 7er u1o da palavra, 0 senhor Presi· dOis Caplt.ulos. Pelme o alcanci.' da L~Ite, que a:;SIIU os jusli!Kou: 
COMISSÃO MISTA dente determina s~ia assin?..do o B-~· (co:0.. ?~tência tributária e sua.:~ carac-1 . Com o objetivo ,inteiran1cnte J,,t,-

c/ ._- ~r b' . llatório, após ser o mesmo aprova.dvjterJsticas, e reproduz o elçnco das 11- 1Vavel de desenvolver a produ~ãJ (.,1 
...1~1;.1ao ;· Jsta ~nc!'m lda de apl~- '11.'-lns presentes. mitações constitucicma:s daqu~la seus territórios, vários Edados ·e 11,­
~~n· 0 l/to P.;;.wz do Sr. Presz- E, n•1da mais havendo que tratac competência, complementando ou re- ;nm a iniciativa de atrair noVO!> rll,• 

tcN ~ u~ ~.~%~u õ,:c~óg~ P~.s~;~~~ 1 "nrctra-se a Reunião~lavrando eu. guIam e n ta n do as disposições da' Pi':<endimentos, concedrnrlo C'iti.:ntJ; ,5 
Tribu'tá;·io Na;i~n"az e i~lS~Itu: n~r-·~-~ár~o Nehon D~arte, secre-tário. a Em:nda Constitucionalu" 18. [:.facilidades, qu~se sempre trmp • .-,1 .. 
mas oerais de direzto tributdrio(~les ... nte ~ta a.ue. I. da. votada e am<>- T1tulo li/ - Impos~o,c; (arts. 16 a 1 !10~, ent:·e os quais se tem 3ob;e.;·,J'•;J 
aplkáv"eis à Untâo Estado. e Mu- vada. "'er~ a<:;sma1a pelo Senhor Pr!:!- 1 7?l, compreendendo cmco CapltU!O'L 

1
a. 1~ençao, durante determinado p,'-

nidJlfos". ' .~ ' /sidente. Fixa o conceito de impõst.o e define, /Iodo, de pagamsn~o do imposto nc 
1~ R~união, de :nsta~·1 ção. realizada _ quanto a cada. um dos _imp?s.tos co~n~ 1Vendas e Consi~nações ~ ou~ros u _ 

no dia 7 de marco de 1967 RELATOR!O ponentes do Sistema tnbutano nacw~ r but.os qt•e devena.m rec31r sobre 0 
As dezessete hofas do di~ set.e de N<? 10, de 1967 nal. .o fato gerador da_ obriga<;ão de 

1
·tunci0nam-:nto e produção das emp 1 ._,_ 

março de mil novecentos e sess-:nta e paga-lo, a sua base de calculo e a peS· sas. 
sete, na sala das Comissõea, do S~uR- Df' Comissão llfisJa íncumbidr: dr. soa do respecevo contribuinte. Es'3as I São concessões verdadeiramfll 10' 
do rerieral, presentes os Srs. Sena- apre.ciar o veto 1JU.:ci.al do Seu~~:or normas dirigem-se ao l~g~slador fe- ~nero_.ms, pois, J?ara poderen; gozar c: 1 
U.ores J'osé LeLf', Leandro M,:\eiel e Presld~nte da Repwl/,.·a a? Prwt~o dera!, .7stadu~I ou rnu~ICipal, par.a \ ISe.nç~o dos tributos deve-rao 03 , 1 ,~ 
Bezerra Neto e or:; senhores Deputados de Lel do Congre.s:w_ .va_ew11a1 ~.«.sua m~entaçao n~ f_enura das leis:tei~ssa<los o.rc~r com a re<portsu•::!-
Dna-; 'H.-cr;.de-., p:~vio ~i>lrcílio e W~l- mero l:l-~6, ~u.e •113p!.?e snbre n :~Js-: 1 espec_ifJcas .a cada Imposto. Esta par- 1 d~de da cria_çao de novas fren~2::; lie 
son Wartms reune-se a nomissao tema Tnbutano 'l•1rl mel c 1'11 ,11'1ll' te dlZ nuus de perto aos problemas 1 ttabalho, enriquecendo a cconomm. d:J"> 
Mista- in~LimbiG:t de apreciar 0 veto 1•nrma~ qerai~ riP Oi1·r;!o Tributánf. econó.l'-·icos, jr..trídicos e técnicos ati-IEstaóos com Iniciativas pioneiras c'o3 
P~cial do ~r. Presid~nte da Repú- a!ll:cáveis à União, E:.;;t~ldo<; d ;uuni- n_entes às caracleristicas de cada im- 1real in~;-rêsse econ~nüco e 5ocial p1 ··a 
bhca fl.•} PrOJet.o de t.ei nº 13, de 1986 clplOS. post.o. las reg10es e locahdades, dimiJt'lin_.n 
tC: ~·.~~que 1:d. ispõe s.ôbr~ o. Sistema. Relator: Senador Bezerra ;-J"eto T~tulo IV- '!'as:as_ (al'ts .. 77 a 80). o d~semprêgo, e evitando que 0 Jll.'"mJ<1 

Tnb:-u1'!IO ~actJnal.e n~s~.rtUI n.m:m~s . . 'Defa~e- a conce:to deste 1r1but.o e as g:a,·se no .. Pais. Graças a 6s1e P"'Je·!-
gerai-. ele -direito tnbutfll'H) anhcaveJs O Senhor Presidente da Republlca.)condlCOfs para a sua cobrança pela dnnento, conse~uiram mlllWr:; E'l'"l .~ 
à Un,:Í')1 Es:ad.or:; e :\-Junicip!D.s". no exercício dn.s att·ibtw;;ws eonlcri- União, pt-los J':<;tados e Municípios,,novas font{'; de riqurza e lrab~llt'J." 



Segundo se depremde do. letra e dni I - Ir.ci·:o lli do ~ 39 clu m·t. 5:!.) da' €! em d~t~rmínndo í~po de iscnçto 1 Deputados He!tM Dlas~ Flórf!s scare~ 
f.:;pü·Hó da ~nl;enda Co.nstl~u.·J•l!.:l. Ka:>::Õ3:!: O u:~r:osiC:\'0 .':t.:r,d.:. cu,l- . \i:::e:?-~'5.0 temporã.rü'.), o !l 4°. r:erde. o: e ~Dão. Menez~s, reúne-s,:> a Cam~à<J 
~<' 18 que estc.oetcceu o Ststcma 1r1- ·.::z~ra f,c.:rran~."! In-Ip:optLtl:1de. .~c.waic.- de no;ma g-:Jra.l de dl!'elto r.t~- .Ml'>ta lllCUllliJid.:t de apl'cciar o veto 
P'..ttário Na.cion_g.l, ~spccialmentt; ('U,! Em s:::u~ ii1C!t;,~.l 1 ~· li.~ o _rcf_;;r:~jo, but:"l.:rJo. - 1P~rcia1 do s~·. Presidente da R2p1j-
$éU art. 28, "os tnbutos da comyt~ · ~ 3,• d::fmC' os c :·:os ue m~o lnt;lden·! Co~lciu:·ao bl1ca no ProjNo de Lei n9 .19, de }!15'3 
té~cia da União, dos Esta~o:~• .do D:')- I c~a do ir.Q.~[,~t_a Ci:=1 :.'Ú~!<:.tí d~ _ch·..:•th·! 0 \'eC:J ç3-<:G:?C.CU l'-0 p:azo cons':it·J-) !C.N . .l, que "di~ põe. sôbr~ O Plano ti·J 
f-nto Federal e dos MUlll(;lp!Os' ·vi- 1Ç<l.O, r:prodl'Zil~dQ ou mtel"p~·cr.an::\o a.c:on.:.J, ca!J~nC:o, f;m face do e:xpo~to, ·VZ.lol'iza~ão Econômica da AmaZõn/.1, 
ten_tes à ctata. da pmnnrJg~çfw. <1tt. re-jl pró~ia·. nc:·:na cJm.tituciO:t1:!l. . ~~Obre eie decid:t· o Cor:3re·· so N:td·1- ! c::-ia o Consell1o de De.senvol~vilheq~o 
tenda Emenaa, salv0 o lmposto cJ2 o mciSO UI. ora v:;tndo, pre~::ndia , nal. I da Amnzonia e a. Superintendencia o a 
pxport•:lçáo, poderiam ct>ntinuar a --er \ 2Stendcl' -t.l co:nr:~i~:; ~t: "l}ão-iuci(}f:n·; E:l!i~. d::\s çomi.~sGe3, 8 é! e m~irç0 de Desenvc;v;mrntr> da Am-a2ôtJ!a c dd. 
çobrados até 31 de dezembro de 1-95'], r cia" ~W3 "caso.:. d:;- JS~nça:-; legn.! ·o-! !9G1. - Jo.•;e Leite, ?:·.c:>~ ':lente -- Be- I outras p:·cvidencias''' 
!devendo neEse prazn ser re\·og3.r! p, gente•·. ) <:ZrrQ l'hto, Relator - Dea1idta .~u-:-; Abrimlo os tNlOD.lho.s, o Sr. !lres:· 
àlterados ou substituldos por (lUhór:·J.3! Ora. a out-or::?."a. ou rc~·o;<.çào de'çid ,_ Dnar Mende.:> --Flávio ~;a?c!- 1 denle t:.:mc~de a palavra ao S~nlbr 
ha conformidade 'do disp:Jsto naq:.t'.'la l ü:enções C!e impJstos es~aduois ~oh.S- 1 !i<; -- Wt:son Uar1ins. JScnadot An~ôni0 Balbmo 11ue, na QIH-
alteração,constltucionai. . ftitui y~atêria de c:}m}l?tê~cia de 1eJ 1 ~ ~ 1)Iidacie de Helator, iece cons!d~.:·açõ~J. 

l· O Imposto de Vendas e Consigna- :eJ~<!clílca. , . 1 COi\1i350ES M:STAS cansubttanciadas e 111 Relatono. (li: ... 
çóes nã:::. foi tevogndo por nenh.l.lml 

1 

O C é-digo Tributú:.-ío Nae:~.ona! e lC! \ ! cunstanc~nndo a origem e trtUnita~i·;} 
Est-ado. Nem tmderüt ser, pois -~on:>- complemenmr da ConsUll.üçã::; e .:-~- j Comissão l!Iista inc-l{nt'bidtt de rJ.pre~ làa .matél·la ne·~ duas Casas do Co:t ... 
ltitui um do.o; -esteios. ~a a1Tecadação ria i~e.xp)~câ\·el c~igil' ro::1 nm.·1:~a 1_1a.1 a· 1 c.~ar o veto P.ar~iC!l do Sr. Prc.~~~ J, gresw Nacoinai, bem como as raZóee 
:estadual, dêle só abnnd0 lha o em ca~ const1tucicnal du;pcstç~e? lJl opr!a_!> e I aente da Republzcq, ao PL 19··~6 em qu.e se iundam~ntou o sr . .Pres

1 
.. 

l;~s espe~ialíssím.o.s coma. o <ia P.~oru:)- \contingente~ :le lei esp::clfll!\.'1. d~ est2ra 1l •,O, N.>~._que_ "dispô~ s~bre o .Pl~:w 1' dente d~ t:tep'ública ~ara _no _uso d_3 
!çao das U1stala~oes de e:mpreend!m(::tt·· •€stadufil. . . . . dã valctl .. a.Çao Econom.ru aa An.a.- suas atr1bu1çoes constlttucwna'"· aP•I.r 
tos que, .Pelas suas características e/. Alétn do ffiJll~. o disr;.os1~1vo Ye~.a~lo; zÇmza, cria o Consel~o de Descnvc:!~ /sw Ve~ a.0 processado em tel'.i, 
'tinalldades repn.senta.ssem um ~o1õyo 1 mcorre em erro de tecnica legista- f mmento da. Ar.taz6ma e 9- Supert1L-: Em rlt.s-cusst.o, não havendo qU':'r-..1 
~elemento de progresso. quE:!. sem o :=s~ (t.ivr~.. i tcndéncia do. Des-em:olt'tJJ?e:--to. ~~ ·mai·s deseje fazer uso da palavra, o 
ltirmt1o não se conc1·etizaria .ou seri~ Posta de 1a.do a confm-,fl.o. já 1\~:)!- · Am .. -::z0nia e da outra.~ prm.:zdenctas , Js..-. Presidente põe em votttçiio 

0 
R.e .. 

'enmumnhado para cubas localJd.!df'..3 j n~lada. entre os conceitos de 113;0~ \ P· Ret.m·ão de insta'açáo 1.eall~ad~ ]lattóiio, que e aprovado e n...'lstn.:~lí) 
IUl<;tl~ fav~ráve~. ,mCld.êr~cia. e Isenção, o mcr6o l!I SJIJ~ !-no <lia 

1 
de 'matço tie. 

1967
·. pelos p1·ese-ntees. 

, Es~as 1se-nçoes, quer pelo c.~pmt.o lll.lfiCal'Ia, lltera~~e~;~~ aJlrl~~ç ... ~~ag~~ l AI) vn1te e uma horas do dia r,~'tf:! / 'Nada mais c.hvendo Q.ue tratar en ... 1 juri"':Ic_o, quer pelo, ia do legal, ~u'Os ... ! Vl,?- de C!tte 
0 

P 1 e~ áo"' I de mn.rço d~ m11 no\l'ccentos e 11essen .. l ('et::a-se a Reumão, lavranoo eu.' J!.'Iá ... 
~~~~urao até s~u t~rmi~o: pms :t 3'.1~ I nau :n;I~e ~~J:soa d~~r~u~;tãhcia rl~õ:! ta e Ff!Le, na &:ia tias Co:níssões ào lrío Nt:i!.ion Dmzrte, Secretário, .a pu•-.' ;t~~~:a m~~~n;; J~~~~~~~~o (~~\~: 6c A~-~~~~i( 0 ·méisa a "i~cnção l~qa.l) B-l~naio l"e:~J:a~ P1re:o1 en~~ hcs. Sç-:t~a~~ .:.ente Aáta qt.:e, lida, votada e aprova ... 

. • 1 "'· nt~'" rc.s Senado~e, t..lt te e ~n euo. .-

1
an, E:3l' assmada pelo Senhor Pre..•u .. 'CUjo nao po.gamr;m{l fo asseguradolvJg~e~ · , t,'\ 1.:~ ,,. :10~ Lmdenberg e ~-o\.ntôiJ.lo Balbh1) t' dente. 

r por regime legal lllR.lteravel, I.:!;:;;.Su~ Em pnmeiTo lugu, oda ~en':<.\_?, I o" Senho• e~ D~>putactos H~-"twr Dias , 1 
isençõeg devem ser J;>revl::;tas e."ltrc a~; para produzrr efelto. t.cm íJU~ ~?:' !'H.~ !r~o1 es so~res e' Jo"o Menezes reún::~ ) R"'L_A_T·O: "lO 1 
qlle s·~ ncham esepcificacias no § 3~ í ~·o:::amente leiFnl. Do .. c~t'\t:arlo. 1 ~..,et~ t :..e Comis.<:áo N~a mcumhula <te. ç n: 

/ do art. ·52, do Projeto de Le1 zu:ime-:o ~~-=-~-a. que admltir a e;;;~~:oWncta d~ .::;~H 'apre~;ar 
0 

veto P..:~tc'al do sr Prc- 'I N9 11 de 1967 I 13, de 1966 (CN> submehd.o 4 dPll~ lções Uegals, ou pelo p:tenos, nao e- I -::1d t'c da R e ub!ica · ao ProÚto o:e ' 
1 beração du Congre.:>:w Nacwnal ~la col't'entes de dlspos1çao legal, o q:te )T tn 

9 19 d f966 c N ) que ~ct~~~ I Da CcmMsáo Mista incumbfda da 
1 Mensagcrn do Poder Executivo. lr;erl\Ol inndm~ssível em face _de um -..; n_br ' ;lnn~ d~ v;I~r;zação Ecn- j ap-recia.r o veto do Sr. E'resU.tC1lla 

AconLece entretanto que u Ms~ prinCIPio tunaamental do d1re1to tr:~ 1 ~ .~o ~ 0 A~azón•a Cf'a 
0 

Consro-
1 

ela Re1ní1Jiica ao Projeto de Lei do 
temãt.ica d; ProJeto q~e esta sencto jbutário; con::a~rado e:-tpt·essan1~me ~~Ih~cea De~envolvml~n'to (ia Amazõ;na I Congreuo.._ Na_e:-:..·nal u; 19, de 1Diiô~ 
aiJallsado, tem por ob1et1vo (arts. 54 !Pelo pzótmo Cod1go. . , je 0 Su ,,.,ntendência. do D"'senvolvi- 1 que dlspoe solm~ o p.ano de Valo-. 
e 55) fa:lcr co1n o IUlpôst.o estadll:)ll Em segu~db lugar, P~~ece CVlden •. e ,~ t ~ .. ~Â ·n·a d' :t•·u pro- i Ji:nç,ci Ecor.óm2ca da Amaeôlttlf, 
sôJJre opewçôes relativas a ~Jrcma-lque a t;,ençao .só sera val~da se apol~\4 tn-,f:1~ 0 • ·~. ~ffia?.ú 1 ~ a ou· 3 I cnu o Conselho de Desenvo!v:;:men­
ção de merca<louas. não !.ieja cumllln .. da ~m _di:Sp?SH·ãa leç;81 Vlg-?nte. ls~n~ Vt~nc .. n~. · i 

0 
t abalhos en _,0~~ t~ da Ama.-zf;ma e a superinten.ãen.-

t!vo e s1u1 sOmente cobrado ~ôbre a ções naú vtgentes ou decorrentes oe d _ anao mrc.o a.\ r le , 'nt~l a;; era: d.t Dcsem:olmmento da. Amazõ.-
d!ferença a maior entre 0 mont~me leis já tácit.t ou exprc::.s<:m~n_te ret:O· ttncm apo P!dr~cel. 0 

8
g.znhn\r g l"\: nia e dá outras providêncta3. 

· · t t ·b .. das consttt,Ielli por dêfm1cao tsN1- surne a res eneta. o e e .. t 
tlo lll1Jlo.': o a n utar c o que tenha g~ 1 - . •, . t t ' · · ·ctm· Cal'Ios I.~lhdeuberg que, declLH"al:l-

1 
ReJ?.tor: SPnr4or Antônio l3 .. übino~ 

bsido pago na mci~~;1cia ante!'ior ~ô~ ço;i nu :!r~~r~~x~; ~~ i;t 5., i do instala u Com1:ssão Mis.ifl, d~ter~ \ 
0 

Pres;d,ule da Repúbllca. no u~o 
re a mef'ma. mercil.Uonn. I - 'O' • -· i · 1 '"'Ocedlda a elekão para os\ ~ ~ ' "' 
Da1 a ne"'CS!I.·dade de s<>r est<:\be't:ci- Ra.::õe~: O dispo-.,iuvo en1 examr:, mm.a se. a ;v· ~ . de suas ntnbutções constltuciOila

1
;:;, 

• d "· '"' if ' •-ct' p··etende asse·~u,.ar o direlt ... ') de com· cn.tgoz de Pre:.;Idente t'! VlCe·P!eSldUt-,a"rtigo 70 par10'1·afo lQ e 87 I! llOUva LiD, t- mane1ra un o1mc (!!ll vv os os i f; • ~ t .• +i te tr:a, e<.:cru"m1o - -. · 'eo~ • • 
Estado~ da Feaera ão a Slsten1áhll"· pf'tl.S::u·, na op<:raçao .<Jegumte, o mt· -e, tespec. va~en 1 ' a \es "' ~ por nem n~ar dlsposltivos <io ~1ojeto 
t.ica d; re i· tro d~ {m ôs·-o tl~e~ d~- pô.';.to relativo à primeiru. vellda eti.'· s~0reto por cédu.a:; u~tto.tmals, pre- cie Let do Congresso Nncional n9 19. 
vct:m ter :c~aiào sôbrr a.~ vendu \i3 tua.da pelo produto;.", quan?o bent~fl~ v.sto no art. 32 <:!o :g:tmi,nto .c~; 1de )-96ô, por ~on_siderã-los contrét·tos 
mercadoxia Il.a fonote de sua produ~ cmda com l.Sençã.o tempo!·ana. P.9.N muro. de~~gnanct? 1o Sde or epu a "jao mterêssc publico, 
• • f · d 1 - tal flm a i!:'.ençao senn. eq_tupamlla. ffe1tor Dr<..s Esc1 u Jna or. .

1 

. 
çao e na.o o. oi em v1rtu e c e 1sent,:uo ,,' "' 1 !J b,.l " J Concluída a votação, apUl'a-se 0 se~ O PrOJeto e sua on.gem leo-a! em v1gor. a. um pagam.en ,o s n '-J 1co. . ,. . , . . . 

A Emenda criando 0 '! 4o ·p~ev"- 0 o ref~rido paragraf.o c.on~em aspec~ 
1
, gl..mte t~:.:sulto._do. \ O ProJeto vetacl:) parCialmente t?.-ls ... 

rcrnstro s1mbÓllco para q~te ;l ~ri~ ·i~ to::; que entratn em conlrndl.çâo com c.! Pa:::a. J?res:_ctente: h , ,~Ve sóbre o Plano de Valvr1.z1çao 
ro" comprador náo venha a frear -p;e~ norma .constitu_cional. . ~ ! s~nador ca,tete Pm rlro 5 'tio- !Econômlca <la Am·lzôma, crm o Con--. 
·. d , d 1 , d ··d·t d Ao dl&por sobte o C!utater na~)~ 1 to!-. . ~ /'-~elho de Desrnvolvnnento da Amazõ-~~~3:to0 d: ~~~~~~~~1aan~.,1~~~ ·~~ ~ cumulativo do imposto sõbre cuc1l(~,~,~ 1 Dtputado Pi0~·cs Soal'cs - I votu m;.\ c a Supe-rmtendencia de Desen~ 

· - d 1 .~... - ' cão de mc1cadona·3 dl3bóe o § ~ 1lol Po.ra VIce~PreS.l:lente: tvolvnnento ela Ama7ÓDHt e dá Olitfe3 ~~e sena ~l,:~o::U ~as gHI,Ve{ nau :.c~ i2, da Emenda ccns~lhlClOnal nl1 IB.~ Dep~ltado Plêres Soares 5 v.:'-i':prO"'fldCncia1::. , , 
L .n n. emp. ~a e posse c a. l~enç.la que para tn_1 flm :oe aha1.era, em cad~~ I to;-,. · A p1·opo::tc5.n ongmou-se de Men .. 
legal Ee~ clel·~otaqa na compettçao ;n- /operac~o 0 ~ "m0!1tan~e cobrado ~Ht:>. Senadm Al;tõnio Balbino- 1 votu. sarem do PÓde1· Exccuhvo. 
l<:ln'l pela plefHenc~a que o seu ev·n"jantenÔtr:s". Ota só pocle !.-er côbru.ào oS:. Presidente, após a;'1'.ldí'cCr a( . . 
tt..a} cotnpr.ador elU 1gualda.de _ele O:Jll"' •O impóstó reahneute devido. Se há s~us pares a sua ('~e~çio, cte~1gna 0 .Du;postttt~s vetado§. orzger,z e 
<L.çots, daua ao f.otm:cedor CUJa ttiin.. . d . • no d ·e,· dr'Vld'• Senhor Scr•ador An+õn•o B"lbino JUSÜ/zcaçao , , 11 ,. • a" 0 ,_ tsencno eJX<"I o ffi('SJ e :< ~ .... , • , • ~ • ·~~ ' 

!'-ll.çao ·-
1
C P·tfporciOnasse o ""r Ve.J.~a~ e f'ffi conseqUénc1a não doderá ~er [{elatC>r da. maténa. P!'Ct:ípua ds. Co· ! Ir.:cúiJu o \'<>to .sõb•e o psl'àgn .. fu 2~ 

m-ent; regulamentE--r do ImPô.stp l~~ .. cobrar:to" pelo Estàdo. ,1 rn.ssão. \do n::-t. 59 c ~rt. 61: CJUt: p::lssamos a. 
c1clen c ~1a opero.çac da agmsiçao aa . b'l' . E U!:uia mo.I3 bave:ndo que tro.t.n ~ .. ,.n~cre"er· l 'lo I qul·v•ler·, ... -r ,.,. A figure. dJ "pafl'aln€l1tO s1m t' 'C~ ' ~ ' u. " • }~ etw. na sso c "' a "' .. a...õ,- l o' • · · el:lC'enc.~se a :RI"U ... '11Õ.O a" vinte e duas .. ~ 2' os <""":r~·idores th e·{· nt.G dc~ap:"~recef os be.neflcios da isençfitl l constitui nna;ll~ha em tu.~:eldos t~fb~: horas, LavrandO eu, JJúrio Nehwn SPVEA que 0pt;r~m pela P~t'Xli'a~en­
fl'Us.trrt;ndo o cbjehv? do comprom.c,~JJ ! c~p~o-3 consa~;~,dos. do1 d !o 1,~rma Duarte, St::cr~;"tário, 9. p::csente Ata qu(·, cia o. ~e!·vico da. SUDAM nos térmos 
U'1SUmido peJo Estaao. I t~t'l? .c. dparct·~~lalm~1 ... ted.efd!nu ·a n-:t- lida, \otaC:a e aprovada, .ser6. as.slnada do pruázraf() ant<lrior terão o tempo: 

• , . . e:xple-..,a. o OOJgo, "'"' • S p· 'd ' d .,. .. ó·. A soluça? seya, pon, -o reg1:s-tm srm .. tm·eza do crédito trHmtfmo e a,<; nw~ P;::Jo r, 1eii. en~c. e. St:Hlço p~est~do ao 1gaQ exti~t:D 
?óll.co do ~mposto. normal para efelt; 'i daiid•'lC\es de sua extinr;ão. r Comi.J.;são li!' )ia 1ncu mbida de a.pre· f co~ fado pa~a . tlOO.<?S os det~~s prevw: 
Ctt"1 n~~c~çaa A do ~Isposto nos attig~"' Nas vendas de uma para outro ~~s .. t cfar o vete Parcwl do Senhor Pre- ! tos na ,,Con~clla.a-ç~o das Le.::; do 'l'ro. 
5-! t:: vu, 1m posto esse q~~ ayenas na-o ta do, 0 dispVSJ.tívo ora vetado m:t\1 .Hàetlte da n,epuhlica ao PL 19-19G6! ba:!'0: . ... .. 

1 

~,.. 
~~ra recebido enquanto \lgo~ar a lsen .. pluvocar \Uh conflit:o de comp.s>tên~ <C.-r..'>, que .. dtspõo s6bre 0 Plann dt: 

1 
'";'in: 61. ~ r .. c .... -~ ... ~ da SUD~~t 

çao legal, . !ela. Em face do dispo.;to U() nrL 12,! vaolnzaçâa Econômica da Amctzh* .s.rL 0 calcul<to.o .. de acorao ,c_om C? a ........ 
Sem. prejudicar_ e, :pelo C?ntrano, da. Em:enda comtituci{)nal n, 18. se-· m 1z, Clia 0 Con:;ellw de D--:sewvoln· \Dcs~<> no r..rt. 199 da Con<~httuçao de 

g:aram~ndo 9 ~espin~a e a. _fmaltdadc da )ri-a .. PC:rfeitamentt~ licito -ao E$iarlo; mento da Ama.:ània e a Su_;;eJ·ln-)1:4~ e -camt' ~a;e na rc~e1tca. .. e;;~ma~a. 
nova ~l.itemadca tnbuUrrm, a p1·esen~e destinat,-1; lo rt'cuSJtr au cümprador 0 • t!!ndéncia âo Desenvar1:-imcnto aa 

1 
p ... \a o,.~x~-t'.Ic.o em qhc de1·emo s-r 

emeneta ten1. a .enormt' va1~tagem c.e !direitn de s.e cr~tlitar por um mon- .4.ma~ón.ia e dd. outras provid(;n·lapl.oc;."~· ( •. 
1
,,," 

1 manter e onem~r um pont? dt? hun .. l tante de hnpôsto não efetivamente t•ias''. O ~~~::-;so ~os <üSP?_s.~.\O'l -reUid.~ 
ra d? compromisso assmmd~. ;Jeros _pngo no E'>tacto ~e o!'lgem. E 0 .iis- 2" J•.runiáu, J'é:UizD.dn 

110 
dia 8 ae ~ P~-·-~~ .... !o 2 do ~rt. 59,. -~ecorreu. 

Estanos como .base de ent~1~~1m_ento )positl\>o se toi·naria letra n1or~a p<1r· lUal·ço du 1967 , ne eme-:,:d.~:_,,ap~es:nt ... das petÇls.Depu­
cc:nLra~~~al reailZ?-do_ crn obedienc_l!l a gue à lei complementai" ccbe na() YiQ- As rinte e um:t horus ào dia oito t~dos J~n .. ~~ l'.un ... s .; :osé Este~~ e 
dH;pobnrvcs l€gat:s sobre. cu~ a va{lda'.ie lar u nornH constituctaona.l, mal' rc-. d.c matçv ~de mil novecc·ntos e ses- p .. lo Se,__n.do~ Z~chat .a~ Ass'?m'P-...ao. 
não pajra e jamais pan·i:lra qualqnt:r lgular a sua aplicação, 1 ::.en+-u. e ~ete n::t ~aln. d"s Comis.:;;õl's Com o ob;etho dE:\ me111o1· escl{lrc .. 
riüvids · i • ~ ' · • "" ~ . " r, .- - - cer os dt::batcs em tôn1o do veto em. . I' • ,_, - Pl-.ete.ndendo estnbel~ecr lln':a reg:·alda Senado Fedel'al, .. oo a ~ reSHlen-lnat·ta h.'l'l"' .... revemo'' a justificaçiio e~o c .u.azoes · · · · · · ~.· d SeJ""Jl' .<::r,ll"o·,,,. c·t·t+e p• 1 ' ' . ·""<>~.'~ ·• jpartn:ular ue compensaçuo oo llUflDS~j'-'111. o u~, .,_,.,. ·· ~ •; .. · ·-'àa.s emendas ll<Clma rt<feridas; 

As partes vetadas e as H.azóes apl'~- 1 to aplicável a determhw.çfw tipo de! nhe!ro, Prestden~e. presentes o5 se~ 1 · 
::;c-ntaD.t\:>, -p~lo Presi-dentt:l d"' ne.ntfblica . contribuinte (rt:oduton em rlcterm!~ / t'.hore.3 Senru:l.on::s Carlo;;, Lindenb~t·g, 1) ll1~enda do senaóor ZacharlM 
foram a~'> ~c~uíntP.s.; !no.ào t.ipo de opernçáQ {op,;;raçi\o 1..-en- c- Antônl0 BRlbino, e os .Se!lho:·f3, Assmnp~ao 
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·~ O Proieto ] fôr desidiosa no tratamento médicc. O'll a' quandc a incapacidade atenuar~ 1 ~em ·se diga que a circuns~ánc~a dJo 
,. ~~Art. 19 Nos casos de achl~nte de recusar-se a, s,ubmeter-se ,a f!le; o.:; de-\ st>, !~petir~se ou agravar-'l'e a.~" v.er 'haver sido legalmente estabe!eLdJ. 
responsabilidade das estrada:; dZ c.-r- vêr.es do. n1ed1c? qu~ a t,ver sob s3us. a VItl_ma a falecer em com3cquenc1a 

1

1 presunção de culpa do transportg,jo\", 
ro e das demais emprêsas QPt .....,.,10_ cm?a.dos e_ a ftxaçao do grau da m-~ dO acidente; dó rneihOt arrimo à proposi;;ã) :-cb 
l'em o transporte público deu p;::;:?uas, pac:~ade sa~ regi_dos, p::ra os _efei:os bl quando se verificar êsso funda.- exame. O q_ue existe - nem de lll _:o 
exceto as de aviação prests:.<ãJ elas des · lei, pe.as disposlçoes cto _ J,cre- mental de cálculo na' det-erminaçá.o da modo podena ser - é uma pr;>-stltl·'.l > 
na forf9a da. p.esent'e lei, t.,,) passa~ to~lel n9 7 .036, de_ ~o~~ n~v~n~~Jr;) ~d~; incapacidade iUe servir de Pn.:.e â! "juris tantu~" suscel?t~vel d~ ca r t.i· 
geiro acidentado ou a seus teneficiá- 1944, c_om ~s mod1fl~a,oes deco,_Ln--es . ~nte-n('a ou ac3rdo , ante de prma contrana que t.teu dl. 

'rios alimentos provisionais deSdJ 0 da Ieg1slaçao pos~enor aplicáve-;s. 
1 

. ..,~ : _ • J 0 tr~nsPortador, como expr:"~a .:~~ 6 

dia'do acidente até a data' da 1iqui- Parágrafo úniM. Considcfam-s.~be-,. P~~ag.:,t:o unico. O p_roczdimenl0tprevisto u~.D~creto ?9 2.63~-1912. B~:t. 
dação amigável oU judicial da rc-sp::c- neflciãrios os fíllw-s nascidos até 300 IJUdicml pa1a a pr.:>v.~~ncla fac;11_tada 

1

17, e no_Ploprw proJet?. arL. Ls, ~ • 
tiva indenização. (trezentosJ dias após 0 acid"n·P na:. 1np~t~ses das .:1.l1ne_as anrr.rJorc.s A aceit-arem-se os term-os de· ptc e-

Art. 29 considera-se acJd~nte _para , · ' obedecera a forma prescrita no art. 11 to, mesmo que nnha o tram.pcr ar., • ..-
fins desta lei, tMa lesão corr.ura'1. per- frt .. 10. _A pl'ovidência r:-~11!1.d :'! por 1 d rsta lei. I a elidir ~ssa pnsunção d_e c_ulpa e 'f'r 
turbação .funcional ou mental, ou do- es~a _le1 se mclui entre as m~dld,as pll~· Art. 16_ 0 pagamelüo Ua quani,.ia reco .. nh?~lda a tot~l- au~_encia -~e r~,.·· 
ença, produzida por fato íh!p:·tvisro v~ntlvas a qut: s_e refere o littho I_~~ ... dxatia por scn...ença ou acórUo, pede- po;l-;abllidade s~~· Ja teta a paLe c.~·:'" 
e alhe;o à vontade da vítima e d~ que Livro V do. cod1g~~ do. ~roct's~o CIVI_I. ra, a reque:ti.mento ou "''eJ; ofticto•·. t1ei trana s~ benehcu!.do do qu;. _em t. _ .... 
resulte a morte, suspensão ou J,nlit.a.- e obe-decera à_s dispos:coes des.~'1 ·p- ordenadu nos termos do ar~. 922 do\ n:a an_állSE:!, ve!ll a ~ep<resen ill um _,_J; 

çâo, permanente ou tempol'::\!';a, to- tul?, no qu~ tiverem SJdD m·yL,;cnüas I Código de Plocesso Civil. . 

1 

nquec1mento_ m.dev .. du. ··~ _, -.. ". 
tal ou parcial, da sua capacidade de POI esta lei. . E se se ~ms~1 ver, I?O _Pro!--!LV b-" -.-
..... abalho. Pa•'a af u'n' 

0 
ed·d d Art. 17. Comp,:n"&.m~se, !10 arbtLl'tl- ma tia ler;1slaçao btasllena, a eV'.d·.n ... 

"" ~acr o zco. p 1 o. ouan o , d - d ·-. 1.. 1. do · <I "'' a p un " ·u o·• r a' Art. 3Q Os alimentos prov1siDnais não fôr requerid c-om ID"'d d. _ men~a a m em.._,açao reS1J .an,~ Cla e '-i e res _çao .... ~::_" t._"- _ 1 ... 

.. e..,.ulados nesta lei compreenderão~ par·atór'a d ra 0
8
-

0 
P 0 c< 1' ad ~re_ acidente, as Importâncias pa:z_as pela 1deve bas~..ar para a unposiça·~ r1d: J:r-1 .. 

""' 1 e z rm.pn, e~e-r!l~ ·, . 1- dt .,· .-c~ a e tbei_,_e , .. ser formulado no iníc" da lid., ~'~ b -'empresa por otçn. es a 1...1. ~açoes, .. mo qu es a _ r .• _ .. 
o) despesas de tratamento médico­

hospitalar ou ambulatõrio e as de a.; a­
telhas de prótese; 

b> pensão nunca inferior a'J salá­
-rio-mínimo da região, zona ~u &Ubzo­
na, acrescido da val.'cela c-.prre:::p!~Pl­
dente à educação, e nem liUp<>r.or ao 
dôbro dêsse salãdo. 

~ lQ - Observado o dispost.) UE"ste 
tutigo, a pensão será equivalelltt: a 
75% <setenta e cinco por •!entl·) da 
remuneração percebida pelo ·tcid<mla­
do quando se veríficar a morte- ou in­
validez total, e ser.;_ arbítrad& ;..egutldo 
o grau de reduç.ão da capacidade, 
quando se tratar de invalid~z par:--iaL 

§ 29 - se o passageiro não !:\f rce~ 
ber remuneração. a pensáo s.?r:í. ur~ 
bitrada tomando~se P<>r base a ctesp:~­
sa média da vítima e das pessoRS sob 
EUa dependência, com alim-~r.tação. 
habitação, vestuário, higiene, (fans­
porte e educação, atendido o limite 
fixado neste artigo. 

_ . . 10 . .
1 

-, ,.o jeto, considere-se o tnodo pe-10 ~t:..:.l o 
pena de decadeneta de direLO, ~.: pro- Art. 18. Sáo is.enlos de 1mpõs.t.u d<! ssunto é t.rataQo na lei de ac-id ,1,_ s 
ce-ssado e-m autos apensos. sêlo e taxas federais os atos proc~"s- do trabalho. Ali, ma:or e ,·.;-n~,<i'D' e 

Art. 11. ocorrido o acidente, se não ~uais e qua:squet· declal·açôe-s e do- o caráter ass.stencial da p;·e~·~:-.an. 
houver acôrdo sôbre a prestação de cum~nt?s, inclusive as obngaç~~s ne- Ali não se estabelece apenas •:ttl'1 nr: .. 
alim~ntos provisionais, o m.::~r':'ssadu .e ~leVIS·L~s, especla~~nte deft~r:actg: sunção de culpa, por que a ,P~-Jpr.a. 
cu, em seu impedimen:o, qu:-m qupr a ploduzu_ prova ,em r-uzo ou 0 't d culpa dO acident-ado não afasL<l n T s-
que viva sob sua dependéncja e-c:mo-lle, pala fms des.a 1 1' ponsabilidade do empregador, poi> ;:;ô 
mica, requerera a medida ao juiz com Art. 19. Quem, para os ~feit-os da o dolo daquele teria tal efeito. 11;,, :)~~ 
petente para conhecer da :u;ào de n- almea •·e" do art. 11, pns~u de Ja- ::;ar de tUdo isso, o legislador na} .ut~ 
denização, proposta cmn fundam.n1o .açào falsa, responaerá 1Je1o crime gou cabh·el impor ao empr~~a:hr a. 
no acidente de trampone. prev1sto no art. L99 do Codigo .t en~l prestação de indenizaçao, no.~ ca.s:...s 

§ 
1

o A t· - ... · 
1 

. d. ,. • Art. 20. Os hll1os mwore_, e quais· de leti'6io, antes de nxada e~ r. jul'?,a• 
.. · pe lÇ8•0 llllCJil ~ !Ca.' a a Uf · quer oucrás pessoas mcapaz~s qua ~·j- ~ento a sua responsabilid"tie 

peCle ou natuteza ~o acidente, Jug~r vam sob a depencicncia da \"1L.H•3, te- Nos têrmos em que está ·-a$a . .l1 o 
e dat!" e?l que oconeu .e de~mis cn- ráo preJerenc;a, nJ caso de morte ou projeto, tanto podera pedir aliu-,_ntos 
cunstanc1as que lhe se~am m::m:~tc~ ,nvalidez permanente _desta, para _in· provisionais que~ dêles realmf!-::1~-: rn• .. 
â• cgnforme. 0t ca~o, sera ac??-1Panmt Len1<tçUo em estaoeieclment(js pUoiiC'O.<; - ..:essite, como acidentados que, thspon .. 

a os segum es octunento.-:.. de ensino t de assls'iência, .:~sslm co- do tle ma.is largos :tneios de sus·r.:,,-,1, 
a) certidão de óbito· no nos estabelecimEntos pa1 ~iru!ares não tenham, efeti\'é.me-ntej vita: 1:e-

• desta natureza subvencionados oe:a cess!dade. 
b) ce.rtidão do laudo per;c·at prGcc- União ou autarquias federais. · Além disso, e s:mpre con,:,;,I r:t::.à() 

dida no respectivo inquérito e. na fal- · que 0 projeto, em verdade, vis:\ :mp:ir 
ta dêste, do atestado médico com es- :E'aragrato umcc . .Para o r.c.:npti.~ deficiências do sistema de s~;;g\lN '-l·" 
pecificações sõbre o aciden~e; menta do d.sposto neste ar!ign, .JS cial, caberia afastar-se a pr,.,~- açoão 

Art. 4{) o juiz poderá red~zlr o va- responsaveis pela aireçao de ta:,, fS 1. t d 
1 d ]. t . · - d c) certidão de casamento,· g_. nnentar em o os os casus (Jm qu} or os a m1en os proviSlODaJs ou e- ,-abelecimentos, Jogv que tiverem CtJ• 0 acjdentadc, ou seus drpend~n f'~-, ;â 
negá~los, tendo em vista o ressarc- d) certidão de nascimento dos filhos o.hecime1_1to do acJdente, _comum a.JS_J gozr-._ .. -m de beneficio::; equi,·atent' ':l nas 

,c:-.. menta proveniente do seguro institui- menores~ a.adminJS.Liaçao da emp1esa f! r.o J1._uz instituições de previd?.nrl<L 
1 do pela emprêsa transpottad•)ni. us . _ · , . de Menores. cotnpetr;nt-e, as vaga- a1s-

1 

óbviatnente, com ta:s f.aciJH!ad ·,; 
condições económjcas, e o grau dt: ne~ e) declaraçao dos rend1mentos do pomvels nesses mstllutos. bt .- d-<> b - .,. 
cessidade do acidentado ou de seus be- acidentado e de seu benefic~:lr.:o, es- 1 .. • • p~ra a 0 ~~nç_ao .. ~m en•!l,l..-':l,:a:e: 
neficiál'ios 

1 
pecificando as respectivas f 0,1tfs e os t Art. 21. Esfa 1€:1 enü a em ntiol' na dmto, mu!tiphcar-se-mm as a co .- d .. 

· encargos de famíliA.· • ' I data de "Ua publicação. I indenizaçã? contra as e~pl'P.~a~ :l: 4 

Art. 59 O valor do seguro conu-a ' _ se-•am a.c•dentados a mgrP-o;~a·· nu 
l"isco pessoal de transporte, f€1to pela.~ /) comprovante das d2spesa!> de hos Art. 22_. _R~vogam~se as dt:,p .. s \Ot'".<; jmzo, na cer.e.za de obterem \lm p O·· 
emprêsas será computado para c.s e-.fej- pitalização, de tratamen~o mêdico e em contrano · 'iveito, quando menos por tod'J o t.m~ 
tos desta lei, depois de ~ftivan-t~nt.e- de entêrro. I Razões elo veto pc que durasse o Pleito. E Cl) ··~· 1 <i-
regumda a respectiva liqu,duçá3 p:ola § 2° Otn1tindo a petição •mcml q~al- t2s costlllnam prolongar~se. POJ ·H.:·:v3 
emprêsa seguradora. quer dos reQUlsHos mencion~do,; no O Senhor PtC~ld ... n_le da Rep(tblica anos, antes que '5e cheg·ue a ~lc.ui(3.-

Art. 69 A pensão alimentar ~~rá pa- paritgrafo anterior, o juiz, quando jul- \ n~gou sançao. ao pr0J_ew por CUJ?.s.de .-.ão, teriam as emprésas que t ntr n· 
ga até o décimD dja do mês .::ub-;e· gar que êstes não poderão .srr preen- ra-lo contrano ao l_ntelêsse publlCt) .ar inressante arumu.o, de nJ.n·.g f'-Õ.::J 
qüente ao vencido e, as despesns de chidos na instrução do pro:es>;o, mar- tace as segumtes 1azofs. de p11gar alimentos a one:arei\1 n s~u 
trat-amento, dez dias após a publica- carâ. pal'a êsse fim, prazo nunca ''Estabelece 0 projeto que 05 · ra s~ orçamento. E acresce qtJe, eut al ~i­
ção da sentença que as arbitrar. excedente a dez dias, salvo Jilata'?ão portadores _ excetuadas as ,~ 111pres~oes tuação, já ver~se-iam os pró-çu-\·,~ a -

Parágrafo único. A imponttJalidade por motivo de fôr maíol'. df' aviaçao _ se u.J;.i.gucm ,1 lJ-LS <-<-• tores a procrastínatem o an~1-., no 
no pagamento, importa, automatica- Art. 12. Na audiéncia in!cial da alimentos Pl"úVJsiLna-it:;- aos pa:; a_s~J· das açõl?t. 
mente, no acréscimo de 25'0 <vinte e ação de. indenização o juiz proporâ [ r~s acidentados, LU aos 1e:p,•u.,~ ,1: s O proJeto convertido em 1e1 ::. i.13i­
cinco por cento) .:;ôbre a qua.ntin de~ com::iliaçáo e, não havendo acôrào,! de~tes, des~e o m~cmento d.o nctdf'-;)t.:.. ria, ass:Ib, sem jlJ:stifit'atl\'a:: (n m -~ 
vida, sem prejuizo dos juros de mora, pro.sseguirá na instrução prn-d'S.3L1&J. / a~e. o da ~Jqu.d~ç.a~, am1gávd t•U JU- IFtor poi'te, a t>Conomia _dos n:~m;lO!'• 
e sujeitarà a emprêsa transportadur<~; Art. 13. Ao autor incumbi! provat ldtctal, da mdemzaçao. . Lesem gera! e, rie mane1ra_ ·nu:. 1 i)~IR 
à multa de Cr$ 500 tquinhenros cru~ ap_enas o co~~rato de tran-5]-)0rlt! r o 0 s\mple~ ccnLvnlo -icssa ;>.ituaqãt.. Jt,,c~Jar~ a da ~ed_e f'ell'O": .. a~''<t ·· A rc~.l 
ze1ros) e de CrS 1.000 (mil cru?."'iros) ac1dente vel'lhcado. com as outras em que a lei C..J'~,: a da ;,~, ctrcunstáucm essa uJhT.it qu;-- se 
a Cf$ 10,000 (dez mil CfUteir(..~) na~ · · . "' ~ ~rac.uz em agra\<·amentJ de /-'tUl;PIJS 
reincidências, sendo a multa írnpo::;ta § lQ 0 contrato de t.ranspnr:e pro-. prestaçao de alun~nto? ;Jr•)·.t~'.rt:al'> da Unit:.t.> FedeUl.l para o ~i.tl'l' .'"'' n ·> 
pelo juiz da causa, e cobrada jun~a-- va" .. se-á_, para os ~feítos de-sfa fei,_ Pf?t' 'basta p~m. mcstr_c.r a mco~rmrcnc a; dos deficits daclucla Emprf"S.t c e;n 
mente com s.s pensões vincennn. preJ:;unç_a? e demoiS prOi .. as em dn·ei· da sançao do prOJetO em ~XJ.1.r~. !àificutdatles que se viriam a t per a s 

Art. 79 É vedado o par:a!nentJ an-.. to ~Jmztldas. Efethament.e, a lei só adm:.~ ~ssa ~storços 01a em desenvolvin•~r,tJ P~>ra 
tecipadc de pensão ))or petiod0 s:pe... § 2Q A culpa da emprêsa sà.nent·.c prestação em S,tuações em q'.Hl a obd wa recuperação econõmko-li!"':laCt'i~. 
l'ior a três meses. podelâ ser e]jdlda medtanLc as oro- gaçãc de prover o sustento d-) anm il~ '"a, em PI"Ol da Nação". 

Paràgrafo único. 'Não se aplica f.s .. vas admitidas no art. 17 do necre:o tand& ja se oferece co-mo -:01sa ~PI'ta ) Tempeslir?dade do vn: 1 

b
. - · Legi~lativo n9 2.ti81, de 7 de dez~m- Tais são os casos de 0brigaça-J dt t..Jm . 

sa proí lÇao ar,-<> casos de 1f··m;;gpaçâo bro de 1912. cônjuge para rom outro, de pai~ tu~ 1 Foi ob~ervadc p::lc Senhor "Pr .:;:d.n-
jud1cial, cuja ilnportfmcia sent, po~ .rém, levantada com observ'lncia ctêst~ At·t. H •. Independt- de hom:Jlo<;;;açá:-J tores ou curadoreE para .:oxn t"llhr s I e da Repilblica o decêndio I'S a:1 I~ri-
artigo. judicial o acôrdo relerido no fl-rt. 12, tutelados ou cura:.elaàos. -r' o no art. 70, § 1'\ da 2ott:-,- Í'l'J·:a} 

Art. SQ O crédito resultante da obri­
gação de prestar alimentos provisio­
nais é privilegiado' nos têrmo3 tio art. 
9'1 do Decreto-'~i n9 7.036, de 10 de 
novembro de 194:1-.- t'espeitr ~.a a prefe. 

. rência estabelecida em seu parágrafo 
único. 

para prestação de alimentos provís o- Aqui, porém, diversa é a r;ituacâ?. Fe-deral. • _ 
nais, observando·se, -quanjo houver Se sanctonado o projetu, ver-s~~uufi l'S I Conc~usao 
interessados incapazes, as rlispos~çõcs transportadores obrigados a tt·cat co_n DDiante do expotto. está o :.'0:1~ rs.-
df art. ao e seus Parágrafos do Códi- ponderáveis t:mus antEs de esta:· fir~ so Nacional habHttado a np-Fc ar o 
go de Processo Civil. mada a existência de respoma'}: 1 :daa~ 1-.-eto em questão, na fortna tf a\)'1~ i­

Att. 15. Tanto tl!1 sentenças pra.te- sua. E se não pode deixar rie 1 onfi. da pela constitu'ç-âo rede:·RL 
ridas quanto cs acórdos concluídos por derar que, mesmo quando ~os e.ril.l· ·( Sa::a das Ccmissõ:;;~ 10 de nu:-P> d.! 
fôrça desta lei pcderfio ser modlficap me~~e prova~a a ~usên~a d•: r0spcn~ "SG7. _ Jcão 4brahi 0 , Fre<>~<e " 

Art. 99 A definição de bencfic ãrios d~J ou revogados, na sent,ença final sablltdade,. n~o tennm eles r.omo re~~ 1 ?ooqwm Parente, Pela •cr. - r ad ·t 
e de seus direítos; as providências fa-~de causa e no curso desta, nos sew ver o que lnJttstament~ hou·,es~~m s1~ i(Tieot>L _ f'aul:~ Térres. __ 
cul_tadas à emprêsa. quand.-~""~ a vitima guintes casos: do cotnpeiidos a pagar, 

1

1 calNal. _ Nelson carneiro. . .. a.•,;J 
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DIARIO DO C0o'JG:1:0:SSO 
-··-~- ---.-::::.----:-. ..,.---.-.--------=--~~~ 

O::.JE:U DO Dl.'}. 

ESCOLHA il..!: JU!ZES FLD:-RAlS 

Discussão, em turno único, d:s Parcccr:;.s da ccnlis~ão de c.:ns.i~ulçitu 
e Justiça Wble t>.s Meu:.:cgens }..olr..·: c1uais o Fre-,idrnte d<t i~;;J:.Lúlica tuu~ 
me:e ao Senad~ a e.:colba de JJomt.s para _o provirnen~o de car~o!> na Jusuça 
Federal, a. saber: • 

--------- - ---------
Mensagetn número I 

Data l Nome- Ca1~0 - Fstado 

S. F. Origem 

I 

I I Seixas Filho 6-67 I 12-67 11- 1-67 Ant&nio de Saies 

I I Juiz Federal Substituto 

I Bahia 
8-67 I 15-67 

I 11- 1-67 Alber~o José T::vare:o Vieira da 

I ' Silva - Juiz F~dero.l SubstitutQ 

I - Maranhão 
14-67 I 23-67 I 11- 1-67 Francisco Dias Trindadf - luiz 

I Fed~ral Substituto - Bahia 
42-67 52-67 12- 1-67 

l 
Alvaro Peçanha Martins - Juiz 

I Federal - Bahia 
51-67 

i 
62-67 12- 1-67 Mârio Figueiredo Ferreira Mendes 

- Juiz Federal - .Mato Grosso 
55-67 26-67 12- 1-67 

l 
nanerto de Queiroz - Juiz Federal 

I -Ceará ' • 
59-67 79-67 13- 1-67 Jo~6 Cândido de Carvalho Filho ...;. 

I Juiz Federal - Bahia 
61-67 83-67 13- 1-67 C1óvl' de Me,lo - Juiz Federal 

I Substhuio - Mat.o Giosso 
74-67 I 119-67 18- 1-67 Emerson Câmara Benjamin - Juiz 

I · Federal Substituto - !?ornam-
I buco 
I 

A matéria. com!~ante da Ordew do Dia, nos têrm.os da com:.tituição e 
do Regimento, deve ser discutida e votada em sessão secreta. 

SolíciW, <:~ois, ú-o: S7·s. fnnc~onárjos as provídéncia.s devi<:J.as. 
(A sest:ão transíorma-~e em secreta âs H horas e volta a ser 

pública as 11 horas e 5b m<. w,os) . 
O SR. PRESIDENTE: 

<Moura AnúrúdE) - A sessã. ... volta a ser pú.bm:a, 
Nada mais navendü a tratar. encerro a sessão, desi~nando para a 

próxima, a seguinte 
ORDE~I DO DIA 

ESCOLHA DE JUtZES FEDERAIS 

Discussão, 'elU i.urno único, dos Pareceres da Comissão de :::::onslltllição 
e Justiça .sôbrc as Mt'nsagens pelas quais o !?residente da República ~ub­
mete ao Senado a escolha ele nr.me::. para o provimento de carg:::~s na JUS·· 
tiça l''ederal, a saber: 

Meru::agem número 
I 
I 

S.F. I Origem 
I 

150-67 I 173-67 
I 

25-67 I 18-67 

16-67 ! 17·67 

I 
86·67 63-67 I 

54-67 
I 
I 35-67 
I 

'iRl\ I 16-67 
r 

168-67 I • 195-67 
I 

50-67 I 61-67 

35-67 45-67 
I 

43-67 24-67 

72-67 117-67 

7-67 13-67 

73-67 118-67 

5~ti7 11-67 

~~l~õ7 59-67 

\47-ô7 162-67 

11 

\ 
I 

I 

! 
I 

I 
11 

l 
I 
I 
I 
I 

! 
~ 
I 

! 

Data 

7· 3-67 

li· 1-67 

11- 1-fl'l/ 

13- 1-67 

12- 1-67 

11- 1-67 

8- 3-67 

12- 1-67 

12- 1-67 

11- 1-67 

18- 1-67 

11- 1-67 

18- 1-67 

li- 1-67 

12- 1-67 

3- 3-67 

.2. 1ú encerra::l.a a se~são. 

Nome - Cargo - Estado 

11 J oviniano Caldas de Magalhães -
! ·uíz Federal Substituto - Acre 

I Ariosto de Rezende Rocha - Ju!z 
Federal - Amazona-s 

I Aderson Peteira Dutl'a - Juiz 
j Federal SubStítuto - Ama~ 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

11 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

zonas 
José Anselmo de Figueiredo San­

tiago - Juiz F'ederal - Pará 
Aristide~, POrto de Medeiros -

Juiz Federal Substituto - Pará 
Carlos Alberto Madeira - Juiz 

Fede·ral - Maranhão 
Salmon de Noronha Lustosa No­

gueira - Juiz F6dera1 - Piauí 
Jesus Costa Llm<t - Juiz Federal 

Substituto - Ceará 
Luiz cm·los Florentino - Juiz · 

Federal - PaZ:aíba 
Mareio Djalma Cavalcanti Mari­

nho - Juiz Federal Substituto 
Ri() Grande do Norte 

Genival Malias de Oliveira - Juiz 
Federal Substituto - Paraíba 

Artur Barbosa M:aciel - Juiz Fe~ 
deral - Pernambuco 

Orlando Cavakl:'nti Ne1Tes - Juiz 
Federal - Pernambuco 

Gerr.ldo Eureto Sobral - Jttiz Fe~ 
dera! Substituto - Sergipe 

Rom.hb R'lhgrl- Juiz Federal­
Ec;pír.ito Santo 

Victor de Ma~alhãe::: Cal·do.so Ran~ 
gel Júnior - Juiz Federal -
Rio de Janeiro 

tLm·anta-se o, scssá_cJ ;n;, 12 horas) 

1 ATA DA ~. ~ S2CS.~.O EU 9 DE/ Dis~rito Fedz_~·al. e e;.1. ·on·,. r."n·· !'.. 

r,-r.,ro [)r:' ··c--::7 com sua pollt:ca d~ meH101,1r cs Hc:o.-
·• •·•t 1... 1-- pi,ais exictent~s e lr.s-.alat· no··t3, ~:~-
- L · · · , · curou, junto aos tra:l.cionJ. ~ tre: , -

"i? ::assao eg1:s;'!.!.~l·.a Oi·cflnarta, uu~ ae materiais hr.sp:ta!alê3, rs !•t -
da s~ Legis:aturr.. lhor€S ccndições para romp· .. t. ,, • 

equipamento destinado ac:s nc~r.:r·; 
=:_~!':_s:~::~!~:;:~,..:?~ .. ~~- ... ~~~~~A do DiJ,rito Federal; . . 

f_ •• ~ .. RJ\.:...E ...:. X ..... ,.J~o.J • .:.1J ....... .1. G.-....... t.. bl ,J. proCU!D de tal \IPO c,c ~q:l a· 
As 14!1 3Cm, 'lCh.a.m-f!.e p:·.s.n~~s cs 1 m_n!t.: no uaerior ~z explica tJ.lo_ L.) 

Sr.;. senadcr;;>s: 1 de- a IUàú~:.r,a !1aCJcnal a n.:Ta naLJ ~ ~ 

Aàalberto Sena. 
Josf< ouiom:nd. 
Oscar Passe~. 
Alvaro Maia. 
Edmundo Levi~ 
Cattete l?ínheiro. 
Lob8.o da Silveira. 
Clodomir Miiet. 
Pet~·on:o ?ortela. 
José Cândidc. 
Menezes Pimentel. 
Duarte Filho. 
Din 1rte Mariz: 
Manoel Villaça. 
Argemiro de Fif,ueiredo. 
Domicio uondim. 
J o~ e Ermírio. 
Teotonio Vilela. 
Arnon de Melo 
Jose Leite. 
Antônio Balbino. 
Josaphat Marinho. 
Carlos L.indember:;. 
Eutico Re?.ende. 
Paulo Torre~. . 
Vasconcelos Tórres 
Mario Martins. 
AurP.lio Vianna.. 
Milton Campos. 
Benedicto vaHadurt-s. 
N og'.leira da Gama. 
Carvalho Pinto. 
Lino de Mattos. 
Moura t•ndrade. 
João Abrahão. 

. José Frliciano. 
Pearo L udovico. 
Fernando Corrêa. 
Be~erra NPto. 
Ney Brn~a. 
Adolpbo Franco. 
Daniel K.rieger. 
Mem de Sá - 43. 

O SR. PRESIDENTE' 

Ol-:1oura Andrade·, - A lis~a. de pre­
senç-a ncusa o compareciment•} ue 43 
Srs. Senadores. Ha·vendo 'lúmPrO re­
gimental, está aberta. a sessá'l. Vai 
ser lida a ata. 

o Sr. 2!J Secretár·o prccE:d' à 
leitura da ata da ses~ão ant~rior, 
que é sem df>ba te aprovada. 

o Sr. 1 º SPcretário lê o se· 
guinte 

I~XPEDIE~Tl 

PARECERES 

Parecer nç 11 O, de 1967 

I :n~c::.tar p.te.palaGa pa!·a C':"ID1~ tu· 
~em a de o:.J!JG5 pa1se:::: 

CJ a. Alet~'n.nila Ocld~nlal fo. c.1 '";\ 
o ... ~rct:.:u o. m2Ihor ptoposta; 

dJ o } . .íini~:ério, na q;.ta,J(1d L OJ .1· 
te.imetiiá•io, ;,uomeleu aqu.~.a ~li, •. -
tr.r~J. a pr8VOs~a, solicitandu, r. a ! I··" l· 
tumdade, um p1ano das n::oc. 'l".da i s, 
que foi apro\·a~o. f.:om o f nru:::a.:n. :.J.­
to a•mtxo e:peciiilaUu: 

Hos])ita1 d<! Sobradinho - .,::.C. :,,Q 
marcos a;emàes, equivalult::.s a f.. i.; .• 
130.317.000 (centl c trin•a nulh,-;, 
trczen'>OS e dezessete mil < 1 <lMd"t..::.,. 

Hospital do Gama - 265.t ... u.~ l.:.l'r­
ccs alem.1es, e..J.uivalentes a Lr::;i 
145.751.650 ~cento e quaren a t. f'.!l<.:J 

ruilhõ:es, setecentos e cinqüe!I '" 1 un 
mil seiscentos e cinqürnta cru·w 1 c~;, 

:rÍospilal São Vícente de h!l1l;1 . -
l4ti.9b~ marcos alemães, t:qmvatfni· s 
a CrS W.840.100 loiten:a ;rr.lhÜ'" 1'.~ 
tocentos e 'lt~a1·enta mil e cea1 cru­
zeiros) ; 

1 º Hospital Dis~rital d;1 bras.) u 
33.;,3~3 marcos alemães, '!Qutl·~l~ ;1 "S 
a crs 183.338.100 lcento e oitct1ta e 
trés milbõe.<;, trezentos e trinta L v to 
rnil e cem cruzeiros) , 

Total de marcos alemães -­
Valor em cruzeiros - Cr$ 

540.246.850. 
III - Na Exposição de Moci\',. s ri­

,ada esta, t.:omo se vé, devJdanL r1r.: 
comprovaaa a necessidade Ou linan­
ciamehto rm teta, que tem obj · nos 
a1tan1ente sociais, e, 1sso põs~o, f' t~·n~ 
Jo O pedido sidO ap~·ovad.O (le-:d ~e .. 
nhor PresJdentc da Repubhca, upma ... 

I ~~s pela conc~ssào da autor~za;,:_ã, so­
hCitada, nos termos do seg:u;nte 

PROJETO DE RESOLUÇ:\0 N·' ::5. 
DE 1!:67 

Art. 1'? f: o prefeito do Dis!r<1~ Fc­
tera1 autorizado a neguctar, a :ro.\·ts 
da Secre~aria 1e Saúde, ~o.n 1 :..'o­
vérno da Alemanha Ociden'aJ, ,ii.1an­
ciam•mto no total de Dm. ft({:.!.~58 
<novecentos e oitenta e dois tü e d'J.~ 
zento.s e sessenta e oito marr:ç.~ a e­
mães), equ'valmtes a Cr$ ~40,2 6.850 
tqumbentos e quarenta mllhõr s. du ... 
zentos e quarenta e seis m:.t t :J1:o­
centos e cinqüenta cruzeiros', r>. ~t>r 
aplicacto, szgundo o "Plano ele E:.at.de" 
do Conjunt.c Administrativo do !.~:stli­
'o Fede:·gJ, da se.guinte mann~a. 

HoSpital de Sobradinho -~ .23f 9 ,o 
marcos aletn.âes, eqUJvalmtes à Cr~ .. 
130.317.000 <cento e trinta tbilhües, 

Da comissão· de Finanças, -:óbre, a. trezento-s e dezessete mil Cl"Ut·· t": -,); 

Mensagem n9 430, d~ 1966, (~::)In ro Ho~piial do Gania - 2G5 Oll' mar-
766, de 24-ll·(ltJ, na Prcs d.cn.,' 1fl' oo cos alemâes, equivalentes a .s~.,; ... , 
Senhor Presidente da n1f]Úbli1 Q E.'.;.751.650 tcento e quarenta e em­
submetendo rt apreciaça? rw ::>cnad • co milhões, setecentos e cinqí.l n•a e 
F'ederal a Exposição de Jht!ra:> 1(, um mil e seiscentos e cinqüenta c u­
Senhor Prefeito do Dtsfrzfó Fcd~rat zeiros); 
na qu~l solicita aulori;:a.;an vara . H~pilal São Vicente de PP.llln _ 
aqUlsir;ao. "'t!J exterior, p01" :nt·rr·é~ 14,.982 marcos alemães, eqU,l'!;tUt~·s 
diodo 111inisfCrw da Saild", de cqui~ a CrO 80.84.0.100 foitenta '11.\Qó <;, o~· 
pamento .iesWwrto aos 'lo~·-ot.u; de> tocentos e gua:·enta mil e co:.l c··u-
Dist:ito Feàerat. zeirOSl -~ 

Relator: 3enador Victo·inJ F" .. ir<'. 1? aosp;tal u:s:rita1 de _.Brd LlJ -
Pela Mensagem nq 430, ri!! 1~66, o 33 •. S4.3 marcos alemâ=s . .:-qu·L•l J•' s 

Sr. Presidente da República su:.)m.~ e a Cr$ 183.338.100 <cento e oh· r ·a f­

a apreciação do senado Fed•·rnl a ~:x- 1rês n11lhões, trezen:o~ e ~ritlllol e oi,) 
posição df' Mo~ivos do ~cnl1·"'r T~f 1~ rnil e ce-m -;:ruzeiros). 
to do Distrito Fl'deraJ, na r.ual sol:~ Art. :,-:1 _Esta Res~luçàJ :.n ,,_ (t.J. 

cita autorização "!)ara aquisiçã~ n"'> tX vigcr na clata dE' 1:;ua publ.c~p·ft• 
terior, por inJ.e-r:nédh d'> Mini:::iér!O Eala dr.g Crm18sões, 19 d(' .'J.n :r..> 
da Salid~. _de equi~ai~Cnto df's irad') dP 1961 . _ Arqem!ro de l't') .. 1Lrn 

aos hospJialS do Distr·Jto F~rl"r~!· Fre.c;:.ident.e. _ Victorrro Fr<Úl'. J:i[',a~ 
li -No doc~me_ntfl. ~m f!P f>~~· o,~or.- Edmundo Let".- Jt~8P r.,'<'"• 

\Sr. Prefeito assim JUStlf ca u prclld'>:) _ Irineu Bornhausen . ....... t~·u.n.., .i. 11 _ 

i . a) .o ~inístérío da. Saüde. por i".:Jli~ 1 çali'Ps. - .4do7p1w F cone')_. .... !~·".r:r­
ntac:a.o da Serretnna de ~:J.úd> 00 1 ra Neto. - com.ct:J Condm. 



DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (S~ção 11 1 Março de 1~57 :n7 ·a ;,s~e~x~t!a~-f~e~ir~a;,_~1~o:,...,...,.,.,.,,.,,.,.,.,,.,~~~~;;:,~;;;:~;,:;;~~~;;;;,;;.:.:;:,..~,:;.;;,:;:;.,,;;.:.,,.,=====.,._~-- ~"--=-_=cc-c- -..~ 
São lidos os seguintes: São lidos os seguintes: .sa n0s ditos estaleir()s, €<;,clarece.: r.s-;"Parecer n9 111, de 1967 razões 4ue justiflca.m o lato. 

"a Com!S· sa·o de const1·tui"áo e Jus~ Projeto de Resolução n9 26, Requerimento n9 80, de 1967 :.; - se o BrasJJ tem, 11o p;-es.:'nt:3-
., ~ momento, encomendas c!z navios cc .. tiça, sôbre o Proje~o de Resol_uçáo de 1967 Sol:cita informações ao Poder Exe- locados em estalairo.s de y.a:ses €&• 

t~? 2.5-67, que autorzza a PreftJiUHl _ . cuttvo, atraves ao .Mitlisténo das tran:;eiros. Existindo t:-o.is <'ncomP~, .. 
do Distrito Federal a negociar, co.n Aposenta Rubens Pmlo Duarte, Dl- Minas e Eneroia. - petrobrcis das, expl!~cr 

05 
mo~ •.·o:; qu

2 
le\ar.~ .• :t 

() GoVêrno da Alemanha Ociàent_a I., r~tot, PL-1. do QUadro aa secreta- $ôbre transjeréncia de gasoUJta e 0 Govêrno a ~dotar a dC\.:is;,o de 
1
a-

financiame1~to para eq,~r,ang·ntus na ào Senado Federa!, óleo diesel pelo oleoduto Rto-Belo zê-I,as. 
O.estinad.as a hospitai.'l. o senado Federal re.soNe: Hori:::.onte. Just2j!caç5o 

Relator: Senador Bezena Neto. ," ~~~ único;, E' aposen.t.ado •. d~ (Do senador Vasconcelos Torres) E' fato recenl.e na J...b,óri::t Ecm~·'· 
:Pelo presente projeto, é a P.refeitu- I acol"cl.. ~z:n o ~nt,go 191, paiagra_to 1.. Srs. Presidente, mJca ao Brasil a ünp • ..tt<:<<;.ç«:;- 1.:~. 111· 

ra do Distrito Fedéral autoi·rzada u./ da consti~ulç~'lo Federal, c~mbu.!ado dú:.:;lria Naval. Grupc5 ai verso.;, 1·t...;1 
attavés da Secretaria de St\l.<.U\:', ne- coln ~ a:rt1go;,. ,19 da Re~oluçao n- ~6, De conformidade com a letra regi~ ~écn.;ca e cap;ttu es~Ltw2,~uc.s, m.;~ t. 
"'"Oélar, com 0 G()vêrno da Atel).)anha Q.e _1963, 34.5, ltem lV e 349 da Re~?- mental, requeiro informe o Poder .iaram a(J.ui ::.eu.s estaleiros, u.:;uln.lll'.~l 
Õctdental um financiamento no ~o- ~uç::o n.: ~· de 1%0, mais a gratltl- Executivo, através do MinistéJ•,o das as concilçoes cspec ais úiet,•c:·.J;,:,s ,J,., '} 
1.al d D~ 982 2tiS (novecentos e üi· caçao adiCional a que faz jus, e com os .\r!inas e Energia- Petrobrás -qual nosso Governo ~J..a ~;x~1precnJ m~nt.;.:; 
•-nt e e do·1.8 mÚ duzentn.. e ~esseuta provento:.> .~on:e'i'.pond.ent1:!':i ao c3:1-go o volunH!', em metros cú.bicos, de gaso- de tal especie. E co.üo resuhado {LS .. 

·vc _a . ""' C S de Více-Dn·etor-GeraJ, PL-0, 0 Dil'e~ 1ina e óleo diesel foi transferido tido m barcos marcante c~n~ruld.os ~· 1 
e mto marcos) _equtval:nte a : ··· lor, PL-l, do QuadtQ da secretaria oleoduto Rio-Belo HorizOnte, no se- e-.:asil estã.o noie sutcanc;~ {S mzr "> 
64~.2_46.850 lqUlhhentos e quatent:a do senado Federal Rubens Pinto gundo semestre de 19f36 e janeiro ae j

0 
mundo, com eJ;cienua y:,;na, in .. 

nulhoes, duzentos e quarenta e sem D ·te ' 1967? .::lusiva ostentando paülhõ:-s de outrr~::. 
tn:l oitocentos e cinqüenta. cruzeircsJ I ttal • Sala das sessõzs, em 9 de março _d~ pa

1
ses. 

n ser aplicado, segundo o ''Plana de Juslt!tCação HJ67. - se-nador Vasconcelos Xor-' sucessivas encom2ndas·ciov:::rnan.2n~ 
Saúd~" .do Conjunto Adm}~istrativo Após 35 anns de serviço. Rubens res. t.a.;s ttm s1ao feitas ..::tos e~tareuos na~ 
do Dtstr~to. Federal, n'!' eq!.upa.m.cnto Pi.nt Duarte solicita. sua aposenta- .-ais 1~;,ostentes no .8.-a;;JJ . .P<-:a Pa:-
dos ho.spzt:.us de srasilla. dari~. Requerimento n<? 81, de 1967 .,~:> e.strange ros, tambull, tc·m sh . ..;,.. 

l 1 d 1 c .:o1.struidos alguns nav.os ncJ:-;~~ ·:::;~ ~I _- O P~·oje O, e abora. 
0 pe a c. 

0 
Dedicou, o aludido funcionário, a 1 Solicita informações ao Poder Exe- . Qleuos. 

Jmssao de Fmapças, deconeu da M~I~- maior parte de sua vida funciona. cutivo, atraves do Mini~qtério da In· AconLece que as hcce!::.iUajes cta 
:;agem 11

9 
•!30, ~e _1966, do Sr. Prest- 'à Biblioteca do senado, onde sempre austria e Comercio- J.A.A.- Co~ nossa ~'\ial'inna Me:c::-.me !iUo mu.t*J 

dente da R.epublica, submetendl á se houve com distinçâo e afanilidade missão d.e Combate àS Pragas de granú-0:5. A maio<.' p:ute a2 toua tlTILI. 
lt apreciação desta Casa a Exposiçao no trato cana-de-Açücar - sóbre trabalhos e constitUlda de marcc.s ütJS<H;::tos '-\UJ 
de Motivos do Sr. Prefeito do Distri~ · f . D experimentats ptaniflcados sôbre prec.sam ser .sub.sttiUidc;, e, il~ .Ju ·;o 
to Federal, em que êste .solictta aut.o- Assim justt tcado, a co:nlssâo l- Pragas e <.Ioenç:zs de cana rte açu- d t '"'"em e 

1
rrisória tterJ(o 

rização para obter tal financi?mento. retora submete à ap1ec1açao do .Plc- .n o, sua one "' ... 
nário o presente Projeto de Resolu- car. em vista o volurr~e Q.JS e:xportaí(•J:··; c 

Ili - o mérito do assunto 1â foi 1câo. <Do senador vascçnce!os Torres) .tnpon:tçõe.s do Bl'asll) e p;:ec1~a ser, 
devtdamente aprecie.do pela Cotu·ssà') 1 • urgentemente, acrescio.a. 
de Financa'ii. I Sala das se.s:sões, em 9 de março de Sr. Presidente, Nesse ponto esta configw·acto ·1:n 

· . 1967. Auto Moura Andrade . " , 
1 

, . problema para o qual d~~e~amos ~;o~ 
1V - Do ponto de vista cons:itu- Canullo Nogue~ra da Gama - Lfil· De confonmdad ... com a etra regi-~luça~ condizente co,n o.s .s~liJet<;.·.::> 

-ctc.nal e jutídlco, nada há que inva- berto Marinho_ Dinart Mariz_ Ed- ~ental,. reqtteu·o mtorn~e o Poder .merêsses cto país. 
lid~ a proposição. 1' mundo Levi - Gtlldo Mondtn ~xe9uuvo, atrav~~ _do Mmlst;tmo <1:.1 considerada. a urgência com qna 

f; verdade que os arts. 13 e 63 ll, AttíCio Fontana. In~ustr.a e Corne.ClO- ~nstl~u_t,o do. precisa o Brasil fmca!e.:cr ':>Ud M·J. .. 
Açucar e, do ~1coo1 - Co~kisa:J .de l'inha Mercante, e a capauJ<Wt~ a.nd::l. 

da. constituição, referem-se apenae a Combate as Piagas de C~r~a-de ·Açu- limitada de produçaa d'ls eB:a•.elro:> 
"ernprêstimos" a serem contra.Idns pe- ' car - quats os est~dos .. eltos. e quP nacionais p"rece prectomnur P.ú' n

1 
~ 

lOs Est:ados, Municípios e Distriu !;'e- resul~a~os foraru obtidos pela 1:l!:~.l:H!n J;nns set~re; governamenta:s J. ·d: ia 
deral, rys quais, para. serem efetuados Projeto de Resolução n'?. 27, Comrssao no combate _às ;Jraj_..,...., e 'de que a solução a:tcquac;.a es.a•·~t ;u. 
deptmàem de prévia autorizaçfn de , de 1967 doenças da cana de açucar, bem co- t· - d 

1 3 S nd mo exempl:ficar fi.S tipos ·:\P prr..gas mpor açao e nav 0 • 
en °· . . _ h. . h d . . . ~"di- .. Ma:s, essa 1rnportar:-âo apre:;;e;Ii.:t, e;n O entendimento desta ca·a no {'I- Plorr?ga, P01 um ano a ltcença con- abitos_, ospe e~~~ mterm · _auos, nosso entender pelo menos tre::; as .. 

• • ~ ' .;; J : cedtd-a. a Leonel Amaro de Medetros. paraSJtJsmos, preJUIZos, etc.? . . ' . 
tanto, tem sido. 

110 
sentldCl de ~e .E"S-1· Locutor de Rad·oàijusfio PI.-1.0 doi Sala das sessões, em 9 de março de- p<cct% uegatiVos. 

t_ ~nder a nece~stdade de sua au onza · Quadro da secreta ri do se1{a,do 1967 . ~ Senador VasconcelOs Tôr-j l - onera nosra balanc;a de pa.,a~ 
cno a operaçoes como a de fj\H~ ora ?ederal a; tes ment(}~ _.., 
se cogita, entendimento ósse coineí- J 

1 
• t • ___ H - CO\tcorre para I']Uc nos n!:r.-:te ... 

dente cpm o do Sr. consuttor·Gera1 I 0 Senado Federal resolve: . R . . ... 
9 82 d 

1967 
·~nos. caoa vez m:us, __ d.a. ~adroü_Ln~-a~ 

õa Bepublica, expresso no parecer t>tni-
1 I €quenmen~o 11 , e I ,ecn~ca que de\ e eX11-iLl .. m qt.~.:11~u.~. 

tido no expediente PR-32.183~€4, nn· s -z- ,·t i1 Form c-es ao Poder E _ :nann1:a merean,.e, para tat: .. \\a; a 
mero !42-H de 16 de janeiro tH:' 1~6;,, Artigo ümco. E' prorrog·ada, pOI' oc~H.:Jo dtrave~"Jo 111inistério da_ f~-~· Jperaçao. e barav~ar- a ·nanU·f'.D('ttc.. 
d~: it.t.oçres~e do E>:>ta..d-o <\a. ParJ.í.l•a. um ano, a .twe11,_ça concedida pela d~<"'· · dústná. e Comercio _ sóbYe ~nns- III -- torna dt1Sp

1
e_usav:-l ~p1r·~-;ar u 

-'oluçãQ n.') 9, de 1968, que pôs á ts- t ~ d f. b " d 
1 0 l ert•... ~'xpansao dos es a eu·os ms .. a a :10::: r o 

Por outro lado, cabe ooserv.1( -que, postçâo da super.ntenoencm do De- ruçao e a n. ... a : a c 0 m .z ··v pa1s, atrazando, a.c::sim, o 'lO<>:>u pro-
c-onquanto o Regimento [ntf>•·n.l ao senvolvimento do Nordeste - .SU- peltts ~~bas /nrw.str~ns çuuntcn-s rm 

6
res5:Q industríal. 

Sr-nado, "'lo art. 343, letras "a'' e 'b"' D&~E - nos térmos dos arttgOS ~2 Cubata • E tado d .. Sao P!fll.lo. 1 E~ exatamente para c:mhe-••.t:r a e·:a-
exij:l:, para a concessão de emprésti- e 300, Hem 1, da ResolUçflo 11 11 ti (Do senadot Vasconcelos Torres) 1ta posição assumtd.t p~bs A•l:...,ridnd·-;; 
mos, 4ue o~ resp~ctivos pedi\h3 de- de 1960, pelo p,razo de um ano, E'P.m ! GO\f'tnamenta's do Pais, ac:: a~ !'!·· 
vam ser acompanhados de ··pa:·ecer vencimentos, o Locutor de &:lctio-:lJ Sr. Prei'iidente, : portante assunto. Que Jot·nuúl-JiO~ o 
do orgâo incumbido da execucã 1 da ;usão, PL~10, do Quadro da df"Cl"f'- \ De conformidade com a letra ,.!'!;.:~- presente req\\etimemu de m.o:-J.t~a­
polFiea financeira do Govêrno l<~e- taria do senªdo Federal, LeoneL .An1a- mental, requeiro inforrue o Pod~r 1 ~ões. 
cte.,.al" e "da publicação ,lfic.aJ 1om rc de Medeiros. _ jexecutiVO, através do Ministél'IO úa I Sala das S2s:sõ:.s. em 9 dB março lie 
o __ texto da al.l:ori:-ação do !f''~isJat vo i . . ?Indústria e Comércio, qua.s os pia- 1967. - senJ.dOr Va.s~oncelos l'Jr-
es·o.:~ual para a operar;áo·• t:li~ ex1-j Justt tCGC'O.O }nos existentes parJ. 8- construção de res. 
pénria'!:. na nipô~es,,, nào têm npl ca· V . p . t d R uma iabrica de áLcool meti!ico, p2Ja ---
çã'J. · 

1 

·,-,..à~a a 
0at~~~~~~11\~diJ'OJr:~mu~-do eps~= ~- ~lbas Indústrias ~ulmicas, em Cu~~- Requerimento nl? 84, de 1 S67 

, • • . 
1 ;.!~ . _ _ O ao Estado de Sllo Pa"!.llo, e:!Cempllh-

.· :-Jo pnmeu·o cas_o tend,c n ~l' Ire , . .J. Supennten?encm do De!Se~n'Ol,VJ-, can'ct.o 0 valor do investimento inic:aJ, Se11hor Presidente, 
swente àa Republlca encamr~o~.do a so , .nento do NOldeste, fl..tzaves uo sr. bem como 0 ôrooâo fínanciador do . . 
!iC

11
a(áO do Sr. Prefeito, ,lâ'J hú c:o- 1 :vUnistro Extraordinârio para a Coor- . t ., '"' _Reque:ro, ~os ter~~~ ~ 'i,J'i'à.1N~ 1'1.'-, 

mo _rkigir-se o benepl3cito, '.IR: a~ op~-. ::ienação cios Organísmo~ Re~ionais. prg~~aoda~ ~essõ'~ e'n 
9 

de março d·· · 41ment~JS, seJam soln:II.:tct.:s ~t~ .PocteJ· 
"'~H'B.3 do Ministro da Fazend'L cUtf,· 

1 
,. . (i "' d ..__~_. V l T .~ 1 Executivo. atra·~és do M!msteno d2, 

"'c.v~ subordinada à do Pr''l•d-ntc. I Pa:'a que PVSJL.rrl ter concmUJO.tdf> lS 7. - Sen::t 01 asco1teeos (Jt \Justiça e Negócios Interiores, a.fi ~-
. • · · · ;::; trabalhos que \·em executando o , res, JUintes informaçõe.s: 

No c;egundo caso, tem~se de const- ,eferirlo 1uncionálio, jlUlto a Stl-! , ---· 1. Se o concurso Público !Jara s.:r .. 
r;'_ra:· qu~. não h~, n~ Distrita ii' :dern.J. 1 DE:NE! é que apresentumos o proje~L ; Requenmento nl? 83, de 1 g67 ventuário da Justiça do Distrito Fr~ 
!ts& ... :l'lb e1a Leg1slat1va, calJendo a'J ~m Pallta, e o .submetemos a conq- . S , _

1 
. 

1 
.- à. F; del'al, a que se refere o Ato n.? Hi, do 

.Sr!13do Je~islar p')r ela. : .ieraçâo da CJ.::.a. ' c .• c~. a m on:t.açoes a~ .P~ ~r xe- Pres;dente do Tribunal de JlJ:>t!f'l:l cto 
, "- ) cut .vo, n.n·aves do Mmtst.eno da In- Distr·to Fedel'al destin ·-· a. enas 

V - Ante c exp~sto: cp.nr:m. •s _P~la 1 Sala das SesJôc.>, em 9 de maJVQ de , düstria e comercw, :'i'ôbre o tunclo- a :!n~ aos candidatos ~;;~1mt~s e 
.lf0 )t.;ruidade constltucwnal t JUl'ldzc:-t, 15~7. _Aura Moura AndtMlP - va-J namen.to do~ estaJetros eJ."tstente.s d~m·c:liad0~ na. C.ap.'.J.: Wl Repu ... 
tl'i Projeto. I ,mll~ Noyue1ra _da Gama - (J·tiJertn no Pat8• / biíca: 
~a a da~ comissões, 8 de março d · Manntzo --: Dzn~r~e Martz ~ El'}- 1 tDo s('nodor Va.:>ccncclos Torre.~) 2. Em caso n.firmaUvoJ se t~ssa 1'fs-

U57. - MiltOn Campos, Fr>:'.sidEnll'.j :nU'f!~O Lem r- Crtlldo ]l{ondzn -I . .· i'riçáo está prevista 'lo D~creLO-Jet 
-- B~erra. Neto, Relator. -Carlos Attlho Fonlana. j\ Sr. Presidente, n.? 113, de 25 de janeir<.. df} l9f'7, que 
LindrmlJerg. ~ Antonio B:zlb. n.J. -l . , . ; Req_ueiro, r10s têrmo3 regimentais, detetq1inou d re11-liz~ça.c de concurs_o; 
Wilson Gonçalves. - Pet/Otl o Porte~ O SR. PRESIDENTE. sejam, solicitadas ao Potler Executivo, _3. Em caso :'l'·~· ... tJ·: . ..;, -p0r qLie nmw 
la_ -Eurico ll.ezende. j (Nr.yue· a da Gawa -· 0 . PrOJe'.Os através' do :11ini.stério da .ú1dústria e r.ao estao sea'!o aclrn·~J<.!r.~ _can.:,,1~,_1os 

IJ .d. r. l! bl' 'd> ::; rttu
1

•. ~Comércio, as seguintes inform.açõí!s: port(!d •res rl" tí:Ulos de eleitor de OH-
O I,R · :PRESIDE~"TE: 1 

os serao. P~ Ica os : opa_ 1" 1 _ Se a capac'd::ld~ de -prOdU({áO I tras Unidade~ ela Federação: 
L1loura Andrade) - E.s:á Lndn a ,·:nente lnclmdos em OrUtm do Um.. dos estare-ros navais e:!Cistentes nn 4. Se essa decisão está de acôrdo 

1eitura do expeàientf. ~;õQrr- a ursa 1 O SY. !,f? Secretário procedera a 1 País está sendo totalmente aprov~i- com as norrMl~; co~tsrantt•s da Rega­
Projeto.<; de R.esolução QU2 vâ"J ~··1' li· !eiturl de Requ~:·im.cnto de IntortJw-

1 
ta.d~. aL_"tn's de encomen?a.s gover· !Jamer:to para o aluch>it· roncun::o. e, 

dos pelo Sr. ·1t:> Secretário.. 1ções. tnamf.:'nla;s. I-n:wendo cap-acldade oclo- ,em easo 11egadvo se to: expeJr,o Ato 
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'brasileiras. Vejam o dano que tal 
:Orientação causa à unidade ~:~acioD.al. 

o Sr. Vasconcelos Tôrres - Veja 

11V. Exa, a Baixada Fluminense, ali, 

1

!Perto da Guanabara. Qtlie difel·en-:­
~ça.! ... 

diatamente a obrigação a.tribuida \ O Sr. José Gcdomard - Creio que J O SR. EDWIUNDO LEVI - Nã'l 
à Superintendência da Borracha, o Banco ficou com mais dinheir,.. •oa- : poo: ... mcu'v· . twb.,.,c t'!'lleg!i J!l~rà 
de comprar a Borracha, de com- 1 ra_ efetuar essa compra em ca .. 'lse- · }Jl'Olmdo a 1Jl!'. t1r de 15 de março. 
prar a borracha que está sendo qi.J.lncia dessa lei. 1 V, Exa. participou comigo do .es­
enc~minhada a Manaus· e Ifn-! 0 Sr. Arthur Virçilío _ Acho !]Ll!:' tud~ ~~;is dedi~a~o ~ossivel. Esth;:_-
c-oahara.. _ t 1 não. Acho que a sit":.laç:to piorou. 0 1 mo::. a ..... no !\Imt..téuo do Planeja 

(Lendo): b) A mclus~o dE> ~odes os ti- 1 Banco de Crédito da Amazonia em- mento, · · · 
~fi~i:le :eor~~~~~; ~:mn~v~x~J~:~~ bora L~v~sse uma situação econÓ~ica . O Sr. Jose. GUiomard - X os fe-O Sr. Edmundo Levi- "Qual­

quer calamidade, epiden'lia cu 
catástl·ofe que atinjam as popu­
lações do Sul, do Nordeste t~u 
outra. área do Brasil. .. " 

do sernanbi d·e ~ama. b_oa, ~lv-Ia sempre em precana Sl1Ua- nados e dommgos. 
U 

• -· , 1 ... .;ao fmanceira. Por que? Porque o 

- E aí está a Baixada Pluminen­
lse, do nobre Senador Vasconcelos 
~órres. 

{Lendo): 

c) _m aumento na o L1 c, J..}r a Ba co da Amazôma enanciava a pro-
25% sobre _o preço da borracha, du~o 0 beneficiamento a borracha 
e~ con.so.nancJa c:!-tn o nov~ sa· ~ôb.re 'a água e 0 estoqu~ do prodmo 
lé.rw .mmnno e a nlt~. cons.a.nte em São Paulo e nos centros indus-
e assustadora das utlhclades m- · · ,. B · d. h de um 
dispensáveis ao serinow'"lrO \ tn:ns. ~sse anco 1spun a 

Certos de que as ncs~~s · su;estões 

1 

l~O~tai?-te e_conõmJ.co d.c alt-O vulto ~ 
e relatos, merecerão 0 pte~tH,;ioso VIVIa,. as vezes, sem .poder ~e.scon~al 

"são &m pronto e com jusUca apoio de v. ExCia., firmanY•-zws um c.n~que de cem m1~ cruzeiros. A.,o: 
minoradas pelas providências go- muito atenciosamente. -~r~ p1010U, x;>orque alem de o Banc...­
vernamenta.ls outras, porqut.! ali. Concedo aparte ao nobre Sr. Sma- nao est. ar fm~nciando, cem o acen:-
os metos de transporte sãD rãpi- dor José Guiómard tuou o nobre ;::e11ador Edmundo Levi, 
dcs, os veiculas de divulgaçã:l e · . nã esta aceitando a borracha como 
alarme funcionam com preci•.;ão O Sr. José Guiomard - Nozre Se- :garantia. Está deixando de financiat 
t: prestígio e as próprías contit- nadar Edmundo Levi, sou sempre alu-

1 
a produção e também o benzficía­

ções ambientes pelo seu mve1 de no de V. Exa. nas questões amazo- menta. Não está financ:ando a bar-
progress-o ~; evolução favor:>cem e nenses. racha sêobre as águas e o estoque 
apressam a. providência. No inte- cambém, 0 qu eacho just-D, porque o 
rtor do Amazona.:;, no Juruú, PUl 0 SR. EDMUNDO LEVI - Modês- Banco não devia finaucu'l.-los, devena 

l d · h · tia; V. Exa. ê que -é o mestre. exemp o, 9n e VIvemos .á em- só finallciar a produçào e o benefi-
qüenta anos, a calamidade, a O Sr. José Guiomard - E creio que, ciamento; mas continuam na mesma 
miséria, as dificuldades, a total. em ruatéria de economia. os doutos situacão financeira. precária, sem es­
desassisténcia dos podêres pub~i- não se detiveram, ajuda, no impaé:~O .-:imulS.r a produção, sem estimular 
cos~ às pobres. e S?fr~dor~s popt1 ~ de cettas porvidências que provocam, aquê-les ll-Dmens que estão ilhados, in­
Jaço~s dos. sermga1s, e per.nanen- diríamos mesmo, choques psicológicos, sulados lá na floresta, na minha flo­

O SR. EDMUNDO LEVI - ... Dis­
cutindo com os responsáveis pela p::>­
litica econômica. da borracha, em 
presença do Chefe de Gabinete da­
quela Pasta e gt-aças a êste entro~a­
mento conseguimos, V. Exa. e eu, 
.;ntroàuzir uma série de emendas que 
vieram benefic!m·, mel~l-Orar, aten. ar 
todo aquéle rigorismo, aquela irrea1i­
dade amazJnica, que estava consubs­
tanciada no projeto. 

E uma dessas emendas - não dis .. 
cuti lá porque sOmente depois é que 

, ela me ocorreu, em face de reunião 
havida no Sindicato doo Seringalista'i 
do Amazonas - apresentei-a a v. 
Exa., que me deu apoio integral. 
Esta emenda foi rejeitada na ·Câmara 
por determinação da Liderança da 
Maioria; logo, por d-etermina cão do 
Govênw. · ~ 

1 A emenda dizia o seguinte: 

O Banco da Amazõnia S, A. 
! reservarâ, em conta especial, im~ 

te~ mexorave~ e, na sua. I,enLa e quer em tnatéria financeira, quer em resta, ... 
:f~Ia progr~ssao, vai . C!_'-Zll!laurlo matéria econômica, quer em qualquer 
VIdas, estl011Rnd? . r-eslSt;n.Clas. e setor de atividade, sobre"tudo numa re- O Sr. Josê, Guiomard -

1 portância não .inferior a 7':h da 
Nossas no- quantia resultante da perc~nta-

gem prevista na alinea a do matando. as _llltimas .eJmruil?-S, gião como a nossa. se não me en;a- restas. 
sempre tgnoradw.; e esqu.ecwas no, peia leitura da longa carta que O Sr. Arthur Virgilio - Exato, nas· 
por todos e por tudo. . . . . V. Exa. aeabo, O":' fazer, sentindo nossa~ florestas, nu mtrabalho anti- ( 

Enqu.anto o no~o salano _tnml- como V. Exa. sente que é lamentá- econômico que só a pertinàcia, só. a j 
mo, fo1 estabelecido, se n~;; me vel e.ssa perspectiva de exodo, 0 sígna- bravura. os mantém ..lá, e sem a assis­
engano. numa base de ~o,., _a tário referi\1-se à questão de os par~ tência que antigamente recebiam. 

art. 45 da Lei n<:~ 5. 1n:, de 27 dé 
outubro de 196-6, dest'inada especi­
ficamente a heveicuitura n:t re .. 
gião ama7_,ônica, através de flnan-. 
cimentos a longo rrazo e juro 
especial". borracha que representa o ::.ala- t" 1 d u - .,;::c 

l·io mlnimo do trabalhadO' m";S lCu ares ou as I ma.:;: nao estarem O SR EDMUNDO LEVI - Muito Fizemo> cs ca·Iculos e verr'f,'camcs . . . · . · ... recebendo a borracha. Nesta hipótese ·· ·. · · ~ 
despnv1leg1ado do Brasil, desen· v. Exa deve Jombrar·-se de que tal~ grato, nobre Senador Artlmr yngllw, que esta percentagem daria ao .àanc;::. 

I d t . 'd d · · - • 't - · utn pouco diferente. · t' V? yen o s~IaS a 1v1 a es n~s. ~->~· vez esteja havendo equivoco, porquan- mas a SI ua9ao e . . _ para os mves 1mentos da FIDAM êste 
dJ.çoes · mms pel?o.sas. e dthce1~ to 0 Banco ficou obdgado ainrla pela De ~ontorm1dade ~om a le1 ~ue mtr~ ano, mais ou menos 27 bilhões. :E re­
que se podem Imagnnr, ml':!re- L · d R f 1 - d 'p li . d duzm a nova polltJca da borracha. ha servaria, dêsses 27 bilhôes, 7% para 
ceu apenas 1~~· ainda ~eguinclo- 'B~rra~ha e ao~~if~~n a ro~ ii~a PJ~ um crédito, de !_tcôrdo ~otn o. aEt.' 47, a Lev€icultura, com 0 objetivo de 
se~ a. êsse ~mtmmo. aumento, a '1reço est'abele 'do r ~a Jon .uâo P de se não me engano, de v1nte btlhoes de transformar o sistema 1-etrógrado, va-
nao mclusao de tipOs de borra- 0 f 0 B ct h pe. .us cruzeiros. mos dizer anti-humano aínda viga .. 
cha na nova. lista de precot:, o e e:;a a 5lrrac. a, que hOJe tem ou- !'=:: d rantes nos seingais da Amazônia. 
que anula como jã 0 diSsemPs tr.o no!nE', na o se~ qua~. O certo, po- 1 o sr. Artlwr Virgilio - ...,ena 0:1: . 
.acima. rem,_ e que a ler ob~1ga o Banco ~ Edmundo Levi, nos sabemos, nós JU V· Xxa · pediu, colaborou, interce· 

Esta é, Exmo. Sr. Senador Ed- c.onttnuar recebP;nn,, ess~ ~r-~outo ~a· ~emos experiência suficiente para de- deu para que esta emenda fõsse apro .. 
mundo Levy, em sínces"!, um s1co da e~onom1a amalomca _Assim, sacreditar désse crédito de apenas vada na Càmara. Entretanto, v. Exa. 
flash da verdadeira sít'Jação que perguntana a v,. E~:1 . fJ_I._le tan be_m vinte bilhões de cruzeiros! teve também J desengano de não 
alarma e desencoraja; \1fJ ir,t~- ~~ nhe.ce e:;ta leg1slt-·.~o ulurna, ::;r nnr 0 SR. EDMUNDO LEVI _ Vossa vê-la aceHa, em face de decisão da 
rior do Amazonas, 0 produto:- da ~ ass1m ~cmc.· acabet dP. desrrr•ve;. Exa. tem razão, mas quero apoiar-me, Liderança da Maioria naquela -Casa. 
borracha, agora submetida a nu- o ~R. B:íJ.MUNDO t..EVT - V. (i,x.t baseado nos argumentos do emmente Na carta que li há um tópico· mu:­
va regulamenta~ào que é t•Pm anteCI~ou. um. pont_o que eu pretendia I Senador JoSé Guiomard, que 0 Go- to sintomático a êste respeito. biz a 
conhecida por v. ~cia . . desdob.at mars adu:nte. , . 1 vérno introduziu na lei sõbre a nova t?R-rta, em determinado trecbo: 

Necessário se faz, que a b..'l.nraw Em verdade, a ~et aue tntltniu o politica econômica da borracha o crê- tLe.) 
da da Amazônia, através das ~m:.c~ da Amazôma S .. A.·• em subs· dito de vinte ~Jilhões de cruzeiros para "Adlova Politica da bonact:a 
duas casas do Congresso N~C1 C~ trtu~çao ~o Bane; d!i! ?rsct!~0 da Ama- financiamento, para compra da bor~ carece de ser alterada e ajusta~ 
nal,_ levante a sua voz em. de!ese zõma, dtz no att. lO. de.) racba através de um novo orga~ismo, d~ à realidade e ao exato conhe· 
da sua causa, agora D1P,1c;. uma "0 financiamento do custeio das a êss-e filn destinado, a supennten- cime.n!~ da verdadeira sftueção, 
vez ame~ada: qu~ da tnbuna .safra:, de borracha de produção dência da Borracha. possibthdades e ·1ec:-ssidades de 
do Sena~ . on~e V· Excla · C?m extrativista, bem r· 1m o a manuten- Hâ um ponto maJ...<; grave etn tudo .sun produção nos seringais, ofe-. 
tanto brilhantismo tem debatuio cão do& resoectiYos -~toques regu~ isso: ê que a lei que regula a SUD-\M recendo ao trabalhador da1'i es~ 
O problei?a da. hévea ~ oncie ladores, e a ~Otnn·~:• de bonach>J estabelece no seu artJgo, 45, creio qut:' tra?as de s_eringueira col).d".ções 
exls~~ figuras exponenciais da quando fôt o caso senv~ efetua 1% da 1·enda ~ribul8ria da .,.1niâo, com mats suportaveis e comúnhveis: 
plamCie, C?mo AI vara Mal~. J.ar- dos sob a rc·mwsabilidarl,o. :1n aque~a vinculação do art. 199,_ da com O) dil'eitos humanos." 
l.JS:s Passarmho e outros, ·=-Ja f(lr- União, com o• 1ecursos e segundo constituição rle 1946, ina constituir 0 
mu~do um a pêlo, para q~e 0 a forma defim :'hL na legislação ~s FIDAM girado pelo Banco da Ama- Veja V· Exa · como o homem da 
Brasil, a.tent,e para a ,.Pa.hdade pecífica sôbre a ffi')térirt ora "In .,."n"a · AmazCnia petccb~ perfe1tamente 0 
an:tazônica. nesse seu setor viJ~I. . 1 · ;J 

1 
• • n~ r•i drama q·.Je v1ve. V.E.xa. sa.b-n::4.1e 0 amparando o seringUPlro, ê6t:"e VIgor, e as 'J.!t"';· ... çeôs que ne a Vl- O no-br~ ~enador Jos~ G_mo '

0
a .. .., homem 0 1le tl'abalha no interio:- da 

sub-homem e êsse herói tran~- erem a ser int,·r.duzida'>''. faz referencla R .ss~, QUe na.o p '-'v Amazcnia, nos seringais, tntrrucle!; 
formado pelo descaso da pãtriJl o Sr. Arthur Virgilio- Permite v. conti~1uar - lisse 1(,, J:9!JP';{~~e e~~ :verdadeiros túneis mal trn.çarlos·n-, 
em pária da.s Américas. Exa. um aparte? relatiVO ~os 3~, do ~rt. 1

1 
• --~ ~1\a. 'comr-acto da floresta, é uma esréci~ 

A nova politica da tur.racha, êsse arbgo nao ter~ mas e~!. .. t c _~de homEm-ve~eta!: éle se ls'Jla, 3~. 71 carece de ser alterada e niUsta·· O SR. EDMUNDO LEVI - Darel QUando estiver em VIgor -a no\ a Cons lnenhuma assistência 
o aparte a V. Fxa. qua-ndo terminar t't · ~ 1 • 

da ~ realidade e ao exato. co- esta explicação ao Senador José 1 mçao. . . 1 O meu objetivo, com êss0 ~::rcen~ 
n!leCimento .. da verdadetra. .H~na- Guiomard. 0 art. 45, nobre Senador. dlZ o se- 1 t~:u:.l, e;: a tr?-n~formar ~ paisagem so-
çao, possibihdaqes e necesSidad~s Nobre Senador José Guiomard. 0 guintt': 1Ctal_ c econ:lmica atra.ves da diversifi-
de sua. produ~ao nos scrjngaJS, d t 1 . B " . . ,car:-~1 dos seri~'"ais, detel'minando 
oferecendo ao trabalhador d~.s grave prece en e, a • e que 0 anco F1ca cr1aào p Fundo pata In- áreas e pas3ando à pla~1 tar sel!ing·ueJ~ ~tradas de seJ:ingueiras, oonôi- não está recebendo bonacha. nem vestimentas Pnvados n~ ?es~n- .ras, a fim de r•ue o +r·a'all'O <e'o re--

• !s - · 1- mesmo em vlrtude de implemento de 1 · t d Am.azoma "~ ~ " ... J-" •· çoes ma suportaveis e eompa t~ clâusula. contratual. Desde o dia 18 vo Ylmen o a . .- ~táYel, car;a-;:: de suc;tentar de"cnte 
a. fim de que a Nação produza FIDAM - que será constlttlHiG mente ufnq familia no 'lnterl~o "-
veis com os direitoo humanos, de "fevereiro que o Banco da Amazô'"' dos seguintes recursos: 1-"-ma""ona~> r l 0 

em futuro próximo, efatt<~s tão n!a não vem recebendo borrar:.i"la nem a) quantia. não inferior a 1 r: 1 ~sabe v· Exa ue na ·-
desastrosos, que conduzem a. re~ daqueles seus financiados para êsse da renda tributária da União dcnl 0 Acre ~ando· u~ 

5
, . su~ re~tr..n, 

gião a um verdadeil~o C()lapso. implemento de . clãusula- contratual. recursos a. que se refere o artigo lduz soà ~uHos tem '"at/raguen;a. pr?-
Para evitm· tal debaci~. é pre- Além de não receber, para se ressarcir 199 da constituição Federal." pois a média é d<> A·Jo .P

1 
m2'uca"', 

ciso: do financJamento feito, está ainda co- _ . ~-·. nobre S"nndor T :. - .fllll os. Ora, 
a) Que 0 Banco da Amazônia brando juros dos que lhe são rto.verlo- Veja V. Exa. que P'lO e oos nel. .1 .. / ' "'o:;.-.~ Gmomard, c'lm 

volte a manter 0 monopólio lla res e que não pagam. n5o norque não O Sr. Jo!Jé Guiornarà - Pe-flso Ollf' 0. ll.hmo aumf'l~to, a horr~cha fin~C~, 
Borracha ou na sua itnonso::ibt!i- o QUeiram. mas porque o Banco não mna lei ordinária pode dispor de 1% tmo fo.cr~. rme P a m:·l~or. tt:>'n um 
dade, que se faça. cumpi:!r ~lme- quer receber. dessa tributação. lPreço de 1.430. Deduzid?.s as df's~~~as 
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e impostos dá um liquido, mais ou' mo do seringa:id~a. mas por um impe · •pcliliut. prevista no diplczna }pcrql! Seu um hcmem disc:plina:io e ·3 
1uenos para 0 produtor, o seringuei~ 1rativo da atiVidade. babe V. l'..X··1 \atualmen· . ..- em vigt.r. i:sto é, à L~i uu- !H.b1·e Pres:dent~ já chamou a m.i.Jl~H. 
ro, de' Cr$ 1.000. ou seja, N~~S 1,00. aind~,. que u:n s~rm::;.aJ q~e .a~~:s::;lt~ [mero 5.2~2},. e vcu dizer as r_a~.bês; ~~ J. a~ençtw. Deseja ri~ aprv~·unt:aL' Ui 
Então, se êle produz 0 max1m8 - a ~ed1a de aez. anOit., Ge d..,z ..,eun seu c:mLano. r~ -t:ese, dcsae qu .... ;:;ejl considerações em torno do probl:o3 • 
500 quilos - sua renda anual é de 6Ueuu.s por he~tare,_ e um samga. de reatmente ~phcavel. \No entanto. deixo aQUi, à '\'"a-:-ão a o-· 
apenas crS 500.000. Sabe V. Exa. alto valOr, POis, geralmente, nu_ ~..t ALé endí.o tínhamos 0 mcnopflío fc. núnc;a de que, neste momento. S':! 
que o saláriD-minirt'lo anterior - nào ultrapass~ d_c 0 to;, Ponn:r:to, poua ~e, chado, s2m qua!quer poss.b~hdaete dJ prativa um atentada contra su::~ mtl!·• 
0 que esta em vigor a partir de 19 u.~a pro uçao ma~o::. cu m~nos sa(,lSl. ~ que 0 pro~tor enccntras.se vend>. .-r~dade, querendo lan~nr os ptymla .... 
de março - já- dava ao trabalhado!' lOl'Ia, ,0 ,.empre~:.:.no precisa d~ Jarg~ mais compen~adora. A que nós e .u·!-. ~~~ da Ama:-"ôn'a, a uma n;.is:lr:_-~ 
rl3.,.. cap?\ais amn.ônicas Cr<:; 732.000 a~ea, us::.lm con;::> 0 tra~alhadm, 0 .~e :iamos, cem tanto afinco e que u Cas;t- ~~:or à_o qu.e aque a ~m que te>M yH 
pot ano. Veja V. Exa., portanto, nngueJrO, pr~c_..,ae ~e pvrcorr~r qUJ ~ 'fOtou nn c::>njuntv. esi.abelece, no eu J vrdn nte

7 
hOJe. (MUlto bem. Mt·t!O 

r.~w ainda com êsse aumento há um metrO!) e qU~ltMI. Los, por ~~at, pa art J1 três modalid:Jdes de operações bem. Pa.mas.) 
'-" -~ . .. , . ' cortar, no mmuno, cenLO e vm e ma- · ,.. : , . , . . h I 
d·~.t-cll _d~ 40" re~aLlvamente ao ~~- deira ecessár~as à sua produção. \come~c.a~. re~atl\amcnte a bonac ,a. j Ccnlparecrm mais 03 .S~.t!hOt'.:!J ;33 ~ 
l;·_ ,_;-mmnno anterior, nu1u.a regmo s ~. ~ ,\ pn~en·a; a ccmpra pela ,'\ner~n~ nadares: 
Clr;U! uma lata de leite condensado Se tJVessemos aprovado a em~n.la endncul da Bcrr•Jcha: a segunu.a e a 
cJte·~·a a custar Cr$ 5.000 e uma lata de minha autoriu, e,om o apoio dz V. venda, r:o comêrcio, ao preco b.ásico 
de çuerosenc custa CrS 15.000. !.bx·\ denLro d1: dez anos ter:un~o~ e:tabelec!do pelo Gov~r!1o. nunca m_t8· 

\ tran~lormaúo a p.aJt>agzm Am2.t.umc" nor a ês<se prer;o bo•;ac::l; a. t-:orcc1ra, 
C?!no p~derei~lOS preter:der qUe O doje, podemos plamar inici.aimente .seria a hipótese da export::tção, U-J 

h~r:JJCO scrmgue1ro, que nve con:tple- até 400 árvores num hectare. CO! L caso Qe ex:c:::-dentes. 
t:o~mentc jsolado, à margem d<J. ClVili- ~te~clmenlo cem 0 desenvolvJmentD 
zac:fto, srm nen~1uma a.ss_i~t&ncla _ Jcssas árvo~es, aque:as que nao pro- Em de-corrtnc:a de emen:la minL:1, 
pns:;f!. mantf'r a sua fanuha com tao juzirem. aque.as que não se dcsenvol- o c.-rt. 13 e,tabeleêeu que, de:od~ qu~ 
p:!r:~o salúr:o, mesmo qUe se desdo- verem ser ao elimmad•::.s e, ao f•m \e. o produtor n_ão enc~a-nrc. ~;::mp:adu. 
brc, na c::u:a, na pesca e na agri- ,emas' a média de 25o árvores' pm 1;0 merc~do 11Vre ou_yvsslb~l~d~de de 
cuHttrs.? Nf.o serà possivel. A caça nectare, produzindo, anualmenle, um ..-xportaçao, i a .· Supe_,;ntendenc•.ta d~ 1 

Artbur Vir~ílio 

Sebastião Archer 

wn~on Gonçalves 

-Rt\t Palmeira 

A1c~o Steinbruch 

Gilberb Marh1ho 

Filinto Müller 
d~ra, apenas para que se alimente, a tonelada de borracha. Borracha f.caJa cbr!..,ada rt ccmrna. I 

. t b' e a a · ultura ·men- z sa bor:acha extratlnl, botr•1Cha ve- M.JllO Bra::;a 
PCf><~e .amem, <:r gr.c i ~0 . el o Sr. Jose Guícmard_- O Govêrnr) ~etal, pa1a .garant:a do preç> ~ásiEo· 
t~ olUia su~ n:a~:a subs stencla, e :r.legou sempre e s~mpre que não ha-~a fim de evJta.r a sua de.'lmoral!zacao, 1 Celso Ramos 
11<1._~ po_de exportar 0 que prod~t., em ver~a conccrrfnc,a úa prcdução ba:an~ como tem ocorrido com tantos produ- Antônio Car!os 
ta1s at.IVI_?a~es, em face das tlemen- ~ que náo hoJ.verla t.::mbém incompa- tos da Am•nõrtia. 
d~ 1 dlstancms qu-e anula_!l1 • todo 0. \ ~i\:.1.\H'iiaüe entr~ E~t~dos, pe~o !ato de • . . . . . ,-
ttba.ho! todo o valor economrco ~~a um Estado ma~s p:·óximo dos centru ~N_obre_ senactOI Jc.se Gmc1!1aid, m~~ 
produ('ao. indu~trül.is produr.ir bmracha n., casr) e"_tao, JUSta;nent?, lUTDJ_n~nd.o a , l.eL. 

Attilio Fcntanu. 
Guido ).1ondin 

. . - . ~ h. c: b. t · ' D;sse eu: nao sou c:mtra:r•o a polt.Jea 
O ~r. Jose Guwmard - Pernute .l B?- Ia: '"'a .ar.1cs .. no en anto •. q~2, ja borracha porque oíe.reC'e !~~n.\ces O SR. PR:<:SIDJ~~'!::. v 'Exa. um a:ntrte? (Asentimento fatam1~nte. _ hs.v~ena conconenc~ " "bT.c~ d . . . . ." U" : . . c ! v E ;:::mo J·l hR. ·nao })Odemcs assim ,pc.,si 11"-"a es. ma." ~ pl!:C'l~o q - ~5 (NO"U2tdt aa GamaJ - Tn1' '1 • .-do oruàoJ l - on esso a . xa. , ' . .' -., :1cmens re,ponsave1s pela ex~cuq80' , , .. , .,~ 1 que não pude perceber qual a poli- w,ar:ct~~ar aq~cles tre; m~lho-s d~ d.:s~a lei tenham ccnsciêr.c!a do m::>-; ..... a o nobre Senador Ft mto .·.:.. .. :·, 

tica governamental com respeiío a ?HI.Slle.uos Q~-. ~uardc,m a::; nossa~ mento que estam"' vivendo d') qu"'l ccmo Lider dfl. ARE:~A. 
• . bl d h · lt . d rronteuas ae;>:ando-os a::> "Deu<; "-~. -. " . -~ es.se pro ema a eve1cu ma a d á" ~t d d d' T ·epresenta. a Am•nonHt 'U"a a rn'"'· 
Am~<Zónia. Parece que tôda e:a g;- ~~ n. rod~~ã~ qu~.:>~~ol:~e a~~;{~~d~ .~:ri_dade do Brasil e para~ 'nos~a Pró-, O SR. FlLIN'.CO :\1L'1:l.!::IU 
rava em t.õrno ~e uma cousa _que no~ v. Ex.·-'.p e coino' dizia também , sau ryr:~ se~u:~anra. Fxe~ut~>m a le1 crny:. 1 • <Cc.mo L.der _ /liá? jo1 r~r;~·u ;JII'> 
rue1n:nos ~nu:.~c.?Icos sentlmos. que c do'io correli~::"icnârio de V. Ex(\ 0 Prv- :>~ta ~revJS~a. garantmrlr: o or~·c-~ ,b.~- \orador) - sr. Predclcn!e, .sn •. r:r~ 
prectSO àtvers!hca.r. De modo.qu_e tal- ~essor san Thi,:u~o naritas, mas gru- ~1co fmancmndo p~ saf···~. aàcn~n·mdo - 1 ·Jore3, na sessâ.) de on~c11 ~~ ~a~ 
vez O Governo. nvesse essa 1~é1a. ~· :lualmen.le. Isto é 0 importante di, 11 borrnchn quando o o;o:lutor nao en·i de 0 nobre senador Lino a.! .:O.lJ. 'J.-> 
Exa _ sabe ln'?l~? bem, e r_nmta':i v:- \'Cl't'ificaçiio gradual. :ontyar ci"lmpraclor 1'"') m~rcl'::'l'J r"lll_ · diri~iu caloroso apelo às U'W,f.d:J:J :.-> 
te.s trocamos 1de1as a respeito, em to- ~ ~umrdor e a reeebendfl nara sf' t ol)r•J I do Ministério da AgrlcultUJ a e a.) 
d[ls essas tertúl~as, dis~ussõ~s. aná~i- O SR. ED~UN_D~ ~EVI .- No~l'C, r;.o~ financiamentrs feitos. a"s produ· :\•!ini!'t(·rio da Educer:âo. no ,,~; 1 :,tn 
s~s. estudos: nao conse~·utmos, nao ::;enador Jo.<.~ 01.~1on.·.t~.d, ?Ic:_cuto se: ·C'Ies. de que féss'l.lll toma.d'ls pro,;cLn,.a{ 
tmhamos coragem de d'?.€'1' que se J_~sto nas mmha~~ c::msl~el~çoes. ~s~a Atm>Jmente. como d~sse a v. EX•l .. Imediatas e enérgicas pata que cr·­
de\·e abandonar a borracha nmazo- 1-.sdculpaddo Go\ie~no, spble a PlOXI- nobre "•nadot Jose· ou1·c~a,·d ll"'ttl "" <=e n situu!'ão dificil em c •J' ~~ , . . . ., - lm a de a produçao ba1ana do;, c~n- ....,.... , "'' · ~ · •- • · · ' n:a: mas, realmente, patecy que nao . ~ , " ""' cobrir 0 financlam"Onh 0 gapc0 ou-•r encontu:;m alunos da Escola .j(; A; o· 
h-a 1deia Q continu.ar a .explorar p~ra ;ros c~nyll~Jdores, _e~ me~maÓq~e ~~, ~e-ceber a b~17achn. En~ã::>-. 0 n?>nit.~ nomi.a de Brnsilin, os quai~ yj.:.~l•.l O'~ 
o futuro essa antiga rrqueza. FOI a \em tepetmdo !lltaves de êt d s du. , que se refere 0 m 1<=<dvista só f'X:<;+· seus E~tado'> para prcsse"uir o' r .. 
· é. ·d· t 1 d "Overnos porque ~"mpre les to os ··~ ' · · · ·' ld 1a que p1·es1 lU os ra Jall1os a- ?1 · - ' , " t'· . t"fi "!Ol'que nãf) há precC> na•·a fl b''r''?f'11!'1 tu dos e encontratam fechadas a::- r .. ,~ H 

qu~le grupo, como disse a V. Exa., ~aet~~a:'er' n~~:~~~?;.d~nc~e~e·,;~ J~;n\;; o11:rece uté oue há 11m l'0nrln1t> q fim tas do estabelecimento. • 
e com a qual todo mundo concorda, · A ô . " " ·' .c ' ~P oue os comnrr.dore'i oroani7:Jdn~ 
emboi'a ouan!o aos prazo.s f' Qllf' haia a maz ma. ~(Imo num tru-t?-: df'~m 01 . ..,Hctnl"'lt'l'l ( E'sa, rircunstâncin ocorre ... ::1.1~ 1; :~. 
diVCI'gência, Nãa podemos continuar De sorte que, e.o;:m de~culpa n.::J c: 'i-/ ?reço, f!dauirir ci"' conf0~·m;d,.,d~ c'"'m 1 ~ r :unoo apartr~; da_dos, c~ V.l' ~-; 
~ubn,etida<.> a um só produto. ver1ce, mclusivc porque. quandv o Go- s1ws c'"'nn'r.ii'rC;:J". l unidades da Fec.eta«ao. HOJC '11-!~m-· 

\·êrno ctetel'minou que as Emprêsa"- . 1 :> nol.Jre Sena::lor D:~arte F~ lho r: ·u~ 
O SR. ED1,IUNDO LEVI - Exata­

mente, nobre Senador José Gui6mard. 
V. Exa. e eu e<>tudamos ésse probl::­
ma ci.D diver.sificaçto da eco110mia 
am::t:'(!nira . .li o arti~.J Co n~·ojet') 
governamental que previa tal C'l'ien­
ta('Uo foi objeto de mendP minha e 
de V. 5xa, De:Joio; claquela reunião 
que tivemos no !'-firi.<=tério do P~nne­
janw\,~o. {'\\ ~~::oncwrd~\ em q"~" a 
emf'nd.a anres3ntacia fó<;se a de Vossa 
EXCl:!-'pc'a. 

)fodutore<;; de p:-1eumá~"icos ·n--~stis 0 Sr. Josê GuiomMd tnLl:?~ me conheci1nento de tE'le-:!,n.m:\ f'..l~ 
~'.:'m parte dos ~eus lucros na prodU· meJ?-te. nobre ~enadol'. o oue ,v. ~:{c receb"·u do Rio Grana!.! elo !\.;ri" a 
~ão da borrach}l. de•·ería especifica! "~ta dwen~~ ~ a ~ura ve•·nn.- .... • n~ respeito ela obtelH'âo de rc·cur, ... Y r:õ' t 

,lU~ essa inversão seria n•1. Amazônia, ~.rros f'~se-nr:aJ"-1. Nno s"lm~<; ,.n~al'r?- •·eabe;·Jura ~1 Colf>f'lO A"i'!Cn'n. f'~ 
':abi~al tJa~u··al da s:-ringueira. c~rJos. d<> (''1!"»'1rh· e.<;<:"lS lP~<: P n "'11''' Jnmliai. arneaçado de fechar p:n t::·~ 

'1'lo P é-1 le1 fl ouP. v. F~:. r ''1 11m·:. \a de vr-:·ba 
O Sr. José Ennirio - No Acre co- ''>~u<-t'vn P hriH•nnte r"'"''l::'r••,...f,-,. . ..,,. .• : · 

mo no Amazonas, tenho a ''::!rteza âe •<;e n'io cumn:·e-n, a<~ l'"'is:. "F'll m!"<;mn O no;;re SEnador !..!no dt• L\ü":n:~ 
que poder ser produzidos 180 quilos u~ i~ tivE'- ooor~"n 1 -~"~j~'àe ml'! r;r'gh· fi'' lê7. um apelo a m.m. como Lulel'. i•rl'.L 
borracha por hec·are. Essa prOd 1'ção 0t'C'o;idr-n~e- rtf) "Bat~co flq B""r""hd que proCll'·a~.S0 solucionar o prot. : .• 
" sufici-ente pam concorrer com o "'h:>moncln :1 af'"'n"50 nn•·a P<=~(!<: faho t>Cl~ os el:mcntos oue l"stivess2 ,, 1. 

'JUtodieno le:to pe.as mouticatini. pelo -.ue V. FYa. rlet:>l'll(''•~, "'""~ -"n<:h IU.f'U ulcance. Tomêi ·llJ m0.11 [' a. 
m'"'Jhrr proces<;') que ~e conhece, s "sc;e imnar.tf) f'm':'rí(\n"l ('11><; e~~~ fn. r • , idel·a('f>o f>sse npt:lo, n~e~·!lll ))Or-

~.~~i CP~ <=e o::::-t;:ondcria com a di- '1l'oce.ss0 ca~alitir'1. Realmente ·esta "'1\11h•r>nrto n viria am<>.,.~,..., ... .,_ Tn""··'i·- ~ue entendi que S. E:--a. 1tJcr., /'-1'1 
\'ertif\Ca<'5.o? Seria o abar dono ime~ ;ornl'l comorreria com a borracha na. tn"llt~. ne:,5'P 11flnfo V. Ex:t rs~i com • a<;;s:unt0 l'E'~lm~nte de gra•1de tn·"J -
di::l.t:J, total, da e-xl):o~a,..à'l ext1atiris~ '1nal Tendry entretant? uma produ· +"-da a vet'<i'i!tie. !'::! para o a:·asil, qual Sf'.ia 'J d" r-'·'J 
ta nn Atna,nn;a? Com t6da., 3"\ v-era<;, i'o r:1eolladrt ele b0rracha de boa qu•~ o ~R P~"'~ ... DF"'''T'E: permitir oue o ensíno a"rlco~.1 r t 
e, un~ n~o r:oriel'ramrs concorda~ ro>n 'idadE', a RrczHío Amazônica não pode • · nos<;n P:J.tria venlla a ser pzn1 11 ~:i. 1 
tal r:-rrc-nl·::t"à'J. O rst~nramen\') imr- Prdé-la, porque o mund::> està s:;:- (NMJUeira do Gama) - (FazP.ndJ por falta de verbn. 
diatJ seria c0mn Clll" 0 torper:l . .,,.. .... ...,. 1 'Pnt') do nrcdutCl, m0rmente numa ~oar a<: camvnirthuo;;) - r amen+o in· . 
de t:m navio Pm :l'tJ-m!lr M't"IL 01·(' n, ~poca em o.ue temos a SUDAM, a formar a') nQbre orado" qne infelLl !medmlnrnente c:;,co!hi o ca n!.1''fl 
t · 1 - ·.,~n".".·o fi'c"l do ,·mpo'sto de rr-nd'l me-nte o temno Já est,.· f'r>.,~nlt•atv-1'1 m<::lhor, a. meu ve1·. para a:&nd!'lwn-T\íl\1 ara'\ e OS- r't\<::Ca'1;eirO~ d\S"l\<;('<:,- " \ ] d 

' 
, ·d 'ar .. os int'estimfntos nq região. É ~ontra o brilh". nte discu""<;t') ..:1.., s. -,, 

1 

o ao ape o o. nobre .senarior L 1 '} sem ,-; um ~'mn ::'J c:phr·a~v' as. <' a 1' d M tt 
1"E'~iso defend<>r a Ama?:·nia, inclu- e a os, e E'<;&C ca'l'rn!lo fl)l ,,t>r!·r 

O , ·:·r . .Tos1 Gl"iomard E: a a ,ive-, util1zanàD 05 f':-nhecim~ntos doo; O .SR. EDMUNDn l"EVI - Vo•J, ac. nobl'e Ser. a dor Ne~~ B··n:-;a, .1u, fDl 
ques.a" d0 ,nraztJ, do tempo, que re-~~)ra<leiro<~ oue desejam aJudá-la, por te1'mi1"Uu', R1'. Pre<;ldent.e. O oue ;:·. !11ini<:tro dtt- Agt·icultma r.~r&:; 
:fel'i a V. "Fva. 1ue, .srm düvida é o P"'nto mr.il'l ne- ~ou denunciando P. Nadio. ncf:lre 'U.'fl.llde e brilhant!.' Mmi3~to o e: "·n~ 

11t\-dor Jo<=ê GuH'Imard, é esta falta d' Jt d o srt. FD:>.IUl\'DO LLVI _ F'1t5.o, i"Tó.l~ic.o <la Na":'\n e não pod~. pois cu ura -- que uc:a;;•e -~ sen<;; c.-.,.;,r-
0 Que prcte:1d;amos? ser ab:mdnnad~. D:>-v~m::>s f'TIVJflr to- ~umprimento da lei. O Que de<;;efo f- r::imento~ e sua influênt':a n'> \'li-,1..,~ 

rlos os erfcrr"<; no •;e-ntirlo de q1,te vol- "'Ue 05 rP~mons"ve!<: nelt's or"'"1)i~tn0" té.:-io para veriflr::~;r o Ol!B c·-:~:!'!n. 
Pr.;u..:~'i\;;m~;; ou~ se e·.tab:-L'CE'~S'"' •e a produ?ir ('I ollf' n~·oc'!uz:11 em 19fl5, .. ep-if'r>f"'i<; n., Ama;o:c\nif' cl'nmr-m q 

· - j · t -~ O nobre senador NeY D;a"'a, :;n•r ,1 essa divel'<;Ifir•-:f'ao q-ra. a'Jramrn e --::oncClrdo rom v. r.xn ('nl aue. Ama- "e<~non!'ahili{ll'lde os·iliri"en~e<; ri~"'~ ~<'~''1- me~mo, ~ntrou em contf!to ..:orn 
0 denl-:-o de "e7 a oui!l'l' ano~. ~-0tQ'l" -f.n;a nrrf'i~n S""~· aiurJI"--Ta 11 "SR'3 <-etor "0 da. Ame?.ônla. nara ou~ cumtl1'911'\ atual Mir>istro Severo Fa~untlô::; c 

se Pnl'eré'Ô''<:c:elT'O'l nela h2velcPltU"a, 1. cx~mnlf) d::J cwe orore r.~ \..,.al:'slfl 
veri:lm-;~. rtenfTO cié-c:"'e rl~>cJ,P'"') (j"! nn rnctnn~"l:a f' e-:rn '''-'trf"<; Pfli<;PS. Afi~ aauilo QUP. estã estabf'Jerldo, m1-; l1<i" hoje trs.nsmitiu-me as segulp'':'-J m­
temnl' r'T1"'J1 ~>~:nn:-nt" m"'"~if;('r h a nal, não $Nncs diferentes dos outros é ne-nhum favor, a flm de nuP- a pro. fonna,..õe::.: disse 0 Sr. Aiint,.H·o l)U~, 
Pais~"'~"" .<:'";<J' e- P".'"'n-"m;"a ~· Am'\ novos duc<i .... não f d" r l'H"'d , 0 nor OCP.'>J?.O da Vota .... ão f> aprovar'io ,., -~ . .,....., se. a .---smo a J,,~ a e ri0 Orrament'J nn C'"Clll"'I'B!''m N.,,..;o~ 
2.ôn

1

n.. 0 c:m. 'ti'D"' rn-r.;>DO T ~J _ Muito ~1'áb1Ihador amazônico nessa ~ob~"!: nal. O"l recursos de-,+r.,ados R ;::;,~~~,.~-
v_ "E-,:'~ ,'1'"""' n ·-~ "<;é'.:n"'al.1'•' .1.1n't- 1nJrifTadr. n V. "t?~:a n-e1f) seu on~-rtunn vlver como soldado do Brasil naquelas/ vi_v~ncia do ~n~in0 nrrrfr.o!fl p v<>teri~ 

zônla, é um latl!úndio, não por egois- 1 aparte. Não sou contrário, em tese, à plagas distantes e abandonadas. nano do Mimstérl.o da Agricultura fo-



Data 

!50··67 I :·3- G7 7-l-1967 

13-67 11-1-1.96'1 

1€-67 17-67 li-1-19G7 

C3-67 Bô-G7 13-1-;1957 

35-SI 12-1-1967 

fHi7 16-67 11-1-19:37 

----- -l•·•· 

Javtú,I!.d Caldas de Ma~r.lhãr:s -
...J~Üli 1-\!'::.h"!laJ '3ut.;tltuto -- Ac:re 

Ai'ic:>~o de Hezcnde HOcl!n - Juiz 
lt".::a ·;-:.·a! -- J\mazon::ts 

lHl:.:t~;~n Pneus. Dutm - Juiz t-'e­
de!"el SJ.b.síilt:Lo - Anw.:r.Jn<i.s 

Jo·3·~ .-\n:~lmo de .t1"t:lueiredo S:mth­
go - Juiz l<~ede.r.:H - Pa:·tl 

A: .. s,:ue·; i..>ortu U::! ../\1edeiro~ - .J1.:.iz: 
Y?.deral !:3U!)StltUW - Pará 

Cnr!os Alb:!rto Madeira - Juiz· Fe­
dctal - fvi:trar.': ~.'""' 

Saimon de Nororú1n Lus~c::m . No­
"U<Ji'"a - Jutz Federal -- Piaui 

.J.t?;us · Cosía "'" ... ima - J~i~; Fefleral 
Subsiituto - Ceará 

Luiz Carlos Florentino - Juiz :Pe-
dcta< - Pal'aiba 

Mnrc~u D,inlma CavalcatJ.ti Mar~!lh\P 
- ,Jt.iiz; Federal 8Ub3Wtlto --' .Rio­
Gl s.ndi! do r-:orte 

Gcnlval ~'I:atias de Oliveira - Jul:z. 
F.:.ct2: ai S'...I"u~Ututo - P2.rníba 

Artur Earbo5a .HacJel - Juiz, Fe­
dem! - Pl!ranmUuco 

Orlando Cavalcanti Neves - ~ini:r. 
Fe-drra1 - Pemambuco 

Gera!dn Br.rretc 2:)bral - JJiz P.­
derni Substtiuto - Serr:i~e 

Romário Rangel,~ Ju:z F:-dertü -; 
E.slJírito ;:)auto 

VictOr d~ Ma.g-a1:1:ies Cz.rcL.so ~.l!n-
gel Júnior - Juiz f'::dzral R"r,. 
de Janeiro 
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Ncnlmm Sr. ti~nador desejando usar I 
<.:!o1wa .t..nCtcd:::> - Ettá rcaC.?rta: a. pa:anu, vou decimar encerrada a, 

a · -.-·.~~·) p~lb. -~~·-· ) 3\SS".d'J, con1:ocat:ci'l, <l~'es o:; 8~nhore:; / 
A 1;. . 'c ·:1 a e::..:~ f~culH(da. u qualqmr .S.:!n!!ê.ores para outr!1 c·. t~·:_:~.o,·a.n'lána. l 

s~·. Sen~c!or. (PausaJ • )te~:-. às 21 horr.s, rm~ a s~guinte i 
03.iJEYi no DI.-\ 

ESCOLHA D~:; JUíZCS FEDERAUJ 

D , u,·s~o. em ÜL:no ÍL."'l:co doE P~u·ccc~·es cia 
~ .. J1~··::·;;1, ~,:r.::· 0-.s J\lc.nsa~eÍ1'l pel<!.-5 qH.ab; o 
&H~,lT'~:.'J o.o s~n:.{,o a e~cclhn. dE: nomes para. o 
.h' ·.~ça redc:cd. a. saber: 

Com:s~ão de con·:.;tHuiçJ.o 
Presidente d~1. Repúl:llJca 
provim~nto de C!l.rp:os na 

Ncme - Cargo - E<;tado 

3, F. Data 

--- ----· --------··---··------
13-67 

~2-67 

l!HH 

W-ti'l 

liJ-67 

l5-6T 

M-6'i' 

l:-1-li'i 

J4!i-6'i 

151.-Gi 

28-G7 

ZZ-G7 

44-UI 

85-€7 

21-61 

5iJ-6'T 

5l-ô7 

8-i-67 

25-67 

5·1-G'l 

1C0-67 

ee-61 
11-1-C1 

a:Hn 
4:.1-€1 

47-G7 

1-:-3-IJ7 

55-67 

11. Lti1' 

12.1.67 

11.1.67 

12.1.61 

1~.1.67 

13.\.6; 

13.1.67 

13.1.67 

13.1.67 

11.!.67 

12.1.67 

13.1.67 

1$.1.61 

1~.1.67 

l3.Lfi1 

7.3.61 

11.1.\'r"/ 

H.l.{J1 

11.1.67 

12.1.67 

7.3 6'1 

12.1.6"7 

Evii.ndro C:hlf~iros Leite - Juiz Fe­
dBraL - Guanabara 

Neison Pe;:egueiro do Ama~·aJ 
Juiz F'edera.l - Guanabal·u 

Maria Rita S:nn·es d~ l\11draàc 
Jttiz Fedéral - Guan:1bara 

Jon,;e Lafayet.te ?lnto Ouinw.rãçs 
- .jui~ Fecternl - Gua.nabara 

Amf.riro L:.-1z - J tliz I•'et!era1 
Substituto - Gmma.bara 

Renmo Am~:ral Machado - JUiz 
l"~deml - Substitut-o ~ Gwm9.· 
tara 

E.imar Wilson de Aguiar Cai:npos 
- J"Ui?. F~derat - Su):>.Stltuto 
LfU;.tnabat'a 

Pwober~o Ba-rcclou de 1VlagalltL'i!S 
Juiz :Fedeml SG~J.~·fitui:o 
GuarrabHT:-t 

Cle\'elar,d Mar:lel - Sui~ E;.Je~tv.ral 
- Sub~tit1Itú - Guanabara 

Stbastlãu AJyes dos Reis 
Fcdc>~tl - MiJHlS GeralS 

Carlos l\lárlo da Silva Ve!o.:;o 
Juiz Federal -- ML'1as Oet'nt:: 

1 Antônio Fernando Pi~lheJro -- Juiz 
l"!)dna1 - 3ubst.iruto - Mlna:; 
Gerais 

Hel'?Jdo Vida\ Corrê:1 - Jui:r. F~4 

àersl - ParaBa 
Manuel de OHv.::irn FraJlCD S:>Dri· 

nho - Juiz Federal ·- Paraná 
Milton Lu1z Pereira - Julz !"edl;ral 
~ Substituto - Paraná 

; Lieio Bley Vieira - JUiz Fede-ral -
Substituto - Paraná 

José Ncri da Silveira ~·~ Juiz I''e~ 
deraJ - Rio Grande do Sul 

M.ário Mtlnr1ino ~- .Julz T'tíler:tl -
Rio Grande do Sul 

HeYmiHo f.hlaut - Juiz Fe-deral -
sub3tituto - Rio Grande c.io .sul 

AmS.lclo Reinert ·- Juiz Federal -
Substituto - Rio Gmnde io Sul 

Jnão Ceso!· Leit,ão Krle~!'r - Juiz 
Fede.: al - S'!.!bstituta- - Rio 
01·ande do Sul 

VirS"ilifl Gauàie · F:wry - .Juiz Elei .. 
toral - Substituto - Gol:'ls 

O:to Rocha - Juiz Federal - Dis­
tl'it.;; Federal 

Jacy (hn·c:a Vieira - Juiz F<dc.ral 
- Substituto - D!strlto F•.~dcrõll 

ATA DA 10" S::õ<::SJ,O .• EM 9 DE
1 1\':I'.!".ÇO DS 1967 : 

Al V3::o :r,.laia 
Edmundo Lev1 

1;l Sr):scfc(} Lc:;istai..tva Crdíná-i 

ria da 6? Legislatura Í 
( E"traordinária) 

l~nr.;:{IDj:.XCIA DO SR. :UO{jp.J\ 
AND~:\lJ~ 

I 
' 

As 21: horas ac.l1am -::..: pre.."-ent.<:s o:;: 
Srs Somd.orcs: 

hda't'•J{".J."\o s~n~ 
J Ci: :) GUlOtn>l.rd 
Osea:: Passos 

Clodomh· Hílet 
Petrónio Ptrte!a 
Jos6 C:.:1::U:J 
!t.fen::77" P:mcl1tet 
Wib:cn Oonçalve:? 
Duarte Filho 
Dillarl e Mariz 
M;;no2l Villaça 
Ar~wniro do Figueired() 
Dorntci0 Gondim 
T~:>:Jtót,io Vílo:olo. 
Ru1 Palmelrtt 
Arnon de Me-lo 
Jo:~é· Leite 
t'\.:nt.ónio B!llbLna 

I 

Car1o; Lind-:-nb::rg 
EUYieo R-:.:.-·P..tie 
Pr.tfo 'I -:.•. r~ ; 
l\".-.:.: :~ 1'.~ ·;·t:ns 
_.;,:.t:é;:o v.r.;:~Ja 

.i\ii.U.c,l c:.:m~·.o3 
E·n·~C:c:o 'v:::lL-::iaJ·:.1 
NüjUI]i.:·::t c:' , ::.ma 
C~'·~·~ H1o P .n ~o 
Moura Ar::,··nda 
Jod.o Aldt:~: :1 

7.-J~-.1:1:±::> .• 'Tcn.:nl':'-"C:~-~ -~ /···,·-;.-~- L'i­
~ .... -~-~~\•0 C'.!" .•• .\ Üil 1 1_,,._,,,, r,.· ~I!O.J• O 

px·.:~.o sc~·nr r:.::.·1t:::::e 'l'eH;:õj_i'J. 

;l Cc1r.;1u!iO tZ~ 
J11s:iça. 
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A E.'íposlção de Motivos do Senhor 
:Mmist.l'o da Fazenda aceita os argu­
.mentos expostos pelo Senhor Chefe de 
.:J?olicia. do Distrito Federal, para que 
a org·anizaçáo policial do DF seja do­
taCia de mai~ cento e oitenta viaturas, 
~inqüenta aparelhos de rádio H. T. e 

1 quacro canegadore.s de baterias para 
os H. T. e cem npare111os de rádio, 
tipo Patrulheiro, para Rádio Patru­
llia. pelo que informa o Senhor Che­
:fe de Polícia., há urgência na aquisi­
ção do equipamento, daí a previsão 
do registro automático do crédíto no 
Tribunal de Contas, que o EXecutivo 
propôs, e a, Câmara dos Deputados 
,íl.Ceitou. 

Na Comissão de Constituição e Jus~ 
tíça, da Câlnara, o Projeto sofreu 
emenda: o art. 39 da proposição go~ 
.l'ernamental foi desrlobrado, sem qual­
quer alteração intrínseca da niat.éria. 

Relativamente ao aspecto financei­
ro. a Chefia de POlicia sugere com­
pensação ao crédito proposto, abrin­
do mão de saldos nao utilizados de 
dotações orçamentárias do exercício 
de 19{)6. Tais saldos montam, segundo 
&. Contadoria. Geral da República., ~ 

1 Cr$ 2.523.933.9/IB (dois bilhões, q!li­
:phentos e vinte e três milhões, nove~ 
centos e trinta e três mil, llovecentos 
e noventa. e oito cruzeiros). Sugere 
~.:}Uela Contadoria Geral que ;'a dife ... 
rença fôsse coberta com os recursos 
Oo 'l esouro Nacional·:. 

OiARIO DO CON'_;RESSO NACIONAL (Seção 11) 

Quanto ao mais, não tem a Comís~l pamenlo complementar a um con­
.são de Finanças razões para duvidar jllllto eletrónico, importado pelo Cen­
da honorabilidade dos mais altos ór~ tro., Eletrônico de Processamento de 
gãos do G-ovêrno da RePública. Dados do-.J>araná S. A. - CELEPAR 

• • # • 1- entidadê de economia mista orga-
Opma, assu~, pela aprovaçao do P1 o- nlZada pelo Govêrno do Estado. 

jeto, de Le_i 11- 10, de 1987. A Mensagem se iez acompanhar 
E 0 Palecer. de Exposição de Motivos do Senho1· 
Sala. das Comissões, 9 de março de Ministro da Fazenda, que informa 

1967. - Fernando Corrêa, Presídente. tratar-se de importação camplemen­
- Argemiro de Figueiredo, Relator. - tar a cquipam•ento anteriormente 
Fetrônio Portela .. - carvalho Pittto. adquirido pela entida.de interessada. 
- AuréUo Vianna. - Mem de Sá. --. o Conselho de Política Aduaneira, 
Antônio Carlos. - Clodomir .iWi.llet. ouvido sôbre o assunto, conc1ulu fa­
- José Leite, - Adolpho Franco. - voràvelmente '\ !J!etensão. 
Manoel Villaça. A emprêsa em questão, onde o Go-

vêrno do Estado exerce o contrô1e 

P 0 acionário con1 95.5~-;. do capital so-
arecer n · 114, de 1967 cial, foi criada eom o objetivo de 

lJa comissão de p· 1ança s "b e 0 , dirigir, orjentar e executar o pro-
Projeto de Lei da o Câm~~a. on; 13 jcessan;ento dos dado~ relatl\'.os ao 
de 1951 (n~ 4.063-A-SS na Cinna~ controle .da arrec.adaçao. de tnbut?s 
ra). que autoriza 0 Poder Executi-j e. conseqüent-e con1bate a sonegaçan . 
vo a abrir, pelo Ministério dM fiscal. 
Relações Exteriores, o crêdito es-\ Ante o exposto, considerando os 
pecial de CrS 144.969.279 (cento e alLos propósitos que a proposição 
quarenta e quatro milhões. qui· I encerra opinamos pela sua aprova· 
nh.entos e sessenta e nove rnil, du- ção. 
zentos e setenta e nove C1'u;.;eirosJ ·j Sala das Comissões 9 de março de 
para. ate.n~er a desp~sas decc:ren- ·1961 _ Argemtro' de Figueiredo 

te de Israel e de sua c01n.tiva Presidente. - A.dolpho Franco, ~e-
• t • lator. - Manoel Vtlaca. - A1ltonio 

. . Leite. - Fernando Corrêa. - Pe-

Março de 1967 

legal e de que resu1t.o'l ficai" o 
l3omberio de 21,1. Classe equipara~ 
do, em veP.cimentos. ao soldado 
:recruta da Policia. Milita:r e, 
dêsse rnodo, percebendo o exíguo 
sôldo de Cr$ 21.000, o qual so .. 
ma.do às gratificações ~~orre&pon .. 
dentes poderá, só em raras ní­
póteses, alcançar a importància 
de Cr$ 63.000 mensais. 

2. conside.vando que soldado 
recruta, na Policia M11itar, náo 
é graduação, mas apenas eslágio, 
de are 3 meses durar4te o qual 
o voluntá.J:io alistado deve de~ 
monstra.r a sua aptldào p~ra a 
função militar, verifica~se quão 
ingrata foi a citada. lei de venci­
mentos para com o Bombeiro de 
2!'l Cla.s.se, gl'aduação em que o 
Soldado do fogo permanece PQr 
tempo ímprevlsível, " até obter 
uma promoção tlependentc de 
vaga, 

3. Na atividade, já se atingtu 
a extinção prática da graduação 
em causa, mediante a. protnoção 
gradativa de todos os Bombeiros 
é 1'Jo Cl::t43se. Mas os ::et'orrhados, 
~em a mesma possibilidade leG"1l 

â~ J~;~i~~rÓs c~~;~~~:;;, :i~~~= 
tes da ms2ta ao Bras2l do Pres1den-~ : ' 

Relator: S:·. ~4.rgemiro Figueiredo. Carlos. - Clodomir Millet. - José! 

0 Projeto ~de. Let da Camara nl? .13, trõnio Portela. _ carvalho Pinto. -
de 196_7, .U-Ut-ortza. o. r:o?er Executavo, Aurélio Vianna. _ Mem de Sá. Como se verifíca: n hã urgência na a abrtr, pelo _Mimsteno das Rela- I 

S.QlliSiçâo de eqUipamento para a Po~ ções Exteriores. o crédito espccíai ele 

peito de se terem invalidado na. 
mocidade, ao serviço da coletivi­
dade, geralmente por mot.ivo lle 
acidentes ou moléstias deeorren­
tes das condições inerenW.-., à 
próptia função de bombe.tro. ·· licia. do Distrito Federal; ID a. Che~ Cr$ 144..569.279 (cento e quarenta 

fia de Polícía do DF propõe compen~ e quatro milhões Q.Uínhento::; e ses~ Parece·r n!? 116, de 1967 Petas razões expo,;tas na Exposi-
z;:ação do crédito, abrindo mão de sal~ senta_e nove mil, duzentos e setenta ção de Motivos do Ministro da J"JS-
dos não utilizados de dotações orça~ e nóve cruzeiros) para atender' a Da Comissão de Prcrjetos d.o E:tecutl- tiça e Negócios Intel.'iores, th~amos 
mentárias do exercício de 1M6~ !Il} despesas decorrentes da visita ao vo sôbre o Projeto de Let da Cá- à conclusão que 0 1-~rojeto visa, so-
1\finistério da. Fazenda e Contadoria Brasil di? .Presidente de Israel, e de 

1 
mára, n 12, de 1967 <nQ 4.064-A·66 ,Jl'elud&, a corrigir lapso existent.e 

Getal da República., estão de acõrdo sua com~t1va. I na Ca.';;a de origem), que 1mi/ica r"l legislação vigsnte, princtpalmen-
çom a concessão do crédito. 0 Projeto em aprêço foi encamt- as lfl. e 21;' ClMses de Bombeiros te na parte relativa ao cálcUlo de 

Nada havendo a. opor, a Comissão nhado ao Congresso Nacional pelo t'lo Distrito Federal. proventos do Bombeiro de 2.::1- Classe. 
de F'ínanças opina. pela aprova,ção do Presidente Co.. Repú{)lica nos têrnws Relawr: Sr. Eurko Rezende. o qual, por fôrça da. Lei n9 4.S28. de 
Frojeto. do art. 5Q, parágrafos 19 e 2t;o do Ato 1964, teve o seu estipêndio de·· in a ti-

Sala das Comissões. _ Argemiro Institucional n9 2, de 27 de outubro O Sr. Ptesidente da República, nos vidade errôneamente igualado ao 
F;gueiredo, Pr·esidente. _ José Leite, !I de 1965, e vem acompanhado da Ex- têrmos do art. 59

, pai;ágrafos 1<7 e vencimento do soldado recrUla da 
Relator. -Carvalho Finto. - Petrô~ posição de Motivos dos Ministros de 2?, do Ato Institucional n9 2, de 27 Polida Militar. 
nio Portela. - Fernando Corrêa. - Estado dos Negócios da Fa~~nda. e de outubro de 1965· submete à apre- Assun sendo just.a.:; o.3 pr~vtaen­
Aurdlin Vianna, - Mem de Sá. - das Relações Exteriores. ciação do Congtes::;o_ Nncional .. acom- cias corist:mtes do projeto soh exa­
Antúnio Carlos. - Manoel v maça. -j Trata~~e. por essa fo_rma:. de des- f:11~~0 ~e :fa~ç~~ ~eusfo!n~s N~~ me, opinamos pela sua nprQvttção. 
jidolpho Franco. - Clodom.ir Millet, pesa"> fe1tas por antecJ[}at;ao e sem ~ mst ro e IÇ . I . _ 

I crédito. com apoio. entretanto no § gócws In tenores, o presente proJe- Sala das Com1ssoes. 8 de msrc;o de 
1? do art. 48 do Código de cOntabi- co de Le1 que umflca as 1·~ e za Clas- 1967 ~ W.tlson Gont,-'<llt'es, presiden-

p o 1 d llidade da União. s~s de So~dado Bom.beu:o. do Corpo I te. - Euru:o Rezende. He1ator. -
arecer n · 1 3, e 1967 A comissão de Finanças não en- de Bombetros do P1stnto Federal. Mem ~e sa .. . - Carlo.s Lindeny.berg. 

Da Comissão de Fina11ças, sôbre o con!ra motivo~ para se opor à apro- 0 projeto pre.scl'eve. ainda, que 0 - Jose ,Ermmo. - Lmo de B~utto;, 
Prcjeto de Lei n'l 10, de 19-57, (Pro" I vaçao do ProJeto de Lei dfl Câmara soldado Bombeiro terá a retribuição j --
jeto de Lei n<J 4.066-A-6'6, na Câtna- n<.J 13 de 1967, qu~ autoriza o tes-

1 

prevista na Lei n 4.320, de 30 de 
0 1·a>. que autoriza o Poder Executivo .~rs.te.de.despe$a5 fe1tas. em nome da abril de 1964. e que os militares jât Parecer n- 117, de 1967 

a abrir, ao Ministério da Educação hospltalld1:l.de e da cortesia devidas reformados na graduação de Bom-\ ., -
e Cultura, o crédito especial de .. \pe~? Br&.sil ao Chefe de uma nação. beiro de 2,. Classe do corpo de Bom- Da c_o;n<:J~ao Ld~ Jin$''!"!ias, $nD1e .o 
Crs 3.500.000.000 (três bilhões e anr~a. I beiros do DistrltÓ Feder!ll, terão os Pro}e 0 e 9 et : a"!"ara .. n~ 12, 
quinhentos milhões de cru:;;eirOs) pa- s 0 _parec.er. ; seus pronntos eqlÍiparado.s aos ven- ~e 1967 Cn l/~.06.-AÍ~b t~~ ~fv.ltL-, 
Ta a-tender a. despesas resultantes . - , cimentos previstos na re~rocitada Ieí Ja). que un tca as . e . asse.~ 
de expansão das atil:idades ào en- \ Sala dns C.::nussoes, 9 de ~n1arço ~e. ar 0 Soldado Bombeiro feita a de. Bombetr~s .. do. corpo de liam-
sino. pesquisa e di/usã·o cultural, da • 1967. - Fernando Corr~Q, ~res~- P po~tila das respectivas Cartas de be1ros do Dzstnto Fed.aal. 
Fundação Universidade de Brasília.

1 dente. - Arga;..,~·o de F~gue~red•)· · \evisão de reforma. Relator: Sr. Manoel Víllaç:.~. I Relator. - Petronio Porte la - p f' ,. - rvr 
:r..e~ator: Sl'. Argemiro de Figueiredo Carvalho Pinto - Aurélio vianna I . Jus ti dlcando t'a p.opNCSlÇ;o_. o I tl- ' o Senhor Presidente da Republ!Ca 

• . ' • , ' Ul~tl'O a. JUS lÇB. e eg<.JClOS 11 e~ \ . \ - • 
- Jose Le2,te. ~ Antomo Carlos. -, 10 .ssin la em sua Exposição de ( e~n o.tend1men. o a sug.e;;toe.s cio .\1'11~ O Pl'()j.eto de Lef n!l 10, de 1967, au~ 

to1·iza o Podeb EX:ecutlvo a abrir pelo 
Ministério da Educação e cultura, o 
crédito especial àe Cr$ 3.500.000.000 
(três bilhões e quinhentos milhões de 
cruzeiros), para atender a despesas 
resultantes da expan~o das atividades 
do ensino, pesquisa e difusão cultural 
da Fundação únivers~dade de Bra.sUia.. 

M em de Sa. - Adolpho Franco. - · r r~ a. a mstro da Justiça, contmas n~ Expo-
.Manoel Vtl1aça.. - Cloàomir MWet. 1 Mottvos. sição de Motivos de 14 (ie japeiro de 

O Piojeto é encaminhado ao Con~ 
grcsso Nacional pelo Presidente da Re .. 
públic~ com apolo no Ato Institucio­
nal n\' 2, de 27 de outubro de 1965 e 
vem acoml:)~mhado de Exposições ,;e 
Motivos dos Ministros de Estado dos 
Negócios da Fazenda e da Educação e 
Cultura. 

Parecer nç 115, de 1967 
Da Comissão de Fznauças, Rôbre o , 

Projeto de Lei da Câ·rnara no 17, I 
de 1967 (n.l) 4.065-A-66 na casa 
de origem), que i.senta 'de i:npos- ; 
tos de importação e de consumo, 1 
bem como a taxa de despacho 1 

aduaneiro; . ef7uipanzento comple- ! 
mentar a mn conjunto eletrônico. 1 

importado pelo Centro EletrônicéJ! 
de Processamento de Dados do Pa- , 
raná S. A. / 

Não se eu contra nos documentos Relator: Sr. Adolpho Franco. 
constantes do processo um~ explicação Na forma do art. nQ, pilrâgrafos 10 I 
detalha~a: sóbr~ .a aplkaçao do vuJ-j e 2~ do Ato Instltuclonal nl2...2. de 271 
toso creditO sohcttado. de outubro de 1965. o Senhor Pre~ 

' A finalidade, porém, de. expansão :1o: sidente da Repúbllca. enviou ao con~ I 
·ensino, pesquisa e difusão cultural,\ gresso Nacional o pres.ente projeto 
, na Capital da Rt:·pública e em todo 1 de Jei que slenta de impostos de im- , 
Brasil ino;tiflca. a l.' .maiores dispêndios. P3rtacão e rle ronsumo. bem como i 
da União. ! da tgxa de despacho adu,meiro. eq_ni-' 

1'0 Serviço de Inativos e Pen- 1966, enviou à consideração õo can­
sionistas Mllitares, do Departa- gresso Nacional o presente Projeto 
menta de Administração dêste de Lei que visa a. unificar as 1ª e 2" 
Ministério. enr:~rregado das pro- Classes de Bombeiros do Corpo rt • 
vidência.s de ordem administra- 1 Bombeiros do Distrito Fe.de1'~1. rujv 
uva relacionadas com a reforma . objetivo principal é dar Olt:'lhOl'cs 
do pessoal mílitar vinculado a condições de vida àquel~s qu~ lorar. 1 
esta Secretaria de Estado, reve- "reformados com a b>Taduaçâo ae 
lou, através de exposição qne po):' Bombeiro de 2~ Classe daquc~a co.~ 
seus fundamentos mereceu a poração, oo quais, a pattir dà 'i.;E>n~ 
aprovação do comando Geral uo cia da Lei n9 4.328, d~~ 30 a.e dbr.r 
Corpo de Bombeiros do Distrito de 1964, passaram a parce~er infl­
Federat e da Consultoria .1urídt- mos lJt·oventos de inativi~ade, em 
cu a situação de penúria em que decorrência de um êrr.o de ~vauaçao 
se encont.ram os soldados refor- cometido na elaboração do aludido 
mados com a graduação de Bom- diploma legal e de que resultou fica:· 
beiro de 2~ Cla.'5Se. da:juela cor- o BomL•.:iro de 2!! Cla.sse e:}upiarado. 
paraçáo, os quais a partir da ví- em vencimentos. ao soldado "'ecruta 
gênc!a da Lei n.9 4.328. ::le 30 de da 'Policia Militar e, dêste modo. 
abril de 1964. pat:sarem a. perce. perc~bentl.o o exíguio sôldo de Cr$ 
ber inr:mos proventos de inati- 21.000. o qual somado às graUfica­
vídade, da de.w.::"':ência de um 1 ~ões cm't'espondent-es pGder;\, tó em 
(lorro de ava.liacão co-metido na ! rara<; hipõteses. alcar:Qar a. impor-
elaboraçãO do aludido diploma 1 tância de pr $63.000 mensias." 



( 8Gçâo H) r.~r.i?O (~~ ~ ~~7 ? ~ ; . 
-~- --·-.-::::..·~-- .:.. -=-...::--,.~---.!'~--~~::::::------..,-- ----- . -- _, 

':~::..:..;::,n..:J-::, ccmo ~rata, de: carrí­
g~•· er:LG JUlllt.1(.ü:Oi, j,t por rabu~s 
t.·,, na,1t.;iti.:.s, ju. r...;. ~a<..J:SS le:.;cis, 
r:í;:1:amos })..:'Jé: Ri1ruva;..to do .t-'ro­
,j: 

' I 

Parecer nç 119, da 1 ~57 
l)o. C&m-b;,iio d: Fine. ,,ças, .subrc o 

P;ojelo de L,Ji da V.t:•:ora n.'>' 2.,, 
ae 1S'31 tn.--' 4.0r5- .• -:.--~. nu lá­
r.tc,·Ctl, QL.e u·spóc svbre as ~·oma­

dc-S de cento<~ em utras0 dos E:ta­
tores Federat~. 

1 ... 1. - .,A.[; r,..ro' C.a i'·J~?I,eào, Rela'or: Sr. Antono Cur~os. 
i: •• a u s (.c.:J.. s-o:s ~a~ m~uco Q'}l 

I :•den e. - ,,_a,u..~e~ rttt.-l'-', He- o p ""nl~ Ploje·o cnv1"do à con-
1, ~~ >:,, ~ ~tdclp:w Fr7~•lCU. - :teot6- , std ... r.l~~~"' dJ cougr~;;',0 .r-~a~lonr.l com 
rhJ \t.L.u. - _ (..arw.ho _P_,nt~_. - <.l M:nsa:_;.:::m n.~ 4, de ':i di:! :aneH'v 
Jc·,,'!(<.l_~.J_ .__urta, - ~rrcli_u ~-~annLL. "-'2 l!-J?, uo sen11or Presidente daRe­
- ./ose ,,. · :·r:·J. -- 1.11:0 c;:: ••OltiJS. publiw H::,a a adotar n:n .. n:.;.s at.-

/..n.' ,1:-.J Ca:l:e. ('lcdO!Jl!J' 11cnt-es ~ üm:a..l.;. de cuntas em atraso 
;1_ i!':::. dcs Exatores Fzcte:;:ais. 

n9 1 í 8, de 19"' 
J; · Cc:n:5.éi.) de Projel.s d:J Exc~ 

('":icO, SuJ,.; Q [(CJCLO {(.,_! Let Q.U 
t ,~,,~a' a n."' !:J, de 1SJ7 tnY 4.073-1:· 
C!~ !Siri, t.,:(llnaral, que d/.~p&c sóbre 
t. ~ Tom::tda3 ae cvntas tm atraso 
(.{;;~ exato. es federai-s. 

H Iatot: Sr. Mc:m de Sá. 

o pro~eto ota wbmelido à n~ssa 
u_,n ,\deraça.:J decorrt-U de sOlicitaçao 
do _-1odel' E:l.::ocutlm e dié>pôe ~oiJre a 
"1t.:~J11.0a d.J Cvnt<~s em atraso dos 
c:-: .. ~ ore:l Iedt!rais. 

;:.;1 Expu~.çao de 1-Iu~ivos que Iéz 
a;:~:.lpJ.n: ar o p:oje~u o bl:. _.\iin.s­
tn.~ da F .tzcnua cxp.mdeu, ctcnLrc ou­
tJ ;-_., ~·> seguinlell CDll-&ld~raçóc,;: 

a. que, noj tC·Jmos da lei 1.233, de 
27 Li~ deLtlllb~'O oe i"tt-U, as lJ~.C;GUl!lJ..S 
f>.;c<\,:> manlin11::Un, nus Estao.o.:> ue 
M aa_, C...en,.s e ~:::o .P<tulo, OJ .:::er­
vJ.c.c..; R~g~. __ naiii ac ColeLOr.at> e n--.l.S 
dc.n.li:. DJlegaclas, as seçóes ]:{-egiO­
n:.< üe Coletor"·"'· oom a 11naudacte, 
en: re outras, de tomada de conta dOb 
n.:::p·)U~G. veuo. per bem, ou dmheu-os 
púi;Jic:-o.:-; 

li1 que o diploma legal n.? 4.503, 
de ~O à e novt:mbra d.c 1S&4, exu.n­
gu;u OI) mencionados .serv ços e .. :~U­
çG~;;;, suustJtuindo-os pelo ~p..~.na­
nldl.() 0e Arrecaaaçao, pas:::ar~a l a 
í.c•:-JlaC;.a de conta Uos Exator~ l•t­
cicrai.i à competCncia da Contadona ; 
Gc·aL da '\,epública e de suas ôl'­
!f:~ 1çdes; 

c1 (jUe, entrE~anto, ficcu drp,;nd~n­
d,) d!:l regUlamemaçáo o exame d;">.~ 
collt!i$ ant·~riorcs ats exerctc;o de 
1!-'U l.; 

a; que, com aquêle des'deracu.m, 
t\.C"si:;-;wu o Ministério em tela um 
On;,pQ de Trabalho, para estudar a 
ma1ê:·lo. e apreSentar anteprcjeto CILS­
cipl'nando o assunto; 

f' • que o mencionado trabalho, cte­
r..vlt-. de aprovado pela Contadoria Ge­
ral da República, é, nessa oportuni­
d:Jd:}, submetldo ao crivo do Poder 

A çropo::üção foi dev:d...lrncnt-e u~re­
clacla pelas Comissões Técnic::ls aa 
Càrrull'a dos D:-putados, delas m~re~ 
C':>nclo paracer favorável. 

R~.s~alta do expõSto_ cogitar o prv-
5~1 o ci1 disripl"nar prestarõ~s de 0"\n-
1ft.' d~ Er1tores Fcdenl.is {:1_nteri'11'l'<; 
R~1 Hf!'CíCiO d'J 195!, dl"tR a pa•·tir da 

As razb~s <:J.Ue de1ernüm:uam e ju.s­
tillcara a rúoçt ·J das mediaas aq_.tl 
p;:econizadr.s e.:>Lao contitlas na E~­
pL:~,;ça::~ oe ~\lOuYOd n."' 1.001, de 19..;{), 
do Min.SdO da Fazenda, as:s1m con­
substancmdas: 

"Nos termos· da Lei n.Q L~:;3, 
de -.:.·t de dezembro de lflJO, iW.l.ll­

tinham as Delegacias F &CJ.t3 uo" 
F':it~úos · de lVlinas Gera!.:> e tiJ.U 
P-l,UlO, os seniços. a~·~tomu:. de 
Coletorias e nas ctemats J)eJe;;..~­
cias ai Seções Reg;onais .i<! Co­
letoiías, co~J1 a 1mal ctacte, ~n.1·~ 
outras, da toma:ia de conla dos 
responsáveis p:Jr b~ns ou ctm~v:1·os 
pubüccs. 

2, Com a er ação, pel.1 Lei !lú­
mtro <1 ,..50'3, de 30 li e novembro 

. de !95~, do Departamento d~ Ar~ 
1"CCadaç'!to, íma~n ext:.ntos (<S 
mencionaaos Ser\'içc-s e S:çôes e, 
em face do artigo 84, da LCl lJl -
mc~·o 4.320, de 17 de ·març-o ae 
1SG4, "verbi,)" 

··_!Lrt. 84, H.essalvaàa a compe-· 
tênC;a do Tribunal. de Conus ou 
órga-o cquiva~ente ,a tomada de 
ctn~as dos ag.::ntes n·sponsart;lS 
por hem u:l t1inl~e-ros púbhcos 
.sera real!zada ou superilnendiua 
pelos serviço::. de contabiHdJ.ar:·•. 
a tomada de conta dos EX.ltore;; 
Feder '"• passou a competéncm 
da Contadoria GeL"al da 1-tcpü­
blica e d~ suas delegações. 

3. Cabia, enlrelani(>. regula­
mentar o exame das contas an­
teriores ao exerc1cio de 1954, ante 
aos novos dispositivos legais Vl· 
~entes e, com este objet. vo, esta 
Secretaria de Esta.:io, pela Por­
tari.l G:M-194, de 2 de juntw de 
1S65. designou um Grupo de l"raw 
balho, para estudar a matér.a e 
S.Jresentar ante-pl"Oj2to- discipli­
nando o assunto." 

03 motivos mvocados, \)aseados que 
.:são em Jatos concretos, afastam quais~ 
quer dúvidas quanto a oportunidade 
e conveniência do Projeto. 

Tratando-se de medidas necessárias 
e indisp~nsáveis ao bem func:onamen~ 
to da máquina administrativa, .;em 
resultar em qu'llquer ônus para o 
Erário, opinamos pela aprovaçáo (la 
matéria. 

E' o parecer. 
Sala das Com ssües, em 9 de maLL"O 

de H'ô1. - Argennro de Figueucdo, 
Presidente. - AnUmw Carlos, ~-'cla­
tor. - Aurelio Vumna, \'encido - A 
'' just.ficação" não jus lince. o pr,>­
jeto. - Femand0 Corrêa - t.'a'va­
ll!o Pmto, c-as res.~alvas feitas ver­
balmente. - Petronio Pcrtela- Jose 
Leite - Mem de Sa - Cl0donnr Mil­
l~t - Adolpho Fraaco - Manoel Vil­
laça. 

Ins:hucional n.9 2, de 27 de oulu~_._·o 
de 1905, o Sr. Prestc<cn~e oa aepU­
Jlica ::.umr.e~cu U;) EXame d.) Cul1-
__,~·w.:.o ..\..:.c~cnal, c:..m a }.ie.a .. a:;,o.::<u nu­
r.eio bl::!, ue 1 ... .-~, o plCJ.:;llL~ Plo;.::t.., 
~e Ui, t-u~ortzando o Fo.:i.er Exec-ut v.,) 
n abrir ao P®er Jud,JCi.lno - Ju3-
l:ç,a El~itoral - Tri(lunul f<.ig1 ,1:.a1 
.LJc tc.ral do Distrito .Federal - u cn~­
C:itJ esp~clal de cr:; 9i7.70L (UOVLt'-~n­
!CS 1. deLessete mil setccentcs e .jOJS 
t•Utcirosl, de~tmado au pa;arn·!·'-·to 
de contas de ass naturas e de uuuas 
ucspe.:.as, devidas aos .exel'tlciLs de 
!5G3. 1rs4 e 1SS5, ao Drpana uCTJ•D 
de Teleion;;s U<bano~ e Interur:h,nL-S 

2. O artigo 2. estabelece que o Cl é­
dito especial em questão serâ, auto­
mâlícamenle, 1 egistrauo e dit>L"tbUulo 
pelo rribunaJ d3 Contas d.J. Umáo '-::1 
l'es:::uro NacionaL 

3, o Senhor M ni.stro da Faunda 
em sua Expos1çâo de Mu-Uvos ao ,'S.-: 
?residenle .1u .Hepubl;ra, :salit-nta que 
a med a.a torna-se neces.sariu •·em 
tace d::t insuficiência das úotdt;ô::-::o. Jt­
ç-amentárias 1\.'l({Ueles cx~tcici•Js, ' 

Paracer n9 _ J ~-~' 
I;a Comlssâo d3 Fi;w.,;~ ... s, suvi'e o 

Projeto de Lc.i da Cu,:'tL·a O ')l, :.J 
1.:'57 <Projeto d3 Lei n9 4.o;-;.;-P. 
r.a Ca~a Le o,·tge-.,!J, CJ:·c a!l·;.,:t 
n Poder E .. ·ecutf~·o a o ;;ir a::> c .n~ 
y-. e.:.:.· ... No.ci01:01 o crtiY.to e.-_-:t,'l('f: 
d3 Cr~ 3.c::::>.c~J.CJ Ures u:t11(;~; 
é!.J cru~eiros), d::st:nad.o a ah:1 'Pi' 

às despesas dzcorrcnt!!s d:J o-'.! r;-..:­
menlo de passagens a'3rcas de 11 ,- ~ 
bito r..acioua.l, nr.ce ·sâria.~ C') 1"<> ~ .. 
crw~ento dos conqrcs:>istas, e du. l1·1· 
i,as protidêncUJs. 

Relat:::r: Sr. Manoel Villa-:a. 

O P:tler Executivo, at~'avés ''"'' 
Mem:a~cm n9 s:2, de 19:3. suo·.1l~' 2-u 
à deliberação do Ccna:-es<:o l:aciL~nal 
o Projeto ora em e5ludo, que ')tje­
tivu. a abertura de crêdito <J3J):"'c:nt 
>Jara 2tender a defp~:;as deCO!T·~~l1rl 
da utili.zf:.çâo, pelos Cf'nRre::sista<:., c::-c; 
linhas aPreas int~rna~. 

A iniciath·a governamental ni:~;­
nou-se em Exp:Jsicáo de MOtiV(H c!') 
Senhor Mini.;tt·o da Ae-:-o-..tulirn o 

4. Dmnte do exposto, E'SLan:b ple- ou~l reron!H're que 1'a re ~:-e,f'n·::o ) 
namente justificada a ab~rtura do junto aos Estados e Ten-it<irlo<; ru~ 
rrédito em aprêço, a Comi~sáo, de Pi- )I os ele?;eram, re~uer dos Con~rros~i •a;; 
nanças cp na pela aprovaçao ~o f'ro- d::slocamento •freqüent~ da Ct.>J: nl 
jeto. Federal e, em conseqüênc''1, ,J l' :> 

Eala das C'Jmissões, em 9 de março 
de 19'67, - Argemtro de !,.irJl/l.:'rtdfJ, 
Presidente,_- Fernan:t.o l.'nt ~ea, Re­
!ator. - Jose Leite - ,~Iam_. e, V'llara 
- AdQtpho Ftanco - Antu;II'J Car­
los- ~ Clodcmir llfillet --.-- .Mern de Sá 

Can:ulho Pinto - Aurelio V~'lnna 
- PetrGnto Portela. 

Parecer n9 121, de 1967 
-Da Comissão de Fwanças. sõbre o 

Projeto de Lei cta Uatnara. n.Y 21, 
de 19-67 (ProJeto de Let núm.er'J 
4.074-A-67, na Cãmara), que cur~­
cede isenção de tributos para eqm .. 
pamento telejônzco destínu.:o à S~'­
ciedade Tele]ónica do pa'·anr! S.A. 
sedzada em Maringa, Esta.d.-o do F-a~ 
rana, 

Relator: Sr. Adolfo Franc0. 

o projeto isenta dos inlpoi:it::.s dC' 
importação e de consumo e da ,axa 
de despaci)O aduaneiro o eqUJp.imen­
to telefônico destinado à '3o'!:ed::td3 
rel~rõnica do Paranã S.A .. sediada 
em Maringá, Estado do Param'. 

Dispõe a·nda o projeto q:te a Js;:on­
Çâ:J concedida não se aplica aos ma­
leríais com sim:!ar na indústrüJ na~ 
cional. 

Trata-se de proposição Jiiglnâ.ria 
do Poder Execut1vo, apr~~vaJa na 
Câmara -t:m janeiro do CJ1ft,1te ano, 
com pronunck11nentos uwm·âvc1s das 
Comissões de ConstJtUJçê.o e Just:ça, 
de Ecunonna c de Fili.anç<;,s, daqufla 
Casa do Congresso. 

Longa e circunst-anc:aa ... EXpo:;ição 
Ge Motivo.s do Mini.st.,'•J da fazenda 
ao Senhor Presidentl! da Repübhca, 
inte3r.ante do documcmtano do pro­
jeto, enumera as razó''S que o jUsti­
ficam, 

continuado do transporte af'l·eo. ' 
Salienta, ainda, o titular da ~ f!"f'­

n§.utica ''as nrce~sidadcs de v-'J'-JJ. 
para o deslocamento dos Senh:..re-. 
congressistas". que a medida pn:J::os­
ta vi-"a a complementar. 

A Exposição de Motivas do Sonh'Jr 
Ministro da _>\eronáutlea fcratin, <'o-·.-.. 
c1areza e objetividade, a que'-"tà::> rr>l 
exame, disp::ns-ando. p-::la fonte ü\~·ts­
peita de onde provém, quai~out>r r'1-
vos anur::nentos <;_ue pudessem ser n'i·· 
nbados. 

Na Ci>..marn, foi acrescent::~da 1'' 'lr-­
ti;;o 29, a express~o "at:mtlend) f1 
proporcionalidade de C?.dn 1'fl1'l. rir·; 
Casa c; do Con~res"O." O critérb nje~ 
Sef!;uintes têrmos: 

Nada há, portanto, a 011or, rnGth"l 
u~r que opinamos pela aprovaç-á 1 dO 
;Jresente Projeto, 

Sala da<; Comfc:sões. !J de mflrÇ'1 d" 
1SC'7. - Argemiro d" Figueirf.'do, Pre~ 
sidente - Manoel v;uac(!, Relat:):- . -
Adolpha Francn - T'3otfmio Vilela -
Cloãomir Millet - Antônio r.arln.<: -
T.ino de Mattos - .Tose Ermfrio -
Carvalho Pinfn - Fernando cor•·'·t 
- AurClio Vianna, com pro.:unda' 
restrições. 

Par.·cer n9 123, de 1967 
Do Comissão de Financa .. ~, ~-'ibrl'! o 

Projeto dJ Lei n? 15, de 1917, -rue 
autrwiza o Poder Exef'Vfi1lO a otnit. 
pelo Mini8feri'1 da Viacãn e 0'1•-o<t 
Pública~. o crédito P.~1)Pcio1 ãt: Or~ 
lt!).~~O.('f'') (cern milhôC<: dP. ~~u~~l· 
ros) destinado 11: c-'ln:drurõtJ di! 11-m'l 
qaraqem-ofícina nNra ohrirn f rl"­
paro da'! riatvras pertc77cfr· .:3 
àrrvel'! Mir.istério. 

R~Jator; Sr. Arg"emiro de F~:~U:!i ... 
rrd0. 

O Pro_ieto de Lei n° 15. de t!'S7. é 
tte inicia+iva d0 Pcdt>r Fxe~utiV·l e 
fl'l•'cri"'n R- f!herhP"::t tio crérHf') ç.~~)"­
ci9l ~"' Cr~ IO!l.O"".f'':'"! rrl:'"'l liJqJ,A~s 

r:ual ;,!'l~~n:am ditas contas ao re­
r: H ria lei 4.50'3, já mencionad.'\, 

A matéria está em pe~·lCila crde:n ·f" rrnzei•·o<-) 9'1 Mtni'l~'"i0 1'1" \n....,_ 
Parecer nl? 120, de 1967 le, do âmbito soQ o quaJ C.(.n;p.:le a "fr), destinado ? ro, ... t..,,,.p,., rJ'! n,..,'\ 

. . €Jt8 ó:·gâo examiná-la, rada tx ste a ~:>-f"'(' '1-dirinP.. uarfl r-t-.,.,..,,.., !> '"""'"'"'") 
:\ p.Op;-!sição foi, c:mo acentu1mos. D·a Comis,~d~ de Fmanças, sob'"e 0 opor '1;<> ví:->turas pertrncerteo; :?;T'h \"l-

I . d d d 1 d Ptojcto de Lei da (,'amara n.? 19, · "i!"tét·io. 
1 J::>·o ::- E~Cura o f'stu o rea za 0 de 1967, tnY 4.057---;.-ss, na ca- Oplnamos, a::;sim, peia apro':~r:tl::> 
r.:'(l (~t''f:J3 ccrr.p::t-:ntes do· :..-1;ni1- mara), que autoriza o Poder Exe- do projeto. O Pro_f::-to e;-;ti iwlificrrl~ fr-n ~(')""'\ 

· -• F d 1 d 1 c· tivo a abrtr O" p der Jud'c'a"'z"' "--rn.o-::o"'Pm d", "'TiJli"'+~ ... ;.,_ rh "lr1·,, .... .ç; .... 1~"~;~· 1;V. <Ffn R, 1"'0'1 r>n '), iUG 1:- u. ,,.. ·~ r, . u" · .""'• · sr,la das comi.:;sôes, em 9 !,e n1arç.J " 1• - ' ' 
Tnbur.at Rem nat Fle tmal :J D s . n-:!r cnc'le Pe ver!f'lrn n m"'':l''i-. h~'~' ~;i·é'. r!!m () "plac::'t" na Ccnt::~tlt•da ._ 'c · • ·r·.· . - rle 1SJ7.- Argemll'o rh FlçJu.e;'"et:w, 

c-:: 1 t13. RcpJ.bl ra, e, as"í.tn, ~,omo<o I ~:~> ~7~~~l, (~o~-cc~t1~~o;~~e.c~a~;r~: I J~~~~:~r>::__te.H~o{td~lff{:1~« F~ctn~~~; .. o~.~; ~u~;~~~~~r? ~~ ~~;:n;iPr 3:;!~ ~ P-'~:~1 
p--':• ~ ·1 ap~·ovcr;:\'). ~r:te tml seteccnr,c~ e d"!'> rn";í'J- · C'ar"ln~ _ Clodom~r llfil! -t .ta.,é l.n- da SeC,·etaria ele R .. ro~íli:". foi. z,.,~"~i-

cc.-•, :iv-; Comic::<:-õcs, em 8 df' m:l;·ço i"OSl,_Para pagamnlo de d'-'~pes:~.s de I te _ Fernando Correa _ PetrôJllo :>vda, nu caT'âh~1· p:·f''\i>i':"ório, n') s~~o'" 
d. t. - Wi!sl)n G'OnC'arres, nr-~-l e.rerciC'C eucerrados. /Portrla, com restri.çõ"s. - CarvCiÚt') ~as Autnquias e c."t"i prec:\riat:trnt') 
~ir::...-,., _ !llem de Sà, R~lator. -I Re;ator: Sr. FernandJ CorrCa, P1nto, com restrições. - AunHw m~talnda. 
r w 1 ·~ r. r-temocrq - JOsP En1<11W De conformidad:> com o dii;post3 no: V~amw, com restr.('ões. · Mem de I Ademais, naqu~lc local ser'\ r {'I;"<>~ 

r o ne-::cnd-: - Lmo de Mat:?s. 1a ·ugo S.0
, par{·~-rafos 1.0 e 2.0

, do A~o · Sa. trv~r~ a s~de do Deput.aT.cn~ J d~ 
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EJl.;,urn de otstruc.tio nem de retar~.u Peço a presença dos Li<l.eres Filinto 
o mo:amemo do., t.raballlos. \ Mú.ller e Danid Krieger e do Sena-

tta()rdinária às 23 horas e 50 
tos, com a seguinte 

ORDE:.1 DO DIA 0 SR .. MEM DE éA - Sr. Pre- ·~dor Metn d.::: Sa ~unto à Mesa. 
sidqnte, sir..to-me ptt'judicacto, porque Há l1Cl2sSidade de 1!: .. 1 e.srlareci-
u:; represente.:nles do R.o Grande do menta mais dtreto. A sessão será ESCOLHA DE 1\lll.J"lS-L~O D'J 
Bul vao cvrrer o risco em iavor n:..c '<>uspensa pm alciuns mmutos. CIRU3UNAL LE co~~ 1ii..S 

mi~IU-l sôbre o Oficio n.9 235, de '7 do mês en:1 
curso, p.::lo qual o sr. PteleHo do Dis. 
trito Federal wbmct.e z.o Senrdo a e,, .. 
colha do Bacharel Josl! Wamb~· ·t.o 
Pinheiro de }t>J'..mt;âo pora o c:.1.qo n{' 
Ministro do T::bunal de Con".lS do 

··~·:'i de qu('m. 1 Es 1ú suspenst' a sc~:.ao. 
1 

DA t.il'..;·.AO 

o SR. r~c.;;s;..D:::XJ..C: I (Suspen~a ós 21 Jto,a.-, e 40 minutos,\ Di~us~<>d.?, em_ tun~o úníco, do ~a-
• , · • !-[ · b 1 , - ''1 h . :ecet da CütnJ:;.:-ao L•- } •W.ulr._.:.::., .;,,_.IJ,::; 

UI~ura .l'lnr:~;ae! -.,.,~ena~or le~. e e a er :l a scs,,ao a;, ... ora~> e 1;::~ a Mens~ge:n nY 154 .01 , no i:: ~.1. ... ci:> e 
de Sa, V • .t..~ Ct.õt:•1P~·v,.;no.eru que_·al mmutos.) . • n5' 175 _61 , de ·1 do tne'ó:i t:.n CUL·O, na 
r.c~ldt:..nc!a.?.,:,an.u a_Ord.enl cto D~a, ~SR. PNESlDEXlE: origem, pela qual o C:. Pre.>:tlrnLe da 
~· cl.? organn::..t-ú1:.o ft-~ c~n: y_uatolz .. l . ·. 3cpública submete ao Scn<.~tlo a e~cu 
1;eno;,dCOJJm~ tanHiL"tll O•~g~Ul'i.O~l a r\0~- I (1\.!Vura Andruàet -- Eslá W.lbf'lta .ha do Genen11 H/1 Ur..ue y do C~ .Ht. 
(lf'rd o lB para a seS.:>d.O su sequen- a sessao. ~ Sih•a para exe~ceJ 0 CJr;;o dz L\';.. 
\-'.' · EntrccarJLO, ao !Pze:-~e a Impl'es- A p,·es:dt..ncia decide o seguinte~· nistro do Tnbunal de LG.1t.S,.J d 
!UO, isclmu-se também a parte rde- COJl:::tt..arâo da pau~..a G.esta ~c::::::.ao 05 União. •· 
rc11 ~c à mu éda que cte veria ser aten-
d.da na Ordem (\.o Dia. tia SES>'-<iO .nc.,;caà.o.;. para .. mz .l'Prl.e1a·1; os mdi· 

· 1 . .
1 

cactos pata Jui.: Ete,tma1 !:.U_ostH.uto, 
~·'S"Lllnte. sto t:·ara 01 lculaat.tes a l!carao pa~a a p.ox1ma ~essao. 
:J\.,e,r.-, para p.-epa.açao da sessao se-

ESCOLHA DE l\liN1STRO DO 
TRlBUNAL Dh co . .;lAS DO 

DISTRITO l'ED.t..HA.u. 

Distrito f'e~eral. 

ESCOLHA DE 1IE~Il":.RO DO 
CO~SELHO AU:<UNIS1.RAiJVO 

DE D.:i:l'E3A ECOi'.:.}H.lCA 
(CADEJ 

D1scus!:.f.D, em turno G.,l·c:J. dJ Pa 
recer ch Cc;n:.-süo .de E~oao;,,u ::·Jilr.: 

a 1\.:ilns .. ~em 11° 160 -Gl, n.J s~·z1:.do '.! 

n.9 181·6 .. 1, de 7 do mcs em cu<so p:'a 
qual o ~r. Persidrnte da .Rr)ú(JJ .::~ 

su~~ncLe ao S:naà~ a i.rJ.dic..t•;<~o cJ.,) 
Doutor Raul de God, p<J.r.:t <.::-.>..r c,.. L c. 
função de i'LJcml.Jro ao Cc.ILE:ll1J l.d-

guinte. com prejuizo do Senado para, As~im, se conciliam os vários pon­
itprflclar outras maté1'1as _que preci- 1 tos de vis~a expendido;;, em p\enario. 
~Js';~m ser inclu1das. 1 Da pauta, p01'tullto, constarão: 

Discu .... ~:.ão, em turno (mico d:< Pa· f nüm::;t.,..aU\0 de D~ÍI:.:.A Ec.m ·J.t<Ld. -
recer da Conüssâo do lJt:iLtiio' l'd:.~·a., 1 CAD~. 

Nensager...:; númercs 

------- Data 

S. F. Ori;;em 

- ---- ·---- --· 
13-61 22-67 11- 1-67 

34-67 44-67 12- 1-67 

62-61 85-67 13- 1-67 

66-67 89-67 13- 1-67 

142-67 74-67 13- 1-67 

1>4-67 84-67 13- 1-67 

-H-67 54-67 12- 1-67 

56-67 75-6i 13- 1-67 

ti5.-67 BG-67 13- 1-67 

151·67 174-67 7- 3-67 

156-67 178.-67 7- 3-67 

-·--- ---- ·- - ---------

Evandro ·Gueiros Lei~e - Juiz Fe-
deral - Guanabata 

Nelb.J-n .Pecegueiro 0,) Amaral 
Juiz Federal - Guanabara 

Mana Rüa bGu.te.; L.e •~núratie 
Juiõ lo'cderat - GucJ.naLara 

Jorge Lafayeue Pinto Guimarães ·-
·Juiz Federal - llüanabara 

Sebnstii':o Alves do.s Hcis - Juiz 
Federal - Minas Genns .. 

Ca;:~c3 ~'dat'i::> C!a. S11vJ. vero.so --
Jui:~ Federa! - Minus Gerais. 

Her.tlao Vidal currêa - Juiz Fe­
deral - Paraná 

Manc::::l de Oiiveira Franc:} Sobri-
nho - Juiz Federal - Paraná 

Josó ".J"el"i da Stlveira - Juho; Fe­
deral - Rio Gra11de do Sul 

Mario Mondino - Juiz Fede1·a1 -
Rio Granãe do Sul 

Otto Rocha - Juiz Federal - Dt.'>­
trito Federal 

Apreciaremos, pois, ne;,ta sessão, 11 cada no penülilmo lugar, pois, pela 
indica;çõe.:i para Juiz Federal ficando! chamada, estaria na parte superior 
para próxima paut3 os Juizes Subr ria relaçtw. 
titL"l(:f. I 

A.s:,lm, a lV.lc&a terá cportun:u.-ct.­
de o:ganlzar a nova Pauta, incluiu 
ào on~ras Mense~ens que clepcnden 
de ddibe:ação, ainda no dia de hoje-. 

O SR. OSC .. lR P/ .. ~SOS: 

1Peia order.t) - Sr. Presidente. 
nã? utccb~mos. m cu. nculo;:,. 

G SlL 7RE~ILE~TE~ 

L":Toura Anclro..leJ - Os cuniculo. 
com _am dos avulsos dktribuidos ao· 
Sr' E-:::nadore.;;, 

O S;?.. OSCAR PASSOS - O qU\• 
rc.:~ ;~·{aos foi. np~nas, a re·r.ção, con 
tem'l'} a5 "indicações, não constando, 
p::~rtm, da me.omm cs currículos. Agrn­
decerl.:J. a V. Exa. providenciar a dis~ 
tribuicfio dos curriculos. 

O SR. PRE5lDEX1'E: 

(2\JOura Andtad(') - Náo e esse o 
;-:ritério. A apreci:.~ão das Mensagem, 
rst.á sendo feita a1rndeudo-sr, nij.o em 
lrmos absolutos mas. tanto quanto 
:;osstvel, à colocação pela ordem geo­
·~ráfic.a. Cos Estados, no sentido nor­
~-51!1. Não é uma formulacão rígi­

.la. Além do maL~. no caso du pauta 
) indicado é para j"lll.z feder8l subs­
.tuto. O juiz federal efetivo de 
· o;ás, parec2, .1á foi votzdo. De mo­

,.., que. n Mt!nsa~En indicando c jui? 
~ubstitnto entrará na pauta da pró­
xima Ordem do Dia. 

Passa à 

ORDEM DO DIA 

o Slt. P:-·.E~·;.nEN'rE: · 1 Tôda a _mat~ria da O.rG.em do Dja 
cJ..Jo;4ta Anâradel _ ·vou mandar! deve ser <hscutHia i! votada em sessao 

disrribtúr. Supus que todo'> os Srs. <'ccreta. 
Senad•J.rc:s es•.ivessem de posse do." Assim solicito elos Senhores fun· 
avt!l::c.3 com os respeCLYO'i curriculol> cionário; as indispensáveis providên-

0 SR. JOSÉ FELICIANO~ cias nesse sentido. 

- St·. Persidente, peço a palavra 
p-::la orderll. · 

O m~. !'RESIDENTE: 

(Mow·a Andta.de) - '!'em a -pala­
vra o r.ob1e Senador José Feliciano. 

O sa. JOSÉ FELICIANO (Pela 
ordem) - Sr. President~, verifica-st' 
que, nJ. relação do:; nomes dos juízes, 
se cl.Y'r1eceu a um critério de posição 
geog1 '•.fic:l (!e cada E~tr-do, 

Ped:mos a a'c.enção de V. Exa. no 
sentido d-e que Goiás não fique colo· 

A sessão transjorma~se em se­
creta às 21 horas e 50 mínut.os e 
volta a ser pública às 23 horas e 
30 -minu·tos. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Está reaberta 
a sessão pública. 

Nada mais havendo a. batar vou 
encerrar a sessão, convocando antes 
os Senhores Senado1·es para outra ex 

.CSC0i1il D:--. JUiZES F.EDEP.AIS 

Di:,cussãu PX:l il< .• \) i....L·,I"I:.' dv'5 Pa::-t.CC'o(S GJ. L~-11 ~:,_,[~o dê c.:.~~~J;•:J:r-l) 
e JWiliCa Sou... a.:. -~HLl a_,.r.· po..!&.:>.._qua.:; ú p,c~Jti2Ut..' L•.t. H,Lpuu .......... -
ln~l"c: aJ b.ena.~ . ..; a L>CO.tJ .... c. ... nvr,J .... s lJdL"R o fJl"O~' mrnw de ca.~..:..::. l~..t. ,;,.. .• ~ 
~iça .redelal, 4 s<.b.:1: 

·-- -·- --- ·- --
Mu1sagens ni.mero 

S. P. 

49-67 

159-67 

164-67 

169-67 

24--67 

157-·67 

12-67 

40-67 

11--67 

57-137 

64--67 

15-j;7 

28-67 

30-67 

29-<;7 

37-67 

45-67 

161-67 

165-67 

171-67 

172-67 

163-67 

D:J.ta 
Origem 

60~67 12- 1-67 

182--{il 8- 3-67 

1B9-C7 e- s-c7 

193-67 3~ 3-67 

197-67 a- 3-67 

34-67 11- 1-67 

179-57 7- 3-67 

"l..j;7 11- 1-j;7 

50-67 12- 1-67 

5l~B7 12- 1-e:-

,76 ;;7 13- 1-67 

87~67 13- 1-67 

25-67 11- 1-67 

77- C7 13- l-67 

160..j;7 12- 1-67 

38-67 11- 1-67 
I 
40-67 11- 1-67 

39-67 I!- 1-67 

47-67 12- 1-67 

55-6J 12- 1-M 

180-J; ( 8- 3-67 
I 
' 

186-67 8-3-67 

I90-C.7 s- 3-67 

198-67 8- 3-67 

81-67 13- 1-67 

188-67 8- 3·67 

O SR. PRESIDENTE: 

!\~me - cargo - Es .1.10 

Lu;z R;:.nd .... n '1'eixei1a de ::vra"""r. I.l.•,:; 
- Jui.?: .Fcde;al - ,S;..o .1.. JJ.i.l 

Mauuc J Paes E•.JueLo - Ju.:. .f:~ .. 
l•e::tel.a! - Rondên.~u. 

He~·dLO A 0.o da. Luz Cnlaço - Ju,.z: 
r ~c:...: ... a1 - banta Ca<J.~~ur 

Jcs:! B ;'nar de suuza - JuiL :r~­
c...-:;~l - Di.-strito Fed.e.al 

:M:âr,o 1í.t31.J.U~ta Magalbaes - J:.:l?. 
F ed;-::•: l - Amapá 

Franc!sco Solano Borges - Jui? ::Ft!·~ 
deral - R. G. Sul 

Carlc~ Au]usto Thíbau Gumw:ãe3 
- Juiz Federal - RQra ma 

Amérir:o LUZ - Juiz Fed':'ral Sub'­
tituto - Guanabara 

Ren•:.to Ama.ral Machado - Ju· '. 
Federal Substituto - Gua11a·· 
bura 

Edmar Wilson de Aç,uiar campos -· 
Jutz Federal Substituto - oua .. 
naba1a 

Roberto Barce'os de Ma?"alhãcs -
Juiz F2deral .Substituto --~ :::u1-
nab-::ra 

CleHlanct Maciel - Juiz Fc,:L:· .. al 
Su'1~tituto - Guanabna 

Antr'11;-, F"rnando Pinheiw - JUi?. 
Federal Substituto - l\;inas 
G~ra1s 

Milton Luiz Pereira - JuiL Ff!· 
deral Substituto - Paraná 

LÍC~::> Blev Vieira - Juiz F ;::le1·a1 
Sub~títuto - Par··ná 

. Helmil1n Galant - ,Juií~ Feà:]r~t 

Substituto- R. d. sul 
l A mal do Rrinert - Jui,; Fed~ ... 1 

Suhstltuto - R. o. Sul 
Joã0 Cesar Leitão - Krieg~r 

Juiz Federal Substit.uto - R. G. 
Sul 

VirgfJio Gaudie Fleury - Ju!z Fe-. 
de-ra1 Substituto - Goiár 

Jacy Garcia Vieira - Jui?. Fed2'"1.l 
Substituto - Distrito F--ci':!ral 

João Au~ust.o Didier do Fh·o ~a­
ele! - Juiz Federal Subs!ituto 
- Distrito Federal 

Romeu Rodrigues da Silva - Juh 
Fedf'ral Substituto - R10 de 
Janeiro 

Euclidr>S Reis Ar;uiar - Juiz Fe­
deral Substituto - Amaná 

Adauto Jcs.é de Melo - Jui? Fe­
deral Substituto - Pern!'lmbuco 

Oswaldo Hort.l .A~nlar - J11 1z Fe-
deral Substituto E<;pírit{) 
Santo 

Périr:Jes Luiz Medeil'oo Prad.e - Jnlz 
Fe-deral Substituto Santa 
Cat:?..:rina 

(Moura Andrade) - Estâ Pncerra>i.<J. A. sessãQ. 
(Levanta-se a sessãv às 23 hora3 e 40 minutOJ). 
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M<:>n~a-:,;.:m 1 Número 
/1TA DA 11? SESSÃO rM 9 vE; ~.':,','~cld,;'~!gec 1

1 MARÇO DE 19o7 
- o ~R. J->l~E!SlllE:i'olTE: I 

\ 
I 

1• <: " L . I t• 0 d. . I . '-~essa o eg1s a-lVa r ma ... · (llloura r1nci,·aàe) - '\~.bam~s(' pre~ ( S.F. 
I ele l 
I CTig~m i ' ' 

Nome - C<lrgo - Est.a-j:l 

ria, da 6? Legislatura J sente'i' na Cnsa 52 sr~. :er.n.Uor~:;. , 
! Ra·lcndo nt:une!'O reeirn~mtrd. dec~a.-: _,_] ______ L ___ --~------

! 
(Extraordinária) ;ro aberta a se~sto. \yai ·"~'1' ;;d.'l a; 

}'"HESlDf:NCJ.A DO Sl{ .. l\10Un.A / a;_a. O Sr. 2'-1 Secretúrlo p:·ocBdt'! à I 
~--

A..~D.R.'\DE I lr-itJtra d~ u.t.~. do 'Sf'ssô:J antcritJr 1 
A~· 2:3 hor~s c 5$ miJ1UÜ;;; ncht:.rn- Q.Ue é sem uebM? <:.p!"'<;'Sfl'l. I 57··57 

64-G7 

7€~67 13--1 ~67 

8'i~li7 13-1-67 

Ro!;ei·t;o B<lrc<~los de Mag;llhiks -
.Juiz Fede.ral, Substituto - Gua­

Cl:.:veland Maciel -- .Tuiz Fed:-ro.l, 
Substituto - Guan:rbara. se presentes os Srs. ~nadores: J o s~1. PRESIDENTE: 

~-\dalberto s~nf'l. .. 
José (lutomatd Ut!owa Andrud'e\ - Nárt n::t expc~ I 

15-67 :!5--67 1111·-67 AntêniO Fern~md-:> ?inheirt> ........ Juiz 
FedPr3.l, Su!Jstitul.o - Mim:~ Gc .. 
rats Oscar Pa.s:-;oo; O!{'n(e a ser HdtJ. Náo b1~ r1rado1·e::. I 

AlvaJ·o Maia inscritos. 
Edmundo Le\oi Passa-se ft 

5A-G7 77-67 13-1-57 Milton Luiz Pereira - Ju!z Ftd::o-.·::~ l, 
Substituto - Par11nU 

Arthur Virgílio 
Sebastiáo Arc!1cr 
Clodomir Mi!et 
Petrõnfo Portela 
Jo:oé Càndicto 
·Menezes Phnentel 
Wilson Gonçnlv€s 
D'Jarte l:''i!ho 
Vina.rte MariZ 
Manoet Villaça 
Argem.iro de FlgueirPrto 
Domicio Gondim 
'Teotônio Vilela 
.Rui Palmeira 
Anwn do Ivieln 
Joc;é Leit€' 
Antõn.b Ball.;jNl 
.Jos.ephat Mat"iu.!.lo 
CarlOs fAtldetrtiJ-2f1{ 
Eurico Rezende 
Paulo 'rm·rt::':'i 
Aarfio Btem/)ruch 
Vaseonci.'"lo;:; Tórrts 
Mtl!"ÍO MarriiJ.:; 
Auté-bo V;ann.a 
Gilberto Ma1·into 
Milton C<~.mpos 
H:mechto Vallactur:-o::~ 
No·weira d:; n-:.1n!a 
Carvalho Pinto 
Lmo cte MaJ;·os 
1,/Icu;-a Andr;-:de 
João Atlra.h~lo 
JosP FefiC!~~nu 
Pl:'rl.rn LtHlfl-\'JCO 
F?.rn~lHio Corréa 
FHhtv I\'Hilll'r 
Bf"?errn. Net·;) 
Ne;• B:·:1ga 
AjaJplw Frarco 
'!l,rello Bro.~a 
Cei~o P,;1 mo;-; 
Abtõnio Carios 
A ttil!n Fontar;a 
GuUo 1-.londin 

' 

OROE::;l HO DIA 

E.SCOI~l:U\ DE M!NIST~O DO 
TRIBUNAL DE: CO?IT.-115 

DA UNIAO 

Dkcu<.;sáo. em tUtT!I) ú.ntco, d.J Pa.· 
recer d::t Com:íssáo de Fina.nca.~. E>à­
bl"E: a Me!lSa.;·em n9:162-•)·1. no sena-
do e n\1 175-!17, de 1 do rn&s em z:nr-~ 

· so, na orí'5em, pala on:JJ v .til·. Px-e­
lsidente da R?públiC:l. .,;ubn~t!te _ao I 

I Senado a escolha do Gen~.r~! R 11 
Go'.ibE!!'Y do Couto e Silva parn. cxcr- 1 

ce:- o t~B.rgo -de Minist~-o c!fi T"ri::hmttJ t 
!de (.'{lntlls da Vni:i~. ( 

I. !,'· 

"E.:S~~OLH . .:o~ DE: !\HNtS'!. R... "i !JO 
T'R1BiJN,.I\J .. DE CONTAS DO 

o:E'I'RJTO F%!D'3TI.AL 

l r::.i:.rus.:àn. t-m tu:nct' •.ín.e'), ÓQ~ 
Í Pa.r-,::c.?r' L1a CcmisEão 6;) Distn1-.v · Fe~ 

cif>'!'S.!, s:!l:lre o Of1cio nY '!35, '1c 'l do 

lmf;.:; em e1c~o. p:!lo qu;;.J 1 Sr· .. Pre~ 
fei:n do DistritJ f'edera1 s:..~0mete fi(l 
SE'na:t•J a \"scolha do Ba'.!h:l.r8l ,lL:"f' 

I \Y\uTJ1Jí'"rt.o Pínhe!m de .ASS'Jrl!(ál) pa~ 
ra P { :.ngo de 1-ilnistro .. to TribUnB! 1 

14f;-.t)7 

28-61 

30-61 

29-67 

37-67 

4.'5~ü7 

Hi1-fi7 

171-67 

172-67 

!63-6"7 

\ d~ Cont::t.~ do Di:.t:·ft.o Fedr~raL l. 

1 ESCOL!·i.~\ DE :-.n.::"l.SRO i:)O CO~-~ - -----

160-G"1 12-1->!7 

33--07 11-1~67 

4ü·6rí 11-1-67 . 

12-1-67 

8-3-67 

R-3-67 

JH:J-ôí 8--3-67 

8-3-67 

fn-67 13-1-67 

lBfHi'í 

IA~to B!ey v: e i:.· a - Jui;: Fed~l a.l, 
Subt>títuto - Param\. 

HennHlo Ga!o.nt. - Juiz Ffderal, 
SusW.ut.o - Rio Grande do Sul 

Amnlào Reinert - Jvi4 F'edern.J, 
Subst.i.tuto - Rio Grande do Sul 

João Ces:tr Leitão Kríeger - Juiz 
Fe-danl, Subs1Huto - Rio Gran­
de do Sul 

Ví~l'.Hio Gc.udie F'le:.rry - jtJ.iz :re ... 
dera!, Substituto - Goiás 

Jl'.r;y Ga1·c\a Vir:!ir.1 - .Tulz Fe::l.<:>rM. 
.S~b:;tltut.a - Dist.rlto .F'ed.eral 

Jo""~ !J..:Jg•.tsto D:d!er t!v Régo M.e.­
cíe! - .J~t1z Feder-:1!, Substituto ....... 
IJist.rila F~dcml 

Ro;.;.~u Rc;):·!~lJes da S!l\•.1 ,_ Juiz 
J?:jcral, . .S~Ji;st::atv -- Uio • d" J.i!-
r:.ei::o 

Eudidcs H':'l.c; l-..gu;ar - JUi~ Fe ... 
íi;r~J, Substi:-ut.o - 1\lU~lJHl. 

Ar::J.atn Jr;~é (;(! I"~:1fln - ,Tui:c: .F'e ... 
f.'c··o.i, S<.Jbstitt!tJ Pl:'ru~mbue;t> 

('·,·.,;a"!do Hntb A'Jltirr·_· - Juiz Fe­
<1:- .1!. s :b'üitt::·<'· -·- E.sniriio Santc> 

p,;··J.:.::t-s L:1J.~~ M!.:Q.~:rc1 Pr:a.de -
:·.li;; Fe:i2: J!, Sabstituto ___,. 2anw. 
Cat.úrina. 

__ ...,_ 

l SEU-TO ,1 D.\1INIST'R ATIV J D"E 1 
DZF"E::fl_ ~~cn~.é)~,HCA J O' ~R. PRE~Jl:EN't'l~: . . j a'n!n.~~: da C~:~~1~.sáo "I~_' I ~tc~~~l ,?ue-

' ~ (._.DI. 1 !.,fvurn A nd. •!W', -- Toda a m.ater1il.l p·c. · • j~ p::;r u. :J , n::;, •· • C~ll ;1 < vn .. 
! Di-::~·mdCJ-. em n.n~~l') único. do. Pa '~n<J:.:mtp -: Pau ~ _rJm.·c "-"r discutJ~ c<::dtda a Mo.>ma Fe!"11~1.nd s T:'!vma, 

lrcee:· àa romiss:J.o dr- Eeonomh~. :::b- dr •. l' \'otan:o em ~35~ 0 c:~r·:-<!ta. Peço. O!ie'·•T 1 ">nslütivo "PL-6, rlo Quadl'() 
.lrr<.:> ., Men<;a~-'Cr:.1 r,n 160-f"i7, :1::> ~;en1- prü<;. aos f'•;" F<mclc•!l:.ItJO~ as prO-j 1 <::: • ' ~~ 

I vidét'c·a._ n<>r'·--::~• ;"' r.., ... , c:"'nt'd'J 'a ... ~"rern'"Jt1 do S~na•l() F!?'i"'ra .. do e n" !Hl-67, de 'l c!o mfs f'm · --· ··-~ - ~ ·-'-'- 1 

l
cuuc .. P~ia qurn ~) f~1.·. ~N.:id.ent>J dn (A se~ão torna~:;:~ 1,ccrela às 23

1 
-r··,..·stO::,o .~m íU1no lm;el, :i:"I P10 .. 

i!-t:Pl11_?1Jra. t.nbmf'tf: ar. ~enado 3 
w m~ lwru.s c 5; m1:•uto~. 1•olfando a ~e· 1 0e Resoln<'â" n ° 27 de í9tj7, de 

!I .. at;:J:) nn Douto~ Raul de GC·!'!-:, "f'r pilblirít w• 2 f•r,ra- c ~1 nu-, c - · 
l ·pn.n~ t'}:ercPr .:.~ fundi~ de Ytemb,.n do ~11 ,,0 ~ d·l ' 1~ •• , ', 1

,;.,,;.;,-,to' 1 '" · (""t:lto•·,a da. omJsJO:ao Dle!"t.ora que 
Consefhn Admini:::tmi.ivo ôP. nr-f-eH~ · " · · • · -···· ! ..,. ·-:"'.'"!. pJr vm ano a. 1lc~;,-n ron;::e ... 

1
Ei.'onümica - CADE. \ O SR. PRES!Dl!:::'~TE: H·"'<l a v~:;:Qel .llm"'-:·o de Mc.:1e'ir.O'>. Lo-

E[!CQ!.JJA DE JUíZES FED:E'RAIS (Jl{ouro: A?Ui:"r"'àe) - F;-:;tri. reaberta I --·1~0 .. ,1.-. R<J.1hílifu<>ão. PL-n r'o Qua .. 

la. s-essão oública- Nud!l mais haven- -h·n rl''"' ~~,.,,.pJ:o?fa do c:"'n~-l~·{ .. ;."deral 
T;~s{:ussão. t-m. t'.tD1.1 ~ím'~·'· dos Par~'-'-''L'S à2 C(\ill".'3$ii.O de Com.tiLtti- do a. t 1·atar vou c-r,c2rr:'·: a sessão. de~ ·. •· · ·' ' ' •. ''· '· ~· 

,.:;_,} ~ Jm:!if;a sôb;·~· 8S Men~O·JlllS p·oJa, q·c~a-is o P.:-esiàen1"~· cta República. lsf~i,rm~o nara a rte.ho.i~ ~s 14 horas/ n· .. , .. .;.o-tí 0 , .-.111 hrnr.> fn1ic . ., .. ct'.1 Pra-
snlmu~tt· rto Senac .. , a escvíhn. de nomes p:>sa o provftmmo de ca,rgo~ oo e 30 mmutos R. S~!!tunt~ \ fetf"l n~ Rf'<iOl,,.5 , n.o 25 . de l9fi7, de-
.Ju~1iç{l F:::deral, a saber; ORDEYI DO DIA I 

S.F. 

159-67 

164-67 

lü9-67 

lí0-67 

24-67 

157-67 

19-67 

12-67 

40-87 

41-67 

Número 
de 

origem 

182--67 

189-67 

196·67 

197-67 

34-67. 

179--67 

60-67 

21-67 

51-67 

5!-67 

Data. 

I i 8-3-!967 

l. 8-3-1967 

I 8-3-1967 

f 8-3-1967 

!,. !:~:~:::: 
12-1-1967 

I 
i ll-1-67 

12-1-6'7 

12-1-67 

""" '"'- · J '1Utoria -da Comissão Diretora. que 
------- ----- -- SESSAO EY. 11 DE MARCO <Jl")OS'"'nt.a Rul:::"'tl<: Pintn Ou~rt'3, PL-1, 

M1~ . . 

Nc:11c - Cargo - E5t-Rdo 

Mamkio Paes Ban·eto - Jüiz Fe­
deral. - Rondõnb 

Hercilio Aldo da Luí'i Co1aço ~ Juiz 
Federal ~ :santa Catarina 

Josê Bolivar de Souza -· Juiz Fe­
deral - Distrito Federal 

Mário Mesquitr~ l\-la't8.·1l1àes - J11iz 
Frderal - Amapá. 

.L"Tancisco Solano .Borg0s - Juiz 
Federal - Rio Grande do Sul 

C'ilrlo.'i Augusto Thibau Guimari1es 
- Juiz Fed~ral - Ro:aima. 

Ln:z Rondon Tcíxe!J·o ch• Mtlga-
1hãL"5- .Jni~ Frderr,J - S[•o Paulo 

Amtirico Luz - Jniz Fcõe-rai. Sut.s­
tiinto - Qnanawm 

R2nato Ama1·al Mocht1tlo - ,TU!7. 
Federal, Substituto - G\lo.naba-ra 

Edm.ar Wilso-n d"t> Ar--niar Campos­
Juiz F!jderal. Sub.s.tilULo - Cua­
naba!·a, 

1 .-lo f"\padro da S~c.ret.~rla d!) S"n:l.OO 

I F~cl'eraJ. 1 

E's:fá ence;-rada 3. ."e3~ão. 

:Oiscussão, em turno 
pcto de nes:al'ttção n .o 

único, do Pro-l rtP.Mnfa-u a s?s~ão ~~ 3 ho-
24, c!~ 19'37, de ra:; de 10.3.67). 

-----~--

SEC'Rl~TARIA HO SENADO FEDERAL 
PORTARIA N.9 9. DE 1967 · M-otorista.: Antonio Ceolin; 

O Primeiro Secretário no uso das / todsla, PL-fJ • 
Mo-

atribuições que !he conf~;:r;e o artigo Secretaria :lo bena.do FE"detrt, 2 
51, letra j, n.'? 2 do Regimento Inter- março de 1967. - Di1w1·tf. i'.'an;... 
no e de acôrdo com. o disposto na ne- Secretário . 

de 
L• 

solução 11.~' 8, de 1963. resolve; 

Deslgna.r para o Gabinetn do Pre­
sidente da Comi!-iào de Constituição 
c Justiça os seguintes functon:iJ'ÍDs: 

SecreW\ria: :.vtariiia Távon1, Oficlal 
Legislativo PL~4. 

j AuXiliar: Paulo Irineu Fortes, Au· 

! 
xilin.f Leg-islativo, PL-8. 

Continuo: Jorge Antunes - AUJ{iliar 
de PortaJ·ia, PL-8. 

PORTAR!A N.a 11, DE .:9{;1 

O Primeiro Secretá.t"io. no U!>O das 
atribuições que lbe confere o artirro 
51. letra j, n,\1 2 do Regimento Inte~ .. 
no e de acôrdo com a d.i.~posto 21a 
Resolução n9 8, de 1963 resolve: 
ncsi~nnr para o Gabíriete do Pre ... 

sidente da ComiS!:>áo de Agricultura os 
seguintes funcionários: 

Secretário: Lourü•al Fnllidsco L<r-
1 ves, AuXilia!' Legislativo, PL-10, 



C<Jr_tinuo: Francisco da Cruz, Au- !ativo, PL-8, paru as funções de AU-l 1Joto~·i;,:ta: 'J:l'!missnn Cl!:'l.vr:s d:.JS] M.ntm·ist::r.: Silmtn·;o Hodrigues 
;xiliH de Limpeza, PL-11. j xlllar. ) Santos ~ Motorisla PL~lo. kfotorista, PL-10. 

::v10l<.'rista: Manoel de A:m-r:ida l Secrctada do Se;.-..ado I cr\e~al. em i Sccl·eta.-ia do SenaC.D F'edcml, ea'l i Srcretariá do Sen:ldo l"(~d~rul, ent. 
t.:L~·1:-\5t<l, PL3. março de 1~37. -- Dinarte Man:;., !,?,março do 1~:n. ~ IJina:·tc IIIan~. 1,'?\n1arço de 1967.- IJmarte Uariz, 1." 

s~;:-·dal'in do senado Federal, 2 de Secretárlo. ~~.Secretário. tSecretú~·i.o. 
rna.r·~o de 1967, - Dinarte 11-fariZ, 1.9! PORTARIA N.0 14, DE 1967 PORT~~;!A N,\1 15, DE lfl67 (") PORTARIA N.l~ 9, DE 2 01~ 
SPC!'f· :Rrlo. \ MARÇO Dg H:6'i 

o Primeiro Secretário ,no uso das· o PI·imtJro :Secr2tário, no \l6o das 
PORTARIA N.9 12, DE 1061 I atribuições que lhe confere o art. 51, atribuições que lhr: cGnfere o nrt. :;1, O Dlret-or~Ocra! rw u~·J de su~h. 

-::tra j, n.9 2, do Regm::.cnto Interno e letra /, n? 2, do Rc~~mcntQ I1."!ter:r:o a~Tünlições resolvci àe&ign!!.r EJ:;oa 
O Primeiro SccL·etário, no uso da• 1 :~ ucôrdo com o dispostO na Re.'lolu· e de ocôrdo com o áíspo~to na l~e.so- SJrque.s Prudente, AUxiliar L~r-;islD',' .... 

a.t..ríbdções que lhe confere o art. 5! ,.::~ n9 8, de 1!163, resolve: !aç{to n.u a, de 1963, re~olve: N, J?L~lO, para te.:. exe1cicrn na D1·~ 
letra j, _n.9 Z, do R~gimcnto Intern·; De-ig·nar para 0 Gabinete do ~re- D,_,-.., r G,. . d ~. ·lrr.toria du Arqnwo. e de acordo com o d ·po~:;t n at·ti('l' C) _ _ ~::~1,11al' pa~n o nume~e o r.;.e 
t3" de R"'so'ução no 

1
::;8 ~d~ .~63 •. ~0 sidente da Com~s4'ao de ~ducaçao C

15
,qente da con11sâo de Segmonç:a Na- 1--c1·eta1<n r1a S:-n:do l:-c0"l'al, 2' d~ 

&elvc-' ~'- 1 • 1 
• - Cultura. os scgwutes tunmcm{:.nos: cion:tl os St"gu!ntes tuncwnãríc,s: mnrço de .1967. - E1andro .i!_r~ndl!<i 

· ' s · q ·I · v d Al· f: Ma - Vwnna, Dnetor-Ger~l. Designar para. <:Omph:tar a. \otaçáv ecre,.11 a.. era _e ."'at 11E~ - S!:'crcfiiT!a: Ecla Assls Cunha 
do Gnhtnete do Presidente da Comis- fl'a - OfiCial LeglSbtlVO, u~~-G. j CI~<:tal Legh;lt\t\V(), PL-5. 
sá.o óo Educação e cu1t1u·a 'Luiz cac- Continuo; Newt-on Maia Rodl'.i&"t:e'1 J Co11tim10: Felipe Baroud 
los Home;n da Costa. AuxtUar Le.r.tl.~- - Auxili.:w rlc :Pvrtnria, Pl.r-1~. H:.\!:' de Port-u.r!s, .f'L .. a ... 

/ 

' 

Aüxl· c~) Re:pttblkiVia 
!com incorreções. 

por uavcr 



350 Sexta-feira 10 DIARIO DO CONGRE'SSO NACIONAl (Se\lão 81)" 
=<=-==============-,..,...,...,...~'="""';=,....,===,.,_'=,_,..-=,..;.,...,.,..,: __ ,..,,....,,..,=== --- Março de 1967 

MESA 

Presidente - Moura A.Ddrad~ 39' Secretârio - Barros Carvalho 
!9 Vice-Presidente - Nogueira da 4"' Secretano - Cattete Ptnhelro. 

Gama. 19 suplente - JoaqUim Parente 
.29 Vice-Presidente - Vt"Valdo Lima. 20 suplente - Ouldc Mond1m 
19 secretArio Dtna.rte Mariz. so Suplente - Seba.stJâo Arc.he.r. 
89 Secretário - OHberto Mar1nho 4~ Suplente - Raul OlubertL 

liderança 
DO GOVERNO. 

Ltder - Oan1e1 K.rteger 

Da ARENA 

Ltder - Filintc Müller 

Vlce-L!deres 

_Rul Palmeira - Antônta Carlos - Wilson Gonçalves 

DO MDB 

f.Jder - Auré11o Vianna 
:\l"iae-LJdere.s - Bezerra Neto - João Abra.hã.o 

COMISSAO DE AORICUL TURA 
(1 41 &JlBRCJii). 

COW?OSlÇAO 
J?reajàent.o: J05e l!irnUrio 

VJco-l"'tesJt.:ent.e; lit'Ugemo l'itll't€W 

ARENA 
tmn.AIIM 

[ Sugento t:Sarrcs 
J~f r·euçnuJo 

: Lopc. aa ....:usta. 
. .e.ncomo r..:artoa 
\ JUUO !Alto 

Arge01iro de E'lgue!redo 
Joso ErmtMO 

l\4DB 

SUPumn:J 

v1va1ao l.lllna 
A!t~ilU ti'ODt.ans 

O!x-Hutt RoSodo 
.A.dolpho Franco 
Zacnartas de AS!IUDl~ 

N eJ.son Macula.u. 
Pedro Luàovlco 

eccrotàrto: J. /!lq Pu••• Dantas 
gloUlllOeJ; quarta~-íetr~$ r,s lb:UO hOras. 

_COMISSAO Dli CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 

.UI MBMBRCJ.S)_ 

l.o'Oli<U'USl\iAO 

; Ylee-t're&.a.!t:llvt 

I 
:.1.,., :H.IUJ wason uonça.J.vt= 

AWL.!<.A 

-~ 
WU.O:O U<>açasveo 
t)ellet60D QG ABUlal 

· AJ;on.so a.rlllO~ 
3:teJ'J.OaJ0D V lelrC. 
~unct. .ttel5enae 
l\1Jli<ID ..:ampoo 
Yl>1 dl! .Fomeca 

1 MDB 

·= 
J.''Ulllt.o M.WJ.et 
.tose o·euCliWO 
J.JM.Jw Mleaer 
Mene~e~ "u:nente.l 
.üeaeatcr.o vau~CQ ' 
.Melo a:srasa 
y asconcelos l'orre2 

AniOlUO fSiillllllO All<'llO l:JWJ.tiDl'UOb 
Art.llUI VlrglllO A<lo.!Derto dOIIQ 
.tO'l&'l'ft. ~ ew .&cWl unao L~Gn 

r Josaghat Marblho au.teuo t/ 1anna 
Oocl'etartu; MIU'Ir üeiet!ll !lucll<l Brenc!Ao, CJtlclas L.eg!Oillt!VC, (,"'>"!), 

L !ileuntoos: 6••· -totrao, M ~6 aorea, 

ÇOMISSAO I)Q DISTRITO FEDERAL 
!íJ 1:!/BMB/Wiil. 

OQJWi'CJI:lll(llO 

!'raotdcntQ: Sllvtlltre f'étlclctJ 
)Qco-.!'r<W!Ce»to; &.opeo 

il/JEI'i.A 
Jmn.A]II:S 

&urloo aezenao 
idorlbaJ4o v tetre 
~ •UI l!OBI& 
MO!o .!ll'sgo 
t1oOO OU10m!II'Q 

;1\Ui'eJIO l1l&mll8 
íillveatl'<l ~érloleo 

~teno: Alexandro Mello 
~Otl!J•'l'llrçan-telr&a, ê4l lO 1101'116, 

• 

GlJl'tEtr.t!W 

José Fenctano 
Jí'1lmt<> MUller _ 
zacana! ae ASSUmPQS!Oj 
l3eDe<llCJ;o ~ llllnctel'<:!! 1 
V a.sconce.!OO: J'orr(<) J 

Osaar Passos 
A<ll.llberto Qleno 

COMISSAO DE ECONOMIA 
ts 4:U.Jt:J uitu::o 
(..(..:1\tt-v.:::._nu 

PreSlCiP:;re; Attmo P'ontana 
\hce-.t!reslct~:;Dte: a.rthur VtrgtJfo 

I'ITUUR!S 
AttUll. ~lJotana 

Jt.tnL UE'!tt 

ANENA 
SU:PI.Ol'I'll:S 

Jeftet·sun Jt A[CU1a.r 
Jose L..el te 
Slgetredo li'ucneco 

:t..aca.J·tB:l ae A.s.sutllpça.G 
lJIX-Hun ttosauo 

. Juse toeUcl!lno 
Melo Braga· ... · 

DomJCiO GODdim 
Aav1pnu t''ra.ncu Oa.y :J.a f'otueta 

.Me!SOD l\lU.CU!RQ 
l'eaJ'Q t..U00\'1CO 

.ArthUl VU'gUto 

Jose Ermtrlo 
Joao AIJfabi\o 

Josapnat M.annnc. 

SOcretttrzo: CUwd:o Carlos Rodrtgues Cost-a 
BeuntOf15: Quarttts-terras tu J.~.;:~c; ooraa 

COMISSÃO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
!7 /liAM BRCJS) 

COM-i'OSlQAO 
Presidente: Setactor Menezes Plment.eJ 

Vlce- t-1:-"esldcnte: cienaaoJ Pa.Qre r..:atazans 

DTULAJlU 

.J4enezts Pimentel 
Padre CaJazazl$ 
Uay da F'onseca 

' Arnon de ~teJo 
Jose ume 

ARENA 

MDB 

6UPUl.NTIB 

Benedicto Valaàart4 
AJ:onso Arinos 
Melo Braga 
SlgefredD Pacheco 
AntOmo canoa 

Antón1o Balbino Arhtur Virgj]jo 
Josapnat Mat·mno E1muncto LeVl 

Secretáno: Ulàlldlo carJOl! 1\-odrtgUes: Costa . 
m.eunlOt.o: QU101.as-reua. tu ltl.~\1 nora.s 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
<15 61 ~'M BRV.SJ 

COMPOSIÇAO · 

J?retdàente: SeJJaàtu Argemtro de Ftgu<:dl'edc 
V Jce-l-'remdcnte: tienkOt~~t t.rlneu Burnnli u.sen 

Tmn.,..,. 
Vlctorino Frelfe 
Lobi!o da Sllvetra 
Sigetredo Pacneco 
WUson OoncaJves 
lrtneu 13ornha usen 
J}.dolpho Franco 
Jose L.eJC• 
Domtcfo Gondtm 
::M.anoel VUia~a 
Lopes da Costa 

JU'a:emuo :1e e'JiUetredo 
Be~erre Neto 
Jollo AbrElhão 
OScar .PSSSrnJ 

Pessif de Quetroz 

ARENA 

MDB 

Ocoretà•'~= Hugo ~o:ir!gues l"lguetredo. 

&unJOes: Qnr..rtas.-fetr..a.a Q.s 10 noras. 

StrPLENTEo 

Attfllo Fontana 
J03é QuJomasd 
Eugênio Barros 
MenezeE Ptrnent.el 
AntOnio car101 
Daniel Kr1eger 
Júllo Lelw 
Oay da Fonseca 

Me1o Sraga 
FiUnt.a MUller 

Edmundo· C.evf 
Josapna1 Marinho. 

Jose t!irtrnnc 
Llno de Matto:J 
suvestre rertcJeo 

COMISSAO Df! INDOSTRIA E COMÉRCIO 
<7 Mi!:MBROSI 

COMPOSJOAO 

PresJdente: :jensdor José Fellciano 

VicP-Presldente; ~tnaàor NelsoD Me.culan ' 

A R l'.a~ à 
Tmn.Al\EO 

José Fellclo.uo 
AttU!o l"ontana 
Adolphc Franco 

Domlcio Gondirn 
lrineu Bornhausen 

MDll 

Sl1ll>U:NTEO 

Lobâo da SUveira. 
VIVald.o Wma 
Lopes da CD&'to. 

Eurico Rezende 
Eugenfo Sarroo 

JOSé Ermirto Aarãc Stetnorucb 
Nelacm MaculAD Pessoa de Quetrcn 

eecreté.r!a: Marte C:lelenl\ Buecc Brand.lio - Ot. Leu, E'L-0. 
JteuntOea: Qwncas-teJrt.n, .oa J.ü oonw •. 

"" 
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COiit,ISSJ\0 DE LEQISLAÇJ\0 SOCIAL 

W Mi!.M8RO~') 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senador Hertbaldo Vteim 

Vice-~r~ia.enw~ ~;:;enaaor Jos!i ~,;ancud.o 

TlTUt.AREO 

VivaJào t..lma 
Jose OândldLl 
l;unco .1:te2.~.nde 

Zecnartas ae 8.Siuoçao 
Att.lllo t<,ontanu 
uer1Da1ao Vletra 

Aarão Steinbrucll 

Edmundo Lev1 

Ruy Carneiro 

lU< ENA 

,_ 

MDB 

SUPL.::N'l'I3 

José Gu1omaro. 
JQhe L..eJte 

Lop~ a~ costa 
~ug.;w~,~· dlurus 

Looa<.~ da ::iuvell'a 
M.am>el Vllia9a 

AntOnio Balbino 

AuréUo Vtanna 

Bezerra. Neto 

SCcretnrto; Cla:JaiO 1. C, Leal Neto. 

ktJurut~e»: l'erças-tetras tLB qomze noras. 

OCMISSJ\0 DE MINAS E ENERGIA 

(1 Mi>M tlROiil 

COM.PUl::.HÇAO 

Prestdente; Josap.bM Marinho 

Vtce-1-'resutMlte! uomtc~o uonaun 

TlTUt.ARE8 
DomicJD uoncum 

Jettersoo de Aguiar 

Bened1Cto VaUaàarea 

José [.eJte 
LUpes d.e. Coata 

Josapllat M.ar1n.b.o 
José Ermlrio 

MO li 

Secretano: Clá.udlu !. o. Leal ~et.o. 

SU1'1.Elnlll 

Atonso Annoa 
José f'eUclano 

.Juse Câ.od.ldo 

Mello Braga 
FlllDto MU!lor 

Argemlro de l'lguelrtdt 
~el.Son Maoula.Q 

ReWltOes: QU~irtaa tetraa, a:s QU1nZe corae.. 

\1 M~Jkl!lRV:O)~ 

COM>'Ol:UI,>AO 

Presidente: Senador RUJ Carnetro 

Vlce~Prestàente: ~enaaor M.anoeJ Vlliaça-.! 

Al<&NA -\ 
Tm1LA!Wi S11PLENTES 

Manoel VUlaça Meneze:s Ptmentel 

Stgerredc Pacneoo ~osé t.elte 

Herib6.1do Vieira LopeE da costa 
Júlio Leite Antonio Carlos 

Dllt-BUlt Rosado DomlClo G-ondim 

MDB 

Aurélio Vtanna Argemiro de 11gue1ret 

Ruy Ca.rnetro Pessoa de Queiroz 

.St:Cretàrto: CJ<iu<11o 1. C. Lel\l Neto. 
aewnoes: Qulntus-tetraa:, •• a tt~:.zessete noras. 

COMISSÃO DE PI<OJETOS DO EXECUTIVO 

(0 M ~M tiROS) 

CC!IU'OSIÇAO 

Pre.5td:. .... l,:· Senaa.ot Jetteuon de Aguiar 

Vtce·.Presldent~: Senador AntOnio CarJ.OO 

I 
Jefferson âP. .:..~uia~ 

.Wusoo O:uncaJvea 

Antónlo cartas 
ua y aa Fonseca. 
Eurtco Rezeoc~ 
Jose Outoma.rd 

Bezerra Neto · 

Jose J!.ormuJo 

Llno de Mattos 

\ 

A'ENA 

MDB 

Josâ F e Hclu.na 

FIJ.Joto M Ullt:.e 

Ou.mel Kneee.:­

Adolpho f''rc.nco 

Irtneu 8Qrt1huo.UlC!l 

RUl Paunetra 

Antônio Balblno 

A ureilu Vtanna 

Ruy Ca.rne1rQ 
Secreta.no: José soares de Oliveira Filbo.~ 

' .Reuniões: Quartaa-telraa, àa 1fi noras •. 

COMISSAO DE REDAÇ~O 

Cl)li'-"IJ~lÇAO 

Presidente: Senador !.IDo de Ma~ 

Antonio canoa 

Eurwo Rezenae 

Yuconceloa "1'lln"oB 

Bezerra Neto 

L1nc da Mato~ 

MDB 

FUlnto Müller 

Jose f'eUC!ano 

'pa~B.Ult twsadO , 

EdmUndO Jevl 

suveatire PMJ.cJes 
secreta.rta: .!Sarab Abrahll.o 

l'fWUO .. : ~ulntaa·telru. &11 l6b.oru~ 

COMISSÃO DE RELAÇOES EXTERIORES 

(11 Mi:MBROS)j 

COMPOSICAO 

Presldellte: llenador Benedicto Vahadare• 

VIce-PreSidente: elensctor Peasoo do Que1r"" 

'l'mlLAR!:II 

)3enedlcto Valladarel 

J'\lllltoMUiler 

Rul Palmeira 

ytvaldo Lima 

Antonio Carlos 
Jose Cândido 

Padra Caiazana 

Aa.riM> StelDbruch 

AuréUc Vt ·a 

O&cat Pa&&OB 

i,ess.o& de Queiroz 

;UUNA 

MDli 

Sacretarlo: J. B. CastE'jon Bronco. 

aeun!Oes: Quartaa-lelr .. 11;1 16 noraB •. \ 

' 
Slll'-

José Gulomard 

Ylctor!Jlo Freire 

:Menezes Piment-e.l 

:WU.cu> Gooc- lv., , 

Irineu Bornhausen 
Arnon de Melo 
Bortbaldo Vteu·a 

Argcm~ro de li'lguclrcd~ ' 

João Abrahá.o 

Nelson MacUI.a.Q 

Rey cnrne1ro -
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COMISSAO DE SAúDE 

(~ lclAMBROli)_ 

cm.;POSIÇAO 

Vice- Pres1àen.tc: Manoel Vlllaca: 

Pre.<:tdent..c: Sigcfredo P9.Checo 

'.I'YT1Jt,Arui;~ 

Dizelreau PacEtecG 
Z34iguoJ Couto 
r:!lanoel Vlflaça. 

Adalberto SeDt\ 
Pedro Ludovtco 

TA D B 

Oecretano: Alexandr~:: Mello. 
~uniões-: l"êrç~iS""tel!"cU:i, G4 10 b.oru. 

Strrw:.nna 

Júlio Leit-e 
LoOí's da Cflsta. 
Jillgênfo de BarrOl 

Osc:ru· Passos 
SHt>cstre J:'éricleo 

COMJSSAO Dti SEGURANÇA NACIONAL 
('I I.!I>M8l/,()S) 

COMi'\..tl!ÇAO 

Pl'e.si~nte: Gennao.: ~acarlall de AEsmrrpç.ü., 
Vtce-Pre.s:ídWte: t:.Je.ou.ctcr O$car Paaso3 

Tmn.tlt<O 
Josâ GuicmarGi 
Vtctortno l''tetrc 
Z!l.cart~ da As::;umpç!io 
Jrtneu Bornnuusen 
Slgetredo l?a9t1eco 

OScar E'&S§I4o:: 
G!lvcstrc Pcr~Jcs 

A tllH_! A 

MPD 

L~ret:::Lrb: carmel!tn G.a Uuuza... 
Qcuntõe::í: Qunrt':l.s .. te!raíi 1.\s Iô ooraa,. 

6UPU:tmtl 

Attilio h'oot<ma 
Dtx-E:Iuft ·l-tosado 
.Adolpho tfran,"Q 
Eurico Rezendo 
Manoel Vill~ça 

Josaphat Mar!nllCJ 
Ruy carneiro 

COf•IUSSÃO l.lE 5ERVIÇO POBLICO CIVIb 
<1 :U8ldBII.OS)_ 

OUMPUSlÇllO 
.;.•rc:l~ento: !Jt:.ncaoz Vc.wonccloo l'OlTC::i­

Vicc-E-'rc.::.!àcntr.: õcn~dot Vtctonao E'retrc 
6P.llNLI 

IJZ"...::!X'ncew.;. ~órrCJ 
Uiet.orhu. t'T1:1ro 
t-:euo E:srflg<> 
.l\mon d~· dw.Io 
i3l:!ifr~tlo Pachce:> 

} 

:JUlJLC:rr.::J 
2or.sé Fellctano 
FUlnto Müller 
t..ntônlo Cnrloo 
:.I1guc1 cauto 
Manoel V!llaç;;~ 

·-- ·---. _ ... . . . 

i;.Jaibe:-to ~.;:na 

Nelson Macut& • 

·r!l D D 

Becra.ano: J. ~o~· f·~:;;'JS Oant-3.'3. 

Rer:mócs: I'.}r~:!-3-UJ.ras tw: J-' nor::..:;. 

b.u:eHo Vtanne, 

Lil!ó de MaW::I 

CCi\oHSSAO DE TRMJ<!PORH.S, COI',\UNICAÇéiEG 
ri OBRilS PUBLICAS 

(5 !JLUBR,i.J5) 

COMFDtiiÇAO 

Pl·cotdE'l!te: U!Z~Hul; Ro.::nda 

Vlco-PJ e..'SidC!"ltt-: Jo~o A.t:r~!lâ.o 

'l''l1"tn.Aru::.:J 

Jo::é t.elt~ 
J...rnou de Melo 
Dlx ... Huit Roosd.O 

JtA.o Abt•t:.hi:.l 
Ruy Coro<iro 

MDB 

OccrotArto: co..:meUta ® Ovwm.~ 

l;!.eUilll)cg; ~ulctas•!etr,., t .. lG !Wt:UJ, 

B~t..CN'm:zl 

f:U(lênio Burrru 
Jei!erSOD de Agu!OS 

Jo:;;é outomard 

Artllur VtrcW<> 
l!'o<lro Ludcv!co 

COMISOAO 0:! Vl\LORIZAÇAO DA AMAZOi\!l(i 

Gl Mliiô!Bl:;Qii~ 

CO!li!POS!ÇliO 

l?rc;;Idonto: l'!dlllundo tav! 
;Qico-l?roldéuto: Jo:i> awomar<l 

T.!l!l'Uo!U:Cl 

i1od 3u!om~rd 
:lflvaldo t.im!:l 

!A>pO!J ó:1 Ooot::l 

iHil;ll:_lfl. 

21DD 

l:'lllntc MOllez 
3ooMit.L ~o A~sttnÇ-~ 
:i,o!J--~ da snve!ro 

.1G&lbato CC!::> 
c.rth!01 Vli:;!l!o 

L.:i:cret,\ nu: Nc:uzn Joanna tJ:r:t!nti.o Vu!-=..k"-,..-,, 

"Q·':"u:r!th-:-:i rr.~~.~~:H:e.'tr,, c1 ~-r, r~:~:'!,. 


